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TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1010,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 18,5 graus centígrados.
Umidade relativa média: 78',7%. Estado mé­

dio do céu: com nevoeiro baixo pela madru­
gada, nuvens de altura. Estado médio do

tempo: estável a bom no planalto e no lito­
ral. Previsão: A. Seixas Netto.

SEsQuicENTENÁRIO - Tony Tornado,
Wanderley Cardoso e Claudia Barroso esta­

rão amanhã em Florianópolis a fim de se

apresentarem às 21 horas no Ginásio Charles
Moritz, como parte do programa elaborado

pela Comissão Estadual do Sesquicentenário.
A entrada será franca.
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China e Urss disputam fronteira
Incêndio

.danifica
• I •

sem.nar.o

em Tubarão

Tubarão (Correspondente) -

Um violento incêndio que perdu­
rou por mais de duas horas des­

truiu totalmente na manhã de

ontem a Ala Sul do Seminário

Nossa Senhora de Fátima, de Tu­

barão. O sinistro, provocado por
curto-circuito na cozinha do es­

.tabelecímento, causou grandes
danos materiais mas nenhum dos

100 estudantes sofreu ferimen­

tos. As chamas se alastraram ra­

pidamente pelas dependências da

ala atingida e. só foi dominado.
duas horas depois. Bombeiros,
policiais e populares comba­

teram 'as chamas e consegÚiram
evitar, que a outra ala fosse atin­

gida pejo fogo. '(Página 7)..

Figueirense ainda é \ lider
e Avai vai ficand'o atrás

A liderança ainda é-do Figuei­
rense, que fez o pior jogo da

rodada, contra o Hercilio :

Luz. Faltou tudo para os dois

times, que não souberam e

nem tiveram condições de ti­
rar o marcador do zero. Ape­
sar de tudo o time de Tuba­
rão ainda saiu satisfeito da ca­

pital, pois ganhou um ponto
importante fora de casa. Em

Joinville, no melhor jogo do

domingo, o Avaf deixou esca­

par uma vitória que poderia
deixá-lo à beira do título. Fal­
tou malandragem e humilda­
de para o time de Zezé, que
depois de estar ganhando de
dois a zero entregou a partida
para o América. A segunda
rodada deixou o Figueirense
em primeiro, com 1 ponto
perdido, América e Hercílio

em \ segundo com dois e o

Avaf na lanterna, com 3 pon­
tos perdidos. No próximo do­

mingo jogam América e Her­

cílio Luz, em Joinville, e na

capital Avaf e Figueirense fa­
zem o clássico.(Página 8 do II

Caderno). . ,

A publicação em Pequim de

um atlas mundial reacendeu a

disputa de fronteiras entre Pe­

quim e Moscou, através de um

editorial do jornal Izvetsia,
que sob o título "Geoqrafia es-

.

tilo Mao", reclama contra a

ocupação, no mapa, de um mi­

lhão e meio de quilômetros
quadrados de território russo.

O território está situado na Si­

béria, começou a ser reclama­

do pela China em 1963, quan­
do suas relações com a União

Soviética começaram a se de­

teriorar. Os chineses argumen­
tam que aquelas terras haviam

sido tomadas pela Rússia tza­

rista por meio de tr.atados in­

justos impostos a um indefeso

governo imperial chinês do sé-
.

culo 19. Os soviéticos, por sua

parte, alegam que o território

não pertencia a ninguém quan­

do- alguns exploradores e colo­

nos russos transferiram-se para

os extremos orientais da Sibé­

ria, a princípios do século de­

zessete. Em 1964, a União So­

viética anexou estes territórios

e a briga ficou mais feia. Nos

últimos incidentes, houve in­

elusive movimentação de tro­

pas em ambos os lados da

fronteira e notícias contraditó­

rias chegaram a falar em troca

de tiros e morte de soldados.

(Página 2)

.E",baixador
.

b_lga .vai h.Dje
visitar·o Vale do Itajaí

O Embaixador da Bélgica
no Brasil, Barão Patter­

notte de La Vaillée, decla­
rou em entrevista coletiva à

imprensa que "o Brasil é
um país com um futuro
imenso para .cada um".
Admitindo a possibilidade
de ampliação das relações
comerciais do Brasil com a

Bélgica, o diplomata disse

que a importação das flores
de Corupá para o seu País
seria um bom negócio. O
Barão La Viellée visitou as

autoridades estaduais du-.
-rante o dia de ontem e hoje
segue viagem a Blumenau.
Quinta-feira estará em Lon­

drina, onde cumprirá um

novo programa (Página 3).

TRE ,decidiu que 5Ao' .Jollo
Batista elegerá Prefeito:

à Tribunal Regional Eleitoral decidiu ontem, por unanimi­

dade, responder favoravelmente à consulta formulada pela
direção da Arena, incluindo São João Batista entre os muni­

cípios onde se realizaião eleições para Prefeito este ano. A

dúvida foi levantada pela Arena em virtude de o município

se encontrar sob intervenção federal.
-

O voto foi proferido
pelo juiz Reinaldo Rodrigues Alves, acolhendo o parecer da

Procuradoria Regional Eleitoral. A notícia foi recebida com
.

entusiasmo por líderes políticos de São João Batista que
ontem à noite se reuniram pensando na escolha dos candi­

datos à Prefeitura local.

Engenharia de .Joinville dá

trote nos seus 60 calouros
Excluindo <10 trote as bebi­

das alcoólicas, mas dando

uma séne de tarefas ingra­
tas aos 60 calouros)iria­
culdade de Engenharia de

Joinville, os veteranos da­

quele estabelecimento de

ensino superior receberam

na manhã de ontem os seus

novos colegas de escola.

Uma alegria natural predo­
minou 'durante todo o tro­

te, levando centenas de pes­
soas a encerrar temporaria­
mente as suas atividades pa·
ra assistir as manifestações
dos estudantes.

/
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• Pequim publicou um

atlas e Moscou não Há muita música de fun­
do no ambiente político mili­
tar da América Central, segun­
do o deputado Carballo Quin­
tana, membro do Partido de

Libertação Nacional, que ele­

geu o presidente de Costa Ri­
ca em 1970. "Os exércitos da
América Central estão perfei­
tamen te combinados para

. obrigar a Costa Rica a entrar
em desarmonia com eles", de­
clarou o deputado. .Para ele, a
ocupação da universidade de
San José pelos militares não é
um fato isolado. "E há sinto­
mas da perniciosa influência
militarista em Costa Rica",
acrescentou Quintana. Afir­
mou que o governo costa­

riquenho tem se submetido a

pressões intoleráveis para que
se negue asilo político aos

'professores salvadorenhos ex­

pulsos do seu país. Disse tam­
bém que um líder estudantil
da Guatemala foi torturado
em El Salvador.

Japão tem data
para reatar

.

com 011 chinellell

I
Denúncia: união

militar contra

a COllta Rica

gostou. Nova briga
A recente publicação em Pequim de um novo Atlas do

Mundo criou mais um novo episódio na disputa publica de
fronteiras entre a China comunista e a União Soviética. "Os.
autores deste estudo geográfico; disse o jornal Izvestia num

artigo, tentam justificar as reclamações terroristas chinesas
de um milhão e meio de quilômetros quadrados de terras
soviéticas": A fronteira comum mede 7.500 quilômetros
através das mais desoladas regiões da Asia.

"Isto não é mais do que uma reclamação aberta de
território soviético, uma tentativa de por em dúvidas a fron­
teira existente entre os dois países". O extenso artigo, inti­
tulado "Geografia estilo Mao", acha que o estudo geográfi- .

co não diz especificamente onde se situa o disputado terri­
tório. Em 1963, quando as relações sino-soviéticas se dete­
rioraram rapidamente, a China reviveu uma vaga reclamação
em relação a este território, situado na Sibéria, no longin­
quo oriente soviético.

Os chineses argumentaram que a terra tinha sido

tomada pela Russia Tzarista por meio de tratados injustos
impostos a um indefeso governo imperial chines no século
dezenove. Os soviéticos alegam que as terras não pertenciam
a ninguém, quando os exploradores e colonos russos foram
até o extremo oriente da Sibéria em princípios do século
dezessete. Em 1864, a Russia anexou esses territórios.

Após esta anexação, a disputa pelo território tor­
nou-se mais forte e nos últimos anos quase transformou-se
num conflito armado. Tropas soviéticas e chinesas foram
dispostas ao longo da fronteira em disputa, e notícias con­

traditórias começaram a aparecer. Para muita gente, chegou
a haver troca de hostilidades, com tiroteios que teriam in­
clusive produzido vítimas nos dois lados. Com o tempo, o
conflito foi esfriando e esqueceu-se. Agora; com a publica­
ção do artigo no Izvestia, o assunto voltou li. ser 'debatido.
Logicamente, os chineses não deixarão as acusações soviéti­
cas passarem sem uma resposta imediata. O próprio título
do artigo será suficiente para irritar a China: "Geografia
estilo Mao".

Trégua 'do Oriente·Médio lez,.2
"dinâmica,de paz'"

O primeiro-ministro Ka­
kuei Tanaka disse que visitará a

China Comunista em setembro

para deliberar sobre as possibili­
dades de uma anormalização das
relações entre os dois países. Se­
gundo despachos japoneses de
imprensa, Tanaka irá a Pequim
en tre 20 e 25 de setembro se

conseguir um acordo éom o seu

partido-social democrata. Tana­
ka disse que chegou o momento'
de ir à Pequim mas que a sua

viagem dependerá das conve­

niências chinesas. Acrescentou

que deverá encarar junto com o

governo de Pequim, de modo
realista, as relações comerciais
com Formosa. Anunciou que o

Japão pretende enviar um co­

missário especial a Taipei 'para
explicar a posição de Tóquio.
Sobre as conversações com o

presidente Nixon, datadas para
os dias 31 de agosto' e primeiro
de setembro em Honolulu, Ta­
naka disse que se tratariam te­
mas mais políticos que econômi­
cos.

, .

anos e enou

incorporar os árabes dos territórios ocupados 'a' um. acordo
final de paz. "Se isso pode satisfazer a' antodetermínação
em cem por cento, não que dizer que não nos satisfaça
zero por cento". Referindo-se à fusão entre o Egito e a

Líbia, o Ministro disse que no passado se discutiu muito
sobre as federações árabes e que tiveram "pouco ou ne­

nhum efeito".
.

O Ministro das Relações Exteriores de Israel, analísan­
do os dois anos da trégua no Oriente Médio, que completa
hoje dois anos, disse que o seu país levou vantagem com o

cessar fogo. "A vida melhorou nos dois lados, foi criada
uma dinâmica de paz ou pelo menos uma dinâmica de au­

sência de guerra e, sendo Israel mais forte, cria uma satisfa­
ção nacional em relação ao futuro", comentou o ministro.

Ele enxerga outras vantangens: "Uma das mais perigo­
sas fontes de tensão potencial no Oriente Médio foi reduzi­
da pela decisão do governo egípcio de afirmar um grau
maior da sua independência nacional ao eliminar grande
parte da presença soviética. "Mas há um lado negativo, se­
gundo o chanceler: a insatisfação israelense ante a ausência
de paz ou "para ser mais realista, a ausência de uma nego­
ciação significativa".

Ele disse que não era essencial nem bom para Israel

Falando da compra de armas na região, ele disse que a

política francesa que permite o envio de aviões Mirage à
Lfbia e se abstém de mandar para o Egito é uma distinção
sem nenhuma .díferença, pois esses aviões parecem' que tam­
bém vão parar no Egito. A trégua, ao longo desses dois
anos, foivárias vezes ameaçada pelas represálias entre aviões
e baterias anti-áreas ao longo do canal de, Suez. A possibili­
dade da guerra convive com a "dinâmica de paz" de que
fala o ministro.

o
LANÇA O' BALAIO

DE OFERTAS DA SEMANA

Os artigos das ofertas não estão em liquida­
ção. Estamos oferecendo um grupo de pro­
dutos por preços realmente vantajosos e que
serão mudados todas as semanas. Aproveite
E:STA, pois os artigos ofertados aqui duran­
te este período não admitem concorrência.

Acredite! 'Depois vai ser mais caro. ,

.'

I I

CARLOS HOEPCKE S.A
F'LORIANOPOLlS, CURITIBA, JOINVILLE, ITAJAi,
BLUMENAU, LA,GES, JOAÇABA E CRICIUMA.

,

Gro-Bretanha continua a

discutir greve e Irlanda
A Inglaterra está discutindo em Lon-.

dres e Belfast para ver se chega a uma solu­
ção nos dois principais problemas da nação:
a luta civil na Irlanda do Norte e a greve
dos estivadores. Enquanto fazem pressões
para que o governo use os poderes do esta­
do de emergência para minimizar os estra­
gos da greve ao comércio, em Belfast os

dirigentes católicos se reuniram com fun­
cionários britânicos numa tentativa deses­
perada para romper o ponto morto que im­
pede a conferência de paz, com a participa­
ção de todas as partes, para que decidam o

futuro da província.
IRLANDA

, Os membros do parlamento pertencen­
tes ao Partido Social Democrata-Cristão,
principal grupo de oposição de Ulster, de­
clararam aos britânicos que a libertação de
330 suspeitos de pertencer às guerrilhas, re­
colhidos sem julgamento, é a condição

. principal para que haja conversações' de
paz. O interventor, William Whitelaw, pare­
ce que não está inclinado a fazer conces­

sões depois da sexta-feira sangrenta em Bel­
fast, quando mais de .10 civis morreram

vítimas de bombas terroristas. A ansiedade
de Whitelaw aumentou com a morte de

dois soldados dentro de um veículo, explo-
dido quando fazia o patrulhamento. '

Um boicote do SDLP, principal voz ca­
tólica na Irlanda do Norte, deixaria sem

sentido qualquer conversação. Dizem que
Whitelaw está se exasperando com a demo­
ra da resposta deste/ partido. O SDLP tinha
aceitado conversar com Whitelaw, mas se
retirou de uma reunião programada para
ontem depois das, declarações de que o res­

sentimento católico se transformaria em

motins em Belfast para protestar contra as
conferências. O partido está consciente de
que os guerrilheiros se recuperarão dos ata­

ques da semana passada e desatarão nova
onda de violência.

'

GREVE
Os observadores continuam achando

que a greve portuária acabará esta semana,
depois das reuniões de um comitê especial
formado por patrões e chefes sindicais. O
'diretor geral da União dos Agricultores Bri­
tânicos George Cottell disse que se a greve
for além desta semana, o país terá graves
problemas. Os criadores de gado dizem que
começam a matar os animais que não po­
dem mais ser alimentados. Vários artigos
estão faltando na Inglaterra.

No Uruguai, um deputado
comunista está foragido

Várias embaixadas estrangeiras, consul­
tadas pela imprensa, negaram que o deputa­
do esquerdista Washington Leonel Ferrer,
procurado pela polícia, tivesse pedido asilo.
Mas as autoridades continuavam perguntan­
do pelo paradeiro de Ferrer, que iniciou a

càça depois que a .Câmara dos Deputados
expulsou Ferrer para que seja processado
por uma pretensa vinculação com os tupa-
maros. ,

Um diário governista informou que o

presidente Juan Maria Bordaberry estaria
analisando, junto com o Ministro de Defe­
sa, outros casos de legisladores sobre quem
pesariam suspeitas. O matutino "O dia",
que publica esta- versão, não esclarece de
quem se trata, limitando-se a dizer que al- ,

guns casos análogos estão sendo exami­
nados.

"O dia" esclarece que a filiação políti­
ca dos legisladores em contato cornos tupa­
maros não seria necessariamente esquerdis­
ta. Ferrer pertencia à bancada do pequeno
grupo União Popular, -e foi para a Câmara
depois que o deputado titular pediu licen­
ça, no princípio de julho.

Na quinta-feira, o governo tinha pedi­
do ao Congresso que expulsasse Ferrer,
dando provas da sua culpa. Ferrer se retí­
rou do recinto antes da apuração dos votos:
76 a 14. A Frente Ampla, formada por co­
munistas, socialistas, democratas e dissiden­
tes dos partidos tradicionais tem criticado a

tática de luta armada dos tupamaros.
.

Corrupção: a polícia de
Nova -Yorlc foi subornada

Para mostrar toda
a sua alegria pela

.

fabricação do 1.0QO.000º
.

Fusca,
'

aVolkswagen está
.

distribuindo
10 Fuscões zero.

- Um deles sem d� quem fiver
o Fusca mais anhg� fabncado

. no, BraSil.'

I

Os outros 9 são para os que vierem até nossa
Revenda preencher um simples cupom.

.

Venha logo. O prazo termina em 15.8.72.

Uma comissão especial de cinco mem­

bros, chefiada pelo advogado William
Knapp, confirmou a existência de forte
corrupção na polícia .de Nova Yorque de­
pois de uma investigação de dois anos e

recomenda a nomeação de uma fiscal espe­
cial para despedir agentes, fiscais e juízes.
Os policiais corruptos aceitaram subornos
na base de 80 mil dólares vindos do crime

organizado, e em pagamentos menores de
bares e negócios. A comissão pede ao go­
vernador Nelson Rockefeller que nomeie
um fiscal especial, chefe de uma agência
independente da polícia: "Os novaiorqui­
nos simplesmente não confiam nos policiais
para investigações sobre a polícia", diz o

informe publicado ontem.

A comissão especial recomendou tam­
bém a revogação das leis contra o jogo e

das proibições de certas atividades comer­

ciais no domingo para não expor os agentes
a oportunidades potencialmente 'corrupto­
raso

Fazer também a polícia obrigar real­
mente o cumprimento de leis que regem a

administração de bares e negócios. "E ridí­
culo qíie um agente armado perca o seu

tempo comprovando nas toaletes·. dos res­

taurantes se há quantidades adequadas de
sabão", declara o relatório do comitê. Pe.....

,

diu finalmente para criar um grupo inde­
pendente contra a corrupção dentro da Po­
lícia, onde ,um oficial pode fazer toda a sua

carreira, se quiser.

-.

C. Ramos SIA - Comércio e Agência
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

Fones: 6381 - 6244
Rua João Pinto, 11 - Centro

Fone 3641
REVENDEDOR
AUTORIZADO
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Ufsc faz
matrículas
até dia 12
I

o primeiro dia de ma­

trículas na Universidade

Federal de Santa Catarina

transcorreu sem anormali­

dades, apesar de terem si­

do atendidos mais de 500

alunos.
O sistema montado pe­

lo Departamento de Regis­
tro e Contrôle Acadêmico,

que falhara na entrega das

senhas indicativas, causan­

do uma série de transtor­

nos aos estudantes, funcio­
nou a contento durante to­

do o dia de ontem, com os

acadêmicos recebendo pré­
orientação em duas salas

separadas, para depois pas-

,sarem aos professores ori­

entadores.

Preocupado
-

em evitar

os tumultos da última se­
,

mana, o Departamento de

'1 Registro providenciou pes­
soal auxiliar para prestar
informações aos estudan­

tes, ao mesmo tempo em

que estabeleceu um esque­
ma de indicações em' pai­
néis.ao longo dos corredo­

res.

O serviço de matrículas

subsequentes dos estudan­

tes da Universidade Fede­

ral prosseguirá até sexta­

feira e no sábado, às 10

horas e 30 minutos, inde­

pendentemente de senhas

indicativas, serão matricu-
•

1 ades os que trancaram

matrículas iniciais, os
\

egressos Idos cursos seria-

dos e os retardatários.

As dificuldades surgidas
na impl,antação do sistema

de matriculas pelo Compu­
tador Eletrônico fêz com

,

que o Drca suspendesse,
pelo meros este ano, a co­

brança de multas aos atra-

- zados, manifestando-se be­

nevolente e compreensivo
com os acadêmicos que,

por qualquer, motivo, não
tenham chegado exata-

mente na hora estipulada.
Os alunos que chegaram

ontems ao "campus" da

Trindade para assistir às

aulas da primeira fase do

Ciclo Básico ganharam
mais uma semana de férias. -'

Ato da Reitoria determi­

nou que as aulas na Uni­

versidade sejam reiniciadas

somente no próximo dia

14, à exceção dos cursos

seriados e Colégio de Apli­
cação.

Embaixador impressionado
tom vitalidade do Brasil

o Embaixador da Bélgica declarou-se impressionado com a vitalidade brasileira.

Acredito que a coisa que mais impres­
siona o estrangeiro é a vitalidade do Bra­

sil, um País jovem onde se verifica que
todos têm entusiasmo pelo que' ele faz.
Sem dúvida um País com um futuro
imenso para cada um. Tudo é possível no
Brasil.

A declaração é do Embaixador da Bél­

gica no Brasil, Barão Patternotte de La

Vaillée, em entrevista celetiva à imprensa
ontem no Hotel Royal. O diplomata, que
chegou na manhã de ontem a Florianópo­
lis, segue hoje para Blumenau e quinta­
feira ��ta!á em Londrina, Paraná"

Dizendo que "ouvi com muito interes­
se que em Corupá há -uma rica cultura de

flores", o diplomata admitiu a possibilida­
de de,o seu País incrementar as suas rela­

ções comerciais em Santa Catarina. Atual­
mente uma boa quantidade da produção
de madeira das indústrias do Estado é
adquirida

_

pela Bélgica. ':Se houver um

meio 'de transportar flores para o meu

País, tenho certeza de que o negócio será
muito bom" - acrescentou.

Na entrevista coletiva, que durou 15
minutos - estava marcado para às 17 ho­
ras mas só foi iniciada às 17h45m à Em­

baixador belga elogiou muitas vezes a "vi­

talidade" do Brasil e disse do interesse das
autoridades belgas em "promover não so­

mente nossa, presença econômica e finan­
ceira neste País, beneficiando nossas ven­

das e investimentos, mas também assegu­
rar o nosso desejo de ver o Brasil ocupar

-

um lugar cada vez maior entre nossos for­
necedores" .

PROGRAMA
O Barão Patternotte de La Vaillée foi

recebido na manhã de ontem, com honras,
militares, pelo Governador Colombo Sal­

les, Secretarie do Estado e Presidente da

Assembléia Legislativa. À tarde visitou o

Desembargador Norberto de Miranda Ra­

mos, no Tribunal de Justiça, o Arcebispo
Metropolitano, Dom Afonso Niehues, o

Reitor Roberto Lacerda no campus da
-

UFSC e o Presidente 'da Fe-deração das
Indústrias de Santa Catarina.

Clube Doze Dez acidentes é o saldo
fecha para ,. d f· d

.

as fes,as traglco O Im e semana
Dez acidentes de trânsito, dois dos

quais com vítimas fatais, foram registra­
dos no fim-de-semana em Florianópolis e

municípios vizinhos.
No domingo um DKW dirigido por seu

proprietário, Assys Paulo Freiberger, pro­
fessor do Instituto Estadual de Educação,
capotou na BR-101, proximidades de

Paulo Lopes, provocando a morte do mo­

torista e da Sra. Oassis Gomes de Freitas.'
Lúcia Helena Freitas, de 8 anos, e Maria

Antonieta Freitas, Ide 35 anos, que tam­

bém viajavam no veículo, sofreram feri­

mentos e foram internadas no Hospital
Infantil e Hospital 'Celso Ramos, respecti­
vamente.

Também no domingo, por volta das

3h50min,' o Volkswagen de placa 11-47,
capotou nas imediações da Base Aérea,
causando a morte do seu motorista, o sar­

gento Lúcio Drumond, de 23 anos. A víti­

ma doi transportada ainda com vida para
o Hospital Naval, onde faleceu às

13h30mi,n.
FUTEBOL
Por volta das 18h30min de domingo

um ônibus da Empresa Biguaçu, que

transportava jogadores do time de futebol
do Detran, caiu 'em uma vala, quando re­

tornava a esta Capital, procedente de San­

to Amaro ,da Imperatriz, Do acidente saiu

ferida uma jovem, Maria Ione Rosa, que
acompanhava um dos jogadores. Foi aten­
dida no Hospital de Caridade, apresentan­
do várias escoriações.

COLISÃO
Na madrugada de domingo o Volks

AA-1006, dirigido por Roberto Lustosa

de Andrade, foi de encontro a um barran­
co em Saco dos Limões. No mesmo veícu­

lo também viajava o radialista João Ari

Dutra que, como o motorista, sofreu feri­
mentos generalizados.

ATROPELAMENTOS
Na BR-101 proximidade de Barreiros,

o caminhão Ford de placa WX-0419, di­
rigido por seu proprietário, Altair Ventu­
ra, atropelou o operário João Rodrigues,
de 24 anos. O motorista socorreu a ",íti-

-

ma, que foi internada no Hospital de Cari­

dade, apresentando fraturas no braço e es­

coriações pelo corpo.
No sábado, por volta das 9 horas, o

Volks AA-3749, dirigido por Paulo

Afonso Cavalheiro, atropelou na Rua Sil­

va Jardim, em frente ao prédio do Sesc, o
Sr. Eduardo Manoel da Silveira, de 54

anos, que foi transportado para o Hospi­
tal de Caridade onde se encontra interna­
do com vários ferimentos.

Também no sábado, por volta das
15h 15min, o Ford Corcel de placa
AX-0087, dirigido por Pedro Luiz Duar­

te, atropelou o menor Edemar Luiz Paes,
de cinco anos, residente no lote 6 da
Cohab. <D motorista socorreu a vítima,
transportando-a- para o Hospital de Cari­
dade.

Por outro lado, por volta das 12 horas
de sãbado.cern Saco dos Limões, um ôni­

bus da Empresa Ribeironense, dirigido
por Júlio Cesar Cabral, colidiu com o Vol­
ks de Sebastião Rodrigues Pereira, que foi
socorrido por um motorista de táxi e

transportado ferido para o Hospital de

Caridade.
COLISÃO
No sábado, por volta das 13 horas, o

Volkswagen AA-8469, dirigido pelo es­

tudante Antônio-Luiz von Hoomboltz, de
23 �1110S, chocou-se com um ônibus da

Empresa Florianópolis.
O acidente ocorreu nas imediações da

Rua 10. de Janeiro, no Estreito; saindo
ferido o motorista do Volks, que foi me­
dicado no Hospital de Caridade.

LETRAS - DE CAMBIO

,LIQUIDEZ 'IMEDIATA

Ten., Silveira, 21 Salas 4 e 5 - Fone 2965

A sede social do Clube
Doze de Agosto, inclusive
o restaurante, será fechada
na quinta-feira, só reabrin­
do na sexta-feira à noite,
com a realização do jantar
comemorativo ao Centená-

,
rio do Clube.

Durante o jantar, cuja
listas de adesão encon­

tram-se abertas, farão uso

da palavra o Governador'
Colombo Salles e o Sr. Ro­
berto Lacerda, orador ofi­
cial do 12. Na mesma oca­

sião vai ser entregue o di­

ploma de sócio-benemérito
ao Sr. Osvaldo Rodrigues
Cabral, além de serem ho­

menageados vários sócios
remidos,

Hoje á noite vai ser rea-
,

lizado o sorteio para a

aquisição de mesas para o

Baile do Centenário. A es­

colha, pela ordem numéri­
ca do sorteio, será feita a

partir das 9 horas de ama­
nhã.

Por outro lado, a dire­
toria do Clube informou

que já confmnaram sua

presença nas festívídades .

comemorativas dos 100
anos do Clube Doze de A­

gosto os seguintes convida­
dos: Ieda Maria Vargas,
ex-Miss Universo; jornalis­
ta Alik Kostakis, de "Últi­
ma Hora" de São Paulo; fi­
gurinista Rui; Adalgísa Co­
lombo e jornalistas Frede­
rico Aires, Hildgard Angel
Jones e Paulo Gasparoto,

-

os dois primeiros de "O
Globo" do Rio e o último
do Jornal "Zero Hora", de
Porto Alegre.

"

o En�o.. R_ubens Don�er.da Silveira, Chefe da 12a. Divisão Estrada d� Ferro D. Teresa Cristina, sediada em Tubarão no uso
de suas atribulções, torna público: ,

,.

'

.

10. - Encontram-se abertas, até o dia 11 de agosto do ano em curso, inscrições para o provimento de uma vaga de Assistente
SOClpl., � • _- .. _

.

2�. _- As inscri,ções deverão ser realizadas no prédio da Administração Central, à rua Rui Barbosa, 39, na cidade de Tubarão
no horár io das 9,00 as 17,00 horas, de segunda a sexta-feira. _

'

30. - No ato da inscrição deverá ser apresentada a seguinte documentação:
3.1 - Carteira Profissional
3.2 - Título de Eleitor
3.3 - Certificado de Reservista (sexo masculino)
3.4 - fotografias 3 x 4
3.5 - Diploma de Assistente Social, registrado no CRAS
3.6 - Atestado de bons antecedentes
40. - �ar� a,prova de �eleção exigir-se-á a apresentação de um "Plano de I rnplantaçâo do Serviço Social na Estrada de Ferro

D. Teresa Cristina e respectiva defesa oral. _
,

" �o. - A_ en,yega. do trabalho deverá ser feita. até o dia 25 de agosto vindouro, na sede da Ii'=�trada, acompanhado do
curr iculum vrtae devidamente comprovado.

_-60. - Subsidias para a elaboração do Plano estarão à d�posição dos candidatos no local da inscrição.
70. - A defesa oral do trabalho e sua fundamentaçao teórica será realizada no dia 31 de agosto Vindouro na Rua Vitor

Konder, 53, Florianópolis, em horário a ser fixado.
-

'

80. - A idade máxima permitida para inscrição é de 35 anos.

90. - �aiores esclarecimentos poderão ser obtidos no local, da inscrição.

ÓTI CA MONTREAL
Técnica a s_erviço de seus

olhos.
- Armações nacionais e

importadas.
- Armações optyl inque­
bráveis e a prova de fogo.

lentes inquebráveis
especiais para crianças.

Distribuidor exclusivo
das lentes de contato Krie­
gero
Felipe Schmidt, 51 - Gale­
ria Jacqueline -- loja 2 ""­

Florianópolis.

RÉDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.
SISTEMA REGIONAL SUL

12a.. DIVISÃO TERESA CRISTINA
TUBARÃO S. c.

,

EDITAL DE CONCURSO

Tubarão, 28 de julho de 1972
Engo. Rubens Donner da Silveira

Chefe da 12a. Divisão - T. Cristina.

ENGETEX.

G . ALBUQUERQUE & elA LTDA

COLOCA A SUA DISPOSIÇAO TECNICOS ESPECIALIZADOS

PARA, PROGETAR E INSTALAR CENTRAIS DE AR CONDICIONADO.

ALÉM DE COMPLETO SERViÇO DE MANUTENÇAO E REPAROS.

RUA SANTOS SARAIVA, 1060 ESTREITO FONE 6486

·OPORTUNIDADE!

VENDE-SE OTIMA RESIDÊNCIA BEM NO
CENTRp, NOVA, POR APENAS
CR$70 000,00 A VISTA. TELEFONE 3795
- lUIZ

TRINDADE'
ÓTIMA CAsA NOVA (8 meses) BEM lOCA­
liZADA COM 2 QUARTOS, SALA, CO�I­
!\IHA, BANHEIRO, DEPENDÊNCIA P/EM­
,-.JREGADA, ETC.
VENDE-SE URGENTE POR APENAS
CR$27000,00
RUA DEODORO No. 11 - FONE 3795
lUIZ.

MOÇAS VISITADORAS
Maiore� de 18 anos, com curso ginasial completo, necessitamos para 'admissão imediata.

Oferecemos ótimo ambiente de trabalho, semana de cinco dias salário fixo mais comissões.

Tratar diariamente no horário comercial - parte da manhã, à rua Padre Roma,47.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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trai no comando político e

administrativo do Estado
- a dividir as preocupa.­
ções entre os interesses da

política e do governo. O

Sr. Colombo Salles não te­
rá, aliás, dúvidas de que o

êxito de sua passagem pelo'
governo catarinense será

avaliado tanto pelo desem­

penho administrativo co­

mo pela possível ingerên­
cia no setor político, atra­
vés da mediação dos inte­

'resses politicamente rele-

vantes e do fomento da

uma renovação que condu­

za às necessárias mudanças
de nomes e métodos na

política estadual.

do tipo Clássico entre o

udenismo e o pessedismo,
não é fato que incrimine

ninguém em particular.
Nem o Sr. Colombo Salles

teve a intenção de incrimi­

nar, em seu relatório e nos

atos que praticou, sempre
com equilíbrio, no exercí­

cio do comando político­
partidário. Mas é preciso
reconhecê-las, se quiser, na
verdade, eliminá-las. O

bom exemplo dos que se

propõem a modificar os

velhos estilos da luta polí­
tica regional pelo novo es­

tilo da Arena será dado no

tratamento franco e direto

dos problemas que surgem

em virtude dos antigos
posicionamentos. Para ava­

liá-los, nada melhor do que

as eleições.

I Cartas I
CONGRATULAÇÃO
- Lemos com a atenção

que a reportagem merece: "O

trabalho que dá nascer", publi­
cado em O ESTADO, edição
de 20.07.72.

A reportagem começa
assim: "atualmente são raros

os partos em casa, uma vez

que mesmo as maternidades

particulares mantêm convênios
com institutos de previdência,
possibilitando, assim, às ges­
tantes de menor posse, condi­

ções de terem os seus filhos
em ambiente adequado, com

toda a assistência médica de

que necessitam".
A nossa sociedade, man­

tém, em Cachoeira do Bom Je­

sus, no norte da Ilha de Santa

Catarina, uma maternidade ru­

ral, com capacidade de 4 lei­

tos/dia, para atendimento da

população local (que não está,
vinculada à previdência). Mais
de três centenas de encantado­
ras crianças viram a luz, nesta
encarnação, nas dependências
da SERTE, sem quaisquer
ônus para os seus genitores.

A razão desta carta é, em
primeiro lugar, para nos con­

gratular com esse jornal e sua

equipe, pelas belas reportagens
que nos têm entregue à leitura

'e à meditação e, em segundo
lugar, para convidar o repórter
a fazer uma visita à nossa ma­

ternidade, certificando-se as­

sim do nosso atendimento.

Sendo o que se nos ofere­

ce, no momento, firmamo-nos

atenciosamente, Leonel T. Pe­
reira, presidente e Hélio A­

breu, secretário geral, da So­

ciedade Espírita de Recupera­
ção, Trabalho e Educação.

ClNE
- Fiz a aventura de assistir

nos dias 24 e 25 à sessões cine­

matográficas no Cine Glória.
Ao entrar na sala de espetácu­
lo o cheiro vindo do WC, trazi­
do pela corrente de vento nor­

te, era de matar. De cadeira
em cadeira iniciei uma peregri­
nação até encontrar Um canti­
nho onde o vento não batia, e
só então fiquei até o final.

Na terça-feira, a dose foi

dupla em tudo, inclusive no

jornal. Fiquei então a pensar
nas promessas da Exibidora

Centro Sul Ltda. O Cine Gló-'
ria sofreria melhoramentos e o

Ritz também. No' Ritz melho­

raram a entrada e iluminaram
a marquise. No Cine Glória as

poltronas, de madeira, até hoje
não foram trocadas por outras
q ue proporcionassem maior
conforto. Os Cines Coral, São
José e Jalisco, considerados os
melhores, passaram a cobrar o

ingresso de Cr$ 3,00 a

Cr$ 1,50, enquanto o Glória,
Ritz e Roxy cobram Cr$ 2,00
e Cr $ 1,00. Era a disparidade
de categoria que ditava a dife­

rença nos preços dos ingressos.
O Roxy, adotando a fórmula
de sessão dupla, talvez tenha
tido condições de majorar os

i ngressos para Cr$ 3,00 e

Cr$ 1,50. O Glória não ficou

para trás, aumentou os preços
para Cr$ 3,00 e Cr$ 1,50. Se­
rá que o" Roxy e Glória são

comparáveis aos demais cines

da ilha? Pelo menos em preço
está tudo igual. A quem ape­
lar? À Sunab? Ao Departa­
mento de Saúde Pública? Não
é justo que o público vá procu­
rar uma distração e tenha que
permanecer na sala de espetá­
culo respirando "bom ar",
num atentado à saúde. De

quem é a culpa? Falta de fis­

calização? E a majoração dos

preços? Quem autorizou? O

público está cansado de tanto

reclamar sem ter a quem recor:
rer. E, por fim, o meu desaba­
fo que também deve ser de
muita gente. Que a empresa
que explora os cinemas da Ca­

pital tome iniciativas enérgicas
para, pelo menos, sanar tais

problemas, dignos de revolta

de uma população que ainda
tem no cinema o seu diverti­
mento maior e, por isso, mes­
mo merecedora de maior aten­

ção. Osvaldo Luz, Estreito.

ÁGUA
- Na ilha dos casos raros,

quando não é a luz é a água
que falta. Talvez não' tenha si­
do o fato de faltar água que
me leva a escrever esta carta,
mas a ocasião. Eu estava fazen­
do novas ligações em minha
casa, Quando fui testar a rede
não pude. Havia faltado o pre­
cioso líquido. Fiquei indigna­
do mais pela vontade de testar

a nova rede que me custou

dois dias de intenso serviço.
Conclusão; só pude testá-la no
dia seguinte, constatando três
enormes rompimentos. Perdi

mais um dia, fora aquele em

que fiquei aguardando a bendi�
ta água. Luiz A. Cardoso. Co­

queiros.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcilio Medeiros, filho

Não há dúvida sobre a urgên­
cia de grandes alterações no siste­
ma viário urbano de Florianópo­
lis, ante o crescente movimento'

do trânsito. Manda a previdência
que não.nos deixemos estacionar,
como simples assistentes do pro­

gresso, face ao imperativo inafas­
tável do desenvolvimento citadi­
no.

O Prefeito Ary Oliveira, valha
a, verdade, está pensando assim.
Advertidamente vem realizando

algumas obras, cuja prioridade se

impõe, a fim de desafogar o trân­
sito, que se torna dia a dia mais
intenso nas zonas centrais da Ca­

pital.
Exemplo dessa preocupação

do Governo Municip�1 é agora
mesmo a abertura da rua Francis­
co Tolentino, que passa a ser ex­

celente variante da rua Conselhei­
ro Mafra, onde o movimento de

veículos, vindos da ponte Hercí­
lio Luz, já se ia convertendo em

arrojada aventura para os respec­
tivos condutores. Dentro de mais

alguns dias, os carros procedentes
do Continente, através da grande
ponte, acharão trânsito mais
franco naquela variante.

Por outra parte, está sendo

objeto das primeiras providências
uma profunda alteração no com­

plexo viário que compreende a

Alameda Adolfo Konder, abrin­
do-se diretamente para.a Avenida
Rubens de Arruda Ramos e, pela
supressão da rua Assis Chateau­
briand, indo sair diretamente na

Avenida Rio Branco. São real­
mente obras que atenuarão 'a qra-

Trânsito
vidade do problema do trânsito

para os veículos vindos da ponte
ao centro da cidade.

É, portanto, de justiça louvar

a feliz iniciativa do Prefeito, tan­
to mais. apreciável quanto não só

possui o sentido prático de fran­

quear o curso a milhares de auto­
móveis e caminhões que se diri­

gem dia e noite à parte ilhoa da

Capital, ou desta para a zona ur­

bana situada no Continente, mas
também o de harmonizar com a

paisagem maravilhosa das baías
uma praça mirante que será cons­
truída à cabeceira da ponte Her­
cílio l.uz.

H á poucos dias, falávamos

aqui da conveniência de se conci­
liarem sempre com os interesses
do trânsito as reformas urbanísti­
cas previstas. E foi então que
aventamos a idéia de que partici­
passe do Conselho Municipal de
Desenvolvimento o Diretor Geral
do DETRAN, uma vez que as

suas sugestões não poderiam ser

dispensadas, quando se quisesse
elaborar qualquer plano de alte­

ração urbana. O pressuposto de

que nas obras anunciadas - e a

que atrás fazendo referências -

tenha havido prévio entendimen­

to, sobre conveniências do trânsi­

to, nos induz a insistir acerca das

vantagens da presença de um re­
presentante do DETRAN no

Conselho Municipal de Desenvol­
vimento.

Certo, esta idéia não constran­

gerá absolutamente o Prefeito,
que, como se viu, não desprezou,
no

.
planejamento para o cornple

xo viário a que a velha e majesto­
sa ponte dará acesso, as conveni­
ências do desafogo do trânsito,
mas, ao contrário teve precisa­
mente essa intenção o oportuno
empreendimento.

Acompanhamos com simpa­
tias a atuação do Prefeito Ary

, Oliveira à frente dos negócios da

Municipalidade e não lhe recusa­

mos, de maneira alguma, os nos­

sos aplausos pelo esforço que
vem aplicando à solução de ve­

lhos e novos problemas de Floria­

nópolis. Não tem outro intuito o

que, quando oportuno, aqui ex­

pressamos, senão o de uma co­

operação franca e animada dos
melhores desejos de ver bem ser­

vida administrativamente a Capi­
tal dó Estado.

É que Florianópolis, uma das

capitais mais ricamente dotadas

;de condições naturais, valendo­
lhe isso como elemento favorável
ao seu futuro turístico, merece o

carinho de suas administrações e

a solicitude de sua população,
aliás esclarecida e operosa, de
modo a vir a ser, em realidade,
como já o é em potencialidade,
uma das cidades em que a clarivi­
dência de seus homens públicos e

a atividade de seus homens de

empresa hajam sabido aproveitar
os valores do meio físico, a capa­
cidade, de sua gente e as belezas
com que foi, pela natureza, pre­
destinado.

Muito já nos conforta assistir
à atual expansão de tantas ener-·

gias bem orientadas nesse senti-
u ....

Cooperação financeira ao Estado

suinocultura teve a sua cota preponderante no cômputo
geral das aplicações no Oeste. Nada menos de 41% dos

recursos totais foram canalizados para o setor da

suinocultura, enquanto o trinômio trigo, soja e milho
levaram 25,82%.

Não foram excluidas a pecuária de corte, a pecuária
de leite, a avicultura e a fruticultura. Em outros setores

de suas atividades de financiamento, o BRDE tem

empregado os seus recursos de crédito rural, como regra,
em investimentos, particularmenteem construções,
benfeitorias e aquisições de máquinas ou equipamentos
agrícolas, reprodutores e outros serviços.

Não tem sido pequena a influência assim exercida
no aprestamento técnico, como na expansão. da

produtividade rural, por onde quer que a assistência do
crédito se torne necessária. Principalmente por efeito dos

convênios COrri o FUNDESC e mediante recentes

entendimentos do Diretor Presidente com o Banco

Central, tende a expressar-se em mais altos tndices essa

participação das atividades do BRDE no esforço geral
pelo desenvolvimento da Região Sul do País e,

particularmente, de Santa Catarina, no segundo semestre

do ano.

A acessibilidade ao crédito é uma das razões. do
crescimento que se vem observando no Estado, onde as

iniciativas do homem rural ganham concretização e

êxito; graças ao amparo financeiro que os incentiva e

lhes garante o produto da inteligência e do trabalho
Infelizmente, Um fenômeno muito típico da

estrutura agrária em Santa Catarina - o minifúndio -

não -permite assistência mais generalizada, em virtudede
experiências que resultaram negativas. Todavia, a

Agência local do BRDE estuda apossibilidade de maiores
-

financiamentos e visa mesmo já a uma nova área

empresas agrícolas, nascentes principaln 'ente nas regiões
de Campos de Lages e em zonas fisiográficas do Vale do
Rio do Peixe e do Oeste Catarinc..-e.
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Eleições mostram'
as divergências

PolJtica

tório sigiloso a respeito -

entre outros pontos - desse

divisionismo interno da

Arena em Santa, Catarina.
A divulgação daquele do­

cumento, elaborado obvia­

mente para consumo reser­

vado dos escalões supe­
riores do partido e do go­

verno, tomou de aparente

surpresa os meios políticos
locais. Não havia eleições à

vista e, então, o problema
não estava à tona. A per­

cepção do governador, de

os dirigentes partidários r certa forma, inquietara as

tanto fizeram para contor- lideranças políticas que

Toda a dificuldade da

Arena em manter ou pelo
, menos aparentar a exigida
unidade interna está em

que há eleições.Se elas não

existissem, os desentimen­

tos e as divergências decor­
rentes de posicionamentos
políticos contraditórios

não passariam dos bastido­

res partidários para os do­

mínios do público. A pro­

va aí está. Às vésperas do

,pleito de novembro, as

contradições políticas que

nar e ocultar, até poucos
meses 'atrás, afloram com

um poder incontrolável de
propagação. Onde quer
que se apresente o proble­
ma sucessório municipal,
salvo as animadoras exece­

ções. Ã Arena aparece divi­

dida, quase sempre em

função fias origens ex­

pessedistas e ex-udenistas

de seus atuais líderes e di­

rigentes. E não adianta ca­

muflar a divisão interna

com outros ingredientes
'políticos, pois o próprio
eleitorado, viciado pelas
fórmulas eleitorais do pas­

sado, sabe distinguir atra­
vés deles onde está o lado

do do ex-PSD ou o lado da

ex-UDN.

No início de seu gover­

no, ao tomar conhecimen­

to da realidade política es­

tadual, na qualidade de

chefe do partido situacio-
,

nista, o governador Colom­
bo Salles apresentou ao

presidente Médici um rela-

tinham seus motivos para

supor. que a simples coexis­
tência pacífica das corren­

tes partidárias, que era boa

para os políticos de ambos
os lados, também seria boa

para o governo. Mas o Sr.

Colombo Salles, com mais

acuidade política do que

dava a entender a sua for­
mação aminentemente téc­

nica, parece ter adotado

outra linha de raciocínio:

Se existem divergências,
elas se manifestarão, de al­

guma forma, em prejuizo
da boa política partidária e

da própria administraçãoê
E estava certo.

As eleições deste ano al­

cançam o atual governo

.em plena fase de execução
de suas metas administrati­

vas. As explosões de diver­

gências dentro da Arena,
ainda que não afetem dire­

tamente a administração,
força necessariamente o

Chefe do Executivo -

mandatário do Poder Cen-
Sérgio Lopes

A impressionante quantidade de notá- apreciaçao de recente obra do prof. Os­

veis produções intelectuais originárias de waldo Cabral, de alcunha, o "Mestre", se­
autores em situação de tipos de confina- gundo seu mais credenciado discípulo, o
mento nos leva, de início a supor a exís- Prof. Silvio Coelho dos Santos.

tência de uma lei. E, será bom esclarecermos que, em pri-
O exemplo, dos mais eloquentes, foi meiro, não estava em nenhuma prisão, pe­

dado por Garand, famoso inventor da li- lo menos das convencionais. Estava des­

nha dos modernos fuzís, quando, confina- terrado, é certo, mas em companhia de

do a limitado espaço - geográfico e social Nossa Senhora, a do Desterro. Provavel­

- ou seja, uma escura solitária numa das mente muito protegido, pois.
muitas prisões norte-americanas, conce- Trouxe-nos uma obra,' por atacado,
beu a revolucionária arma. quase assustadora, mas não ousada, pois é

As mais belas páginas musicais de Cho-. apenas produto trivial de sua imensa po-

pin foram concebidas numa isolada ilha, tencialidade criadora.

em que pese a companhia, por certo bas- No entanto, trouxe-nos a dúvida, uma

tante agradável, de George Sand, pelo me- grande dúvida. Se se poderia antes, admi­

nos enquanto se mantinha em silêncio. tir que toda cidade tem o historiadorque
Muitos cientistas, quase sepultados em merece, a "Nossa Senhora do Desterro"

laboratórios, chegaram a conquistas rápi- de O.R. Cabral parece negar uma recípro-
das e magistrais, e em regime de quase ca e afirmar que, todavia, nem todo histo-

segregação social puderam alcançar as riador tem a cidade que merece.

mais profundas reflexões ou, em outros Não sei, exatamente, o que quero dizer

termos, puderam dinamizar potencíalída- com isso, mas sinto que se Oswaldo Ca-

des criadoras senão adormecidas, pelo me- ,bral tivesse vivido em Londres, 5>s ingleses.
nos submetidas a compactas embalagens' poderiam, hoje, exibir para os povos pou-,
das reflexões superficiais. co robustamente desenvolvidos, uma His-

"Memórias do Cárcere" - "Recorda- tória de Londres, em todas as linguas, vi-
.

ções da Casa dos Mortos", etc, são desíg- vas, mortas é moribundas e, embrionárias.

nações específicas de situações muito co- Se quizermos , utilizando-nos dos

muns aos que chegaram a produzir algu- meios atuais de valorização de uma obra

ma coisa de valor, de perenidade. - que permitem sua conversibilidade em

Assim, se buscarmos exeinplos, os en- cinema, poderemos tomar a "Nossa Se-

contraremos, a ponto, de supormos a pro- nhora do Desterro" como documentação
vável lei que seria anunciada mais ou me- das mais férteis e completas em fidelidade

nos assim: narrativa, em conteúdo humano e sensibi-

- A produção intelectual é inversa- lidade.

mente proporcional ao espaço das rela- Não é, pois, apenas obra de consulta,

ções sociais rotineiras. - frequentemente tediosa. E obra para ser,

E, com isto, não estamos defendendo a convertida em outras, escritas, faladas, vi-

idéia de que a dinamização dos recursos sualizadas.

humanos deve se sustentar em estágios de E, confesso, não cheguei, siquer, ao

penitenciária, como etapa não só prepara- fim do primeiro livro.
'

tória, mas para a execução de idéias que E, se me atrevo a afirmações tão con-

se desviam fáceis num espaço de relacio- cludentes é porque já aprendi a ler, há

namento intenso mas inibidor ao alcance algum tempo, o necessário para nos per-

de profundidades do pensamento. mitir antecipações, para sentir o cheiro e'

Se assim nos colocássemos estaríamos sabor do restante.

contrariando posições universalmente de- Ainda creio que a leitura morosa seja
fendidas, baseadas na relação liberdade e maiseloquente do que a dinâmica, que é

criatividade, que produzam dizer o con- espécie de técnica utilizada pelas pesséas
trário do que dissemos, isto é, que a ge- que procuram se recordar dos tempos de

nialidade é produto da liberdade. analfabetismo, camuflando a própria sen-

O diabo é que, sem sufocamento, difi- sibilidade.
'

cilmente nasceria o "processo", kafkano, Em suma, obra �ue presta não se pres-

ou não. ta para leituras fingidas e rápidas. Cada

Mas, por outro lado, encontraremos re- página do livro de Cabral é um insistente

alizaçãos que nasceram de situações inver- convite a reflexão mais devorada. Tem

sas, e a nossa suposta lei fica, antes de que se a ler, sobretudo, entrelendo-a.

nascida, revogada. Deixaremos, pois, a

quem quiser, a discussão na mesma.

O que buscamos, de fato, é ligeira
Paulo F. Lago

Como agente financeiro do Estado, o Banco

Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul acaba de

expor, em relatório alusivo ao lo. Semestre de 1972, a

sua atuação por' intermédio de SL!a Agência em

Florianópolis.
Desde logo, é possível verificar que, nesse período, a

soma das aplicações financeiras se elevou a 171 milhões

de cruzeiros. E, particularizando o movimento da

Agência em Santa Catarina, o relatório salienta que foi a
que registrou "maior elevação relativa, dentre as

agências, 'ou sejam 112,5%, e a única unidade em que se

observa crescimento na participação dos investimentos

globais em empréstimos, passando de 33,9% para 37,4%
no período semestral em apreciação; contribui ( a

agência de Florianópolis) nos recursos globais com o

equivalente a 36,6% em 30 de junho de 1972': Os

financiamentos aplicados procederam, em maior parte,
do BID, seguidos imediatamente, em ordem decrescente,
do Banco Central do Brasil, do próprio BRDE e do
FUNDESC

Mencionando a contribuição da Agência de

Florianópolis, em termos de lucro, para a formação do
crédito positivo global, acentua o relatório que foi de
18,6%, o que significa um crescimento de 16,3%. A
participação contributiva do Estado de Santa Catarina

foi, no primeiro semestre do corrente exercício, da
ordem de Cr$ 1 705560,00, havendo a realizar um

saldo de 2 milhões e 400 mil cruzeiros. As aplicações
financeiras, por intermédio da Agência de Florianópolis;
no semestre, incidiram em benefício de 257 empresas
.agropecuárias, cumprindo acrescentar que essas

operações do Crédito Rural contaram com a participação
efetiva dos técnicos de diversos órgãos, inclusive os da
Secretaria da Agricultura do Estado e da ACARESC,
além do Escritório de Estudos e Projetos Agropecuários.

Apesar de haver operado em sete zonas fisiográficas;
compreendendo 60 municípios, o BRfI/' concentrou

seus recursos principalmente na Região do I teste, onde
foram aplicados mais çle 3 milhões de cruzeiros,
representando 70,48% do total das operações. A

O ESTADO não aceita para publicação colaborações em forma de artigos assinados que não forem solicitados, não se,

responsabilizando pelos originais enviados à Redaçdo.

o Desterro de Cabral'
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Marcílio

Variado Medeiros,
filho

o recurso das
sub- legendas
o comando partidário arenista vem se empenhan­

do a fundo na busca de soluções conciliatórias para os

problemas que o Partido vive no interior do Estado.
.Não resta dúvida de que se trata de uma tarefa árdua,
ingrata, sujeita a uma série de condicionamentos que
nem sempre ensejam soluções ao alcance dos dirigentes
da agremiação no plano estadual. Os problemas da Are­
na nos municípios estão profundamente vinculados às

peculiaridades locais, para os quais não se podem apli­
car os princípios de ordem geral da ciência política.
Cada um deles exige uma soluçã.o isolada e que, na

maioria dos casos, acabará sendo a adoção das sub-le­

gendas, como r.ecurso hoje considerado perfeitamente
válido e até mesmo recomendável, a se julgar pelas ins­
truções emanadas da cúpula nacional da Arena aos Di­
retórios Regionais. As' incompatibilidades municipais,
sejam 'elas de fundo político ou de outra natureza qual­
quer, acabariam por debilitar a Arena em um grande
número de municípios se, para contorná-las, não dispu­
sesse o Partido das sub-legendas que pudessem abrigar
as correntes divergentes. E, à luz dos casos concretos já
existentes, pode-se afirmar que a adoção da sub-le­

gendas será largamente utilizada pela Arena nas próxi­
mas eleições municipais. Esse recurso poderia ser consi­
derado como o reconhecimento formal do Partido às
suas cisões internas. Mas não tem a Arena a preocupa­
ção de disfarçar o que é óbvio aos olhos de todos e,

procurando ser coerente com a realidade, admite per­
feitamente que os grupos conflitantes sigam cada qual
o seu caminho através da sub-legenda, na impossibili-
'dade de encontrar uma fórmula conciliatória que, sem

enfraquecer o Partido, conseguisse harmonizar as cor­

rentes antagônicas. O processo em curso para a escolha
dos candidatos a Prefeito nas próximas eleições vem

demonstrando que a conciliação encontra sérios obstá­
culos num número elevado de importantes municípios.
Esses obstáculos têm sua origem não apenas nas dificul­
dades de harmonizar as tendências em tomo de candi­
daturas únicas, mas também considerando-se as inclina­

ções do eleitorado com vistas ao resultado do pleito,
somando-se as possibilidades dos nomes que disputam
o sufrágio popular. Os prenúncios indicam que haverá

campanhas acirradas entre os candidatos que concor­

rem em sub-legenda pelo mesmo Partido, mas setores

ponderáveis da Arena consideram que essa luta acorrerá

em benefício da própria agremiação, que assim aumen­

ta as suas possibilidades de atrair para os seus candida­
tos a atenção do eleitorado, em detrimento dos candi­
datos da Oposição. Fica claro, portanto, que o instituto
da sub-legenda é um remédio mais que oportuno num

momento em que os Partidos políticos, principalmente
a Arena, buscam solucionar o problema surgido com a

maneira artificial pela qualse congregaram sob sua le­

genda correntes tradicionalmente contrárias. O separa­
tismo, contudo, está sendo vencido de maneira surpre­
endente na cúpula da agremiação, onde já se percebe
que os líderes encontram o caminho do diálogo. A
maior questão, porém, está nas bases do Partido, onde
os entraves para o estabelecimento desse diálogo são

infinitamente maiores que os havidos na cúpula, já que
o envolvimento dos problemas nos municípios atinge
de maneira íntima as lideranças locais.

Trivial

BR-282
Uma .das reivindica­

ções que deverão ser apre­
sentadas hoje ao Ministro
Mário Andreazza será a da
reinc1usão do trecho La­

ge s- Florianópolis, da I

BR-28_2, no plano priori­
tário. E bem provável que
o Ministro dos Transportes
não faça nenhum pronun­
ciamento conclusivo a res­

peito, mas há fundadas es­

peranças de que o assunto

seja encaminhado ao exa­

.me dos órgãos técnicos da
sua Pasta.

o JARDIM
O mais bonito e bem
cuidado jardim -dá cidade
é, disparado, o que existe
no pátio da Secretaria da
Segurança. É de um bom
gosto a toda provã que di-
ficilmente se vê em resi­
dências particulares. E tem
uma vantagem: pelo menos

aparentemente está a salvo
. dos ladrões de roseira e ou­

tras folhagens que não te­
rão a audácia de se aventu­
rarem por tão seguro sítio.

IVO MONTENEGRO
Refeito ,e bem dispos­

to o ex-Deputado Ivo

Montenegro recebeu na

manhã de domingo em sua

casa a visita de inúmeros
amigos que foram abraçá­
lo por sua volta do Rio de

Janeiro, onde esteve em

tratamento de saúde. En­
tre os que foram visitar o

Sr. Ivo Montenegro estava
o ex-Governador Ivo Sil­
veira que, apesar de ocupar
hoje o cargo de Conselhei­
ro do Tribunal de Contas,
co n t inua acompanhando
de perto todos os aconteci­
mentos polrticos do Esta­
do - o que foi o assunto
da conversa, naturalmente,

BIBLIOTECA
As chuvas da semana

Passada, que praticamente
inundaram as dependên­
cias da Biblioteca Pública,

preocuparam seriamente o

Secretário do Governo, Sr.
Orlando Bertolí, que pre­
tende acelerar as gestões
que vemmantendo com o'
Conselho Federal de Cul­
tura para a construção de
um novo prédio para aque­
le órgão. Aliás, o presiden­
te do CFC, professor Artur
César Ferreira Reis, está
sendo aguardado para bre­
ve em Florianópolis, quan­
do então será formalizada
a participação do Conselho
na construção da nova Bi­
blioteca..

Pio: ceticismo
,

religioso não é

culpa dos padres
Rio (AJB) - Culpar os padres e a Igreja de alastramen­

to do indiferentismo religioso e corrupção dos costumentes

é prova de leviandade e constitui mesmo uma injustiça. Mas
do que responsáveis, os sacerdotes são vítimas da crise que. a
Igreja vem atravessando. A afirmação é do padre PIO

Milpacher encarregado da pastoral das vocaçõ�s na zo�a sul
e um dos promotores do dia do padre, !esteJado h?Je no

Rio e em todo o mundo. Segundo ele, nao acabou ainda o

anticlericalismo mas os caluniadores passam e a verdade,
embora devagar, chegará ao fim, enquanto os padres sentem
que o povo os apóia e reconhece os bons serviços qu� lhe

prestam. A opinião generalizada de que o padre esta em

crise - que muitos deixam o ministério sagrado e que não

.hã novas ordenações suficientes para suprir as vagas - é em •

parte contestada pelo padre Pim Milpacher, para que parece
"ter passado o pior". A queda dos últimos anos começa a

ser recuperada. Reconhece que existem dificuldades na da

Igreja mas indaga: "e quando o cristianismo não as teve? "

O dia do Padre será comemorado com uma missa e um

almoço de confraternização.

Regimento Interno. da P"nai já
entro" em vigor. Agora é

garantir política indigenÜlta
_ Brasília (AJB) - De acordo com portaria do ministro regiI?e tutelar do índio e gerir a patrimônio indígena, se

Costa Cavalcanti, entrou ontem em vigor o Regimento sentido de ampliar e valorizar a economia tribal.

Interno da Funai. O órgão é agora, oficialmente, pessoa A Funai contará também com uma divisão de educação
jurídica de direito privado, vinculada ao Ministério do Inte- com finalidade de dar ao índio alfabetização, ensino 'rimá-.
rior, com patrimônio próprio, autonomia administrativa e rio, orientação profissional e formação profissional em nível

. financeira e sede e foro em Brasília. Pelo regulamento, a médio. Uma divisão de saúde assessorará também o presi-
Funai tem por finalidade garantir o cumprimento da polí- dente do órgão em todos os assuntos que se relacionem com

tica indigenista estabelecida pelo Governo Federal, defender o bem estar físico do índio e saneamentos das regiões silví-
.

e proteger o índio, garantir ao silvícola a inalienabilidade e cuIas. A Fundação Nacional do Indio terá como receita as

a posse das terras, que habita e de suas riquezas nat�rais, dotações orçamentárias, as subvenções nacionais e interna­

promovendo a progressiva integração do mesmo na socieda- cionais, os emolumentos de serviços prestados a terceiros e

de nacional.
as rendas de qualquer natureza. A fiscalização eçonõmíca da
Fundação será exercida por um Conselho Curador compos-

Na área de sua competência, a Funai tem por objetivos to de representantes do Ministério do Intetior, Ministério
principais as seguintes metas: resguardar a aculturação do Planejamento, Ministério da Fazenda, Banco do Brasil e
expontânea do índio; manter o respeito à pessoa do índioe Banco da Amazônia. Esses representantes são obrigados li
às instituições tribais; preservar o equilíbrio biológico e cul- possuir nível superior. O presidente da Funai contará com o
tural do índio, no seu contato com a sociedade nacional; ap?io técnico, científico e cultural do Conselho Indigenista,
ministrar a educação de base apropriada ao índio, visando CU}OS mem.bros serão n�rneados pelo Presidente da Repú­
sua progressiva integração na sociedade riacional; exercer os blica e obngados a reunirem-se uma vez por mes em caráter
poderes de representação e assistência jurídica inerentes ao ordinário.

Industrial acusa:
consumidor é um

hom.m desprotegido
Porto Alegre -(AJB)- O consumidór brasileiro está

totalmente desprotegido.' O empresário desonesto pode
mentir impunemente a respeito da qualidade de seus

produtos, disse ontem Paulo Vellinho, presidente das
Indústrias do Rio Grande do Sul. Durante a reunião do
Conselho de Desenv-olvimento Industrial, o delegado
Regional da Associação Brasleira de Normas Técnicas
informou haver apenas mil produtos nacionais com

certificados de qualidade da Abnt. Revelou ainda que
aquele organismo acaba de criar o Comitê Brasileiro de
Veículos Automotores, tratores e auto-peças, elaborando as

normas técnicas que deverão estabelecer padrões de

qualidade para esse setor industrial.

O presidente da Federação das Indústrias lembrou, que
dentro de dois anos, quando as exportações gaúchas de
calçado ultrapassarem os 70 mil dólares anuais, haverá
necessidade da criação de um calçado brasileiro, nas normas
técnicas e padrões nacionais, com rígido controle de
qualidade, para manutenção dq conceito ao mercado
internacional.

Eliminar o suor é
.

muito fácil. Basta
uma breve operação'

Belo Horizonte. - (AJB) - Em vinte minutos, numa
operação indolor e que não deixa marcas, o médico Peter

Kuz, alemão radicado há 24 anos em Belo Horizonte,
elimina por completo o suor nas axilas e nas mãos
utilizando um proce_sso aperfeiçoado por um médico
austríaco em 1946. Unico no Brasil a fazer este tipo de

operação, o dr. Peter Kux tem entre seus clientes pianistas,
pintores, dentistas e outros profissionais para os quais o

suor nas mãos significa um grande problema. A operação' é
feita nas duas mãos ou em uma só. Algumas operam apenas
a mão direita, considerada a "mão social".

A estudante Marilia Beatriz, que cursa o terceiro ano de
Odontologia na UFMG, foi a 121a. pessoa a ser operada
pelo dr. Peter Kux. Estendendo as duas mãos, ela foi
operada apenas no lado direito, mostra a diferença
facilmente constatável: a sua mão direita é normal,
enquanto a esquerda está constantemente umedecida pelo
suor.

Para fazer as operações, o dr. Kux utiliza um método

aperfeiçoado por seu tio, Erhard Kux, austríaco e também
médico. A operação é simples e o risco operatório é nulo,
segundo o-médico. Ele utiliza um instrumento denominado
"toracoscópío" que era usado no tratamento da tuberculose

para a operação de "jacobaeus" antes da descoberta dos
antibióticos. O "toracoscópio" é introduzido sob a pele, na
região axiliar. Com o auxílio de um visar acoplado ao

instrumento, o médico seleciona os nervos

beurovegetativos, encarregados de regular o suor. Esses
nervos são desligados, eliminando-se assim o suor na axila e

na mão. A mesma operação é repetida no outro lado. A
operação não deixa marcas, pois para introduzir o

"toracoscópio", é feito um corte de apenas cinco

centímetros, não necessitando de pontos para a

cicatrização.

---_._...-_----------._-----------------
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Estasdoas..idasdo novogigante l1li .

laminados plásticosdecorativos,o�rplacão
Para entender a grandeza dessas

medidas, você precisa conhecer
o nome de quem fabrica Perplacão.

É Perstorp.
A Perstorp fabrica o melhor

laminado decorativo que você vê nas

residências, nos restaurantes,
nos escritórios, nos bares, nos navios,
nos hotéis, nas 'escolas.

A' Perstorp lança continuamente
novos padrões, novas cores, novos

acabamentos e novas espessuras em

toda a sua liriha de laminados
decorativos: Perplacão, Perplac, Pertex,
Perliner e Perprint.

E a maior exclusfvidade
da Perstorp é sua inigualável qualidade
- quem trabalha com laminados
plásticos sabe disso.

O novo laminado Perplacão vem

solucionar muitos problemas
de utilização das chapas, tornando o

trabalho muito mais simples, muito
mais rápido -e muito mais econômico.

Agora que você sabe alguma coisa
mais sôbre a Perstorp,
vai entender o nosso' entusiasmo
em anunciar o Perplacão:

PRODUTOS

PERSTORP
INDÚSTRIA DE PLAsTICOS S, A,

Rua Marquês de Itú, 70 - 79
São Paulo - SPPERPLACÃO É QUALIDADE E DIMENSÃO.

c
..

C;

�-----------------------------------------------------------�.--------------------�-------

SENSATEZ
A direção do Figuei­

rense agiu com sensatez ao

desmarcar o jogo com o

Internacional de Porto

Alegre, previsto para o dia
15 pela manhã, quando o

Avaí já tinha fechado um

jogo com o Santos para a

tarde do mesmo dia. A rea­

lização das duas partidas,
em campos e horários dife­

rentes, acabaria por preju­
dicar ambos os espetáculos
.porque, por mais apaixo­
nado que seja o ilhéu pelo
futebol, sua carteira não é

tão farta a ponto de supor­
tar o peso de dois ingressos
ao preço que estão.

PÉLADAS
.

Quem passou ontem

pela Prainha pode observar
que o aterro que está sen­

do executado pela draga
Sergipe já demonstrou es­

tar prestando a sua primei­
'ra prova de utilidade: um
bando de garotos aprovei­
tal) o local' para campo de
'peladas e desde o último
fim de semana travaram-se
tremendos rachas no local.
Não se trata de . field
semelhante ao qll existe
no Rio de Janeiro, no ater­
ro do Flamengo. "Mas dá
para quebrar o galho", no
dizer de um crioulinho que
ontem jogava no gol de um
dos times da pelada,

ALLIANCAGANHOUA PRIMEIRA
PARTIDA. E JÁ ESTÁ PREPARADA
PARAASEGUNDA.

Alliança entrou em. campo para vencer.

Com muita saúde e disposição de se empenhar a fundo.

E deu no couro.

Encheu-se de responsabilidade e botou muito amor

nos projetos. Resultado: seus primeiros clientes ficaram
felizes da vida. E a Alliança provou que é boa mesmo.

Mas a Alliança não quer apenas essa vitória. Quer
ir mais longe. Deixar muito mais gente feliz. Mostrar
toda garra de sua jovem equipe.

Para isto, anuncia que tem financiamento da casa

própria em até 240 meses. Voce escolhe o projeto
e o tempo de financiamento. A Aliança gosta muito de
conversar sobre -essos coiscs.>

A propósito, ela está de cosenovo. Mudou-se
para a Rua Fúlvio Aducci n.? 930, defronte ao Bradesco,
onde você dispõe de maior conforto.

Seja cliente da. Alliança.

Im
'ALLlANCA

construtora alliança Itda

Rua Eúlvio Aduccci, 930 - defronte ao Brodesco.
Estreito - Fpolis.

,
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Co'una de

Maurício Cibu'are8

E evidente que a autoridade não tem maiores

responsabilidades sobre as expectativas (razoáveis ou

não) que se formem em torno de suas prováveis ou

possíveis decisões neste ou naquele assunto.

A intensidade e forma dessas expectativas está
claramente vinculada à nautreza da própria área de
atividades considerada, ao momento conjuntural que
essa área atravessa e, em grande parte, ao tratamento que
a imprensa dê ao assunto nos dias que antecedam
imediatamente a essas tornadas de decisões,

Mas, a autoridade pode por muitos meios e modos

impedir ou minimizar os excessos de imaginação, com
todo o seu extenso ról de consequências negativas
quando os fatos finalmente vierem a 'se revelar bem

aquém da média dessas expectativas ou esperanças.
Suponhamos que um determinado setor qualquer de

a tividade econômica esteja atravessando uma crise
bastante prolongada. Suponhamos que toda uma série de
decisões já tenha sido adotada pelo Governo com o

objetivo de superar essa crise e que os resultados dessas
.decisões implementadas tenham ficado muito aquém do

que seria razoável esperar-se delas.
É evidente que, num quadro desses, o prenúncio de

, uma nova decisão governamental leva a maioria dos
interessados nesse setor a supor que algo de muito mais

forte, ,de muito mais eficaz, de muito mais radical,
deverá estar contido na decisão em formação.

Se essa decisão estiver programada para ser anunciada
em uma reunião formal e importante, por exemplo,
reunião essa antecedida por toda uma série de reuniões

preparatórias, tudo isso ampla e excitantemente

divulgado pela imprensa, é evidente que em torno da
reunião final se irá formando um clima de expectativa
crescente em intensidade e cada vez mais abrangendo
.hipóteses e alternativas que se aperfeiçoam e sofisticam a

cada dia que passa.
No fim do processo, isto é, nas horas quê

imediatamente antecedam a reunião final magna, é
evidente que estará formado um quadro de expectativas
e esperanças dentro do qual sóa vinda física do Messias,
cercado de todos os ÚljOS, arcanjos e apóstolos, poderia
atender (e talvez apenas parcialmente) os anseios até
então formados.

Por tudo isto, o que a prudência indica é que em

casos como o, que configuramos acima o sigilo
confessional é a receita mais prudente. Tanto a Reunião

final magna, como todas as preparatórias que a

antecedam, devem ser realizadas em segredo o mais

profundo, sem qualquer divulgação prévia, de modo a

que não se formem as aludidas correntes de esperança e

expectativa.
Se isto for conseguido, ficar-se-á numa posição muito

cômoda: - se os resultados da reunião forem realmente

importantes, sua divulgação inesperada poderá produzir
impacto muito importante e positivo; se esses resultados
forem fracos ou nulos, ninguém diz nada e, por não
existirem expectativas, também não haverá frustrações.
A excitação continuada, sem a certeza do orgasmo,

não é em absolutd saudável. No plano biológico como no

político; talvez no segundo mais do que no primeiro.

F,
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empreserres

Industrializada
fruta no Oeste

A Associação Comercial de Videira e Cooperativas do Vale dei
Rio do Peixe estão pleiteando junto ao Fundesc apoio financeiro

para a instalação de uma indústria para o aproveitamento de

frutas de clima temperado que não se prestam para a comerciali­

zação "in natura". Sabe-se que aproximadamente 35 % das frutas
colhidas são regeitadas para o comércio imediato por serem por­
tadores de imperfeições que as desclassificam para o mercado.
Tais frutas, no entanto, podem ser aproveitadas pela indústria no

fabrico de sucos, doces, etc. Segundo se sabe, o empreendimento
reune pequenos produtores associados às cooperativas agropecuá­
rias e empresários de médio e grande porte em uma única socie­

dade industrial. Atualmente já existem na região mais de 1 600
hectares plantados com maçãs, peras, ameixas, pêssegos,nectari­
nas e uvas de diversas castas, para mesa e vinho.

Uchoa trata dó
aterro no Rio

o Secretário da Fazenda esteve no último fim de semana no

Rio e São Paulo, tratando junto ao Banco Central do Brasil e

da Carteira de Câmbio do, Banco do Brasil, da liberação das

faturas fixadas em cronograma pela Companhia Brasileira de

Dragagem, para pagamento das obras de aterro da Baía Sul.

O sr. Sérgio Uchoa de Rezende analisou, ainda, assuntos do

pedido de financiamento de 4 milhões do PIS 'para aplicação no

, programa rodoviário básico de Santa Catarina.

Notificação�
do IR iá é

-1

distribuida

Fonte do Besc disse que
a autorização de débito em
conta corrente poderá ser

feita na ocasião do recebi­
mento da notificação, bem
como a aplicação do 'De­
creto Lei no. 157.

SERVIÇO DE INFOIlP.A<;.lo DE I'ERCADO AGRICOLA

c o N V � N I o, MI�ISTJmIO DA 'AGRICULTURA = SECRETAHIA DA AG�ICULTURA
. ,

P R E ç o 8 D E A T A C A D o = 07�08-72

ARROZ AMARjfi.,tO•••••• Se.60 K�.

FAH.}'.WDI6cA FINA ••• Sc , 45 Kg.

FEIJIO PRETO COMUM;. Se. 60 K�.

79,00

31,00

53,00

105,50

31,50

63,50

103,00

1:8,96

24,00

61,00

4,50

18,00

34,00

�3,50

59,00

10/,,50

119,50

23,50

66,00

4,50

27,00

29,50

23,00

As agências do Banco
do Estado de Santa Catari­
na, devidamente autoriza­
das pela Delegacia da Re­
ceita Federal, deram início
à entrega das notificações
para pagamento do,Impos­
to de Renda dos contri­
buintes que indicaram o

estabelecimento como seu'
domicílio bancário.

O tributo foi estabeleci­
do com base na Declaração
de Rendimentos de 1972
ano base de 1971.

•
'
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" " FPOLIS II R.JM!EIRO " P. ALEGHE ii S. PAULO II CURITIBA
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BANHA ESPECIAL Cx. 30 P9tes. 109,50

BM!HA CoMuM Lata 16 Kg. 50,40
I1ILHO AMARELO COXUM. Se. 60 Kg.

OVOS VERMELHO M�DIO. Cx. 30 Dz.

FW!OO ABATIDO..... KG.

TWATE ex, 27 Kg.

BATATU,HA Se. 50 F'g ,

CEi':OUilA Cx. 30 Kg.

22,50

68,00

3,70

23,00

28,50

18,50 25,00

TERRENO NO CENTRO

Saneamento tem

o seu programa

Cacex faz

O Departamento Autônomo de Saúde Pública está
executando um amplo programa de saneamento básico
da região sul, em colaboração com a Organização Mun­

dial da Saúde.

Técnicos da Cacex e

empr e sário s-exposítores
que participarão da Feira

Brasileira de Exposição -,

Brasil Export-Zz, vão se

-reunír no Rio de Janeiro e

São Paulo em seminário

preparatório para a grande
exposição. Dentro do pro­
grama 40 seminário, pro­
movido pelo Comissariado
Geral da Feira Brasileira de

Exportação e organizado
pela Alcantara Machado
Comércio e Empreendi­
mentos, serão discutidos
ítens como informações
técnicas do produto, catá­
logos, e listas de preços
FOB, rotinas administrati­
vas de uma exportação,
formação de preços de

oferta, contratos de câm­

bio, seguros de crédito à

exportação, comunicação
de mercado, canais de dis­

tribuição além de treina­
mento de vendas e outros

debates e palestras.

SH-'1!

3C.

91,00

30,00

6.1,50

89,50

311,00

62,00

125,00

20,50

60,00

4,00

55,70

12,00

62,00

3,85
27,50

A primeira parte do plano prevê a construção de 250
fossas higiênicas e realização de serviços de melhoria em

,

outras duas mil. Estão programadas, também, obras' de
construção e melhoria de 800 poços cavacos e constru-

,

ção de mil fossas para depósito de lixo.
'Segundo revelou o sanitarista Genovêncío Mattos

Neto, Diretor do Dasp, o projeto tem o objetivo princi­
pal de erradicar parasitoses intestinais no sul catarinense.
Será cumprido sob a orientação do engenheiro sanitarista
José Perito e do Consultor Eduardo Soller, da Organiza.
Çã9 Mundial da Saúde.

Acompanhado de um trabalho de educação sanitária
da população, a primeira etapa atingirá, inicialmente, os
municípios de Criciúma, Jaguaruna, Tubarão 'e Araran­
guá.

'

25,00

35,('0

27,00

33,00

32,50

Electro Aço Altona: uma economia
de divisas evitando a importação

- Em sua nova política - acrescentou o sr. Genovên­
cio Matos - o Departamento deliberou suspender a cons­
trução de valas hidrográficas em áreas urbanas para se

dedicar ao saneamento básico, que se traduz, .a curto

prazo, na melhoria do nível de saúde das comunidades.
A Organização Munidal da Saúde tem interesse em dar

prosseguimento a este projeto e está nos apoiando com

recursos humanos e financeiros.

Associações do
fazem

, .

comercIo

nt;)vo encontro

Em São Paulo, o encon­

tro será realizado no Palá­
cio, das Convenções, no

Parque Anhembi, dias 15 e

16 deste mes. No Rio de

Janeiro, as palestras serão
na sede da Confederação
Nacional das Indústrias, à
avenida Nilo Peçanha, 50,
nos dias 17 e 18 do corren­

,te. Todos os trabalhos do
seminário estão sendo co­

ordenados pela T. Camar­

go Relações Públicas e Pu­
blicidade S/C Ltda. •

J

A diretoria da Federação das Associações Comerciais e

Industriais de Santa Catarina esteve reunida nesta Capital,
na sede' da Associação Comercial de Florianópolis para o

debate de uma série de assuntos do interesse da classe,
notadamente o que diz respeito a uma maior integração
entre as associações existentes no Estado.

Participaram do encontro representantes das associações
de Florianópolis, Joinville, Blumenau, São Bento do Sul e

Itajaí.

EIS A SOLUÇA0!,
SE V.S. ESTÃ TENTANDO VENDER SEU IMOVEL (CASA - APTO.
- TERRENO - LOJA - SALA - GARAGEM - ETC.) NA ILHA OU

CONTINENTE, NÃO SOBRECARR'EGUE SEU SISTEMA NERVOSO
À PROCURA DE COMPRADOR. TEMOS CLIENTES DESEJANDO

"

ADQUIRIR NO CENTRO, COQUEIROS, TRINDADE, ITAGUAÇU,
AGRONÔMICA, BOM ABRIGO, ESTREITO, ETC.
UM DETALHE IMPORTANTE: NÃO ALTERAMOS O PREÇO DO
SEU IMOVEL! (O "0VER-PRICE" ECRIME!).
ESTAMOS À DISPOSiÇÃO À RUADEODORO No. 11.'

, Vende-se excelente terreno à Travessa Stodieck, com 11 metros de
frente por 52,50 metros de profundidade. Plano e seco, pronto para
receber construção.
Preço: Cr$70 000,00 a 'vista. Outras condições a combinar.
Hua Deodoro no. 11 - horário comercial.

A Eletro Aco Altona, de Blumenau, infelizmente não

pode exportar �anufaturados e trazer divisas para o Brasil.

O leitor mais apressado pode pensar que .isso é uma

deficiência, mas não é, pelo contrário. Numa longa
entrevista dada à revista especializada Banas de Julho, o
diretor-superintendente, da empresa, Bernardo Wolfgang'
Werner, explica direitinho porque a Altona, sendo a maior

fundição de Santa Catarina, e uma das maiores do País, não
pode exportar. A razão, é, simples: "Infelizmente não

conseguimos exportar, mas não por falta de clientes ou de
mercado. O que nos impede de mandar produtos para o

exterior é o grande número de clientes nacionais, que
absorve completamente nossa produção. Acredito que,
mesmo duplicando a nossa capacidade, ainda' não

poderemos atender o mercado externo. É pena.
"

Mas apesar de não trazer divisas com a exportação, a

Electra Aço Altona contribui muito para o equilíbrio da

balança' comercial brasileira. Como uma fundição
importante, a Altona tem clientes importantes: Mercedes
Benz, Fábrica Nec ionst de Motores, Mannesmann,
Belga-Mineira, Cia. Brasileira de Dragagem, Cimento
Portland e Randon. Vendendo para estas grandes empresas,
a Altona leva o País a economizar dólares que seriam gastos
na Importação dos ítens que produz.

Na 'entrevista à Banas, Bernardo Werner deu uma ampla
visão do que é, economicamente hoje, a Electra Aço
Altona, traçando um perfil de seu desenvolvimento. Em

1970, a receita da empresa foi de 15,3 milhões de cruzeiros,
cHegando a 23 milhões em 1971, acusando 'um crescimento
superior a 50 por cento. Para 1972, a previsão é de 30
milhões de cruzeiros, mas poderá ser ultrapassada. Como a

carteira de pedidos está sempre tomada, a Altona já tem

planos de expansão,' aplicando recursos próprios,
provenientes do aumento do capital, e 1.1,7 milhões

Werner: economizamos divisas evitãndoimportação "'"

- ��

resultantes de empréstimo contratado com o BNDE, cuja
primeira parcela já foi liberada.

Bernardo Werrier explicou ainda que no ano passado a

Altona deu um passo decisivo quando abriu o capital,
lançando à subscrição pública um total de 5725 171 ações
preferenciais com o valor nominal de 1 cruzeiro, vendidas'
sem ágio e já foram totalmente integralizadas.

A empresa atende principalmente encomendas

específicas:
- A não ser as fábricas ligadas à indústria

automobilística - diz Werner - que compram mensalmente

peças em grandes lotes, os demais artigos restringem-se a

peças, geralmente grandes, para reposição em fábricas de

cimento, usinas açucareiras, siderúrgicas, fábricas de

máquinas e outras. Desde que o cliente forneça um modelo,
a Altona funde a peça, mesmo que pese algumas gramas ou
vá a cinco mil quilos.

"

o sr. Maurício Amorim, diretor de Relações Públicàs da Revista
Banas-SC, quando entregava um exemplar ao dr. Bernardo
Werner.
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fsíNTESE I
LAGES

A Federação dos Traba­

lhadores do Estado de San­

ta Catarina realiza hoje em

Lages uma reunião com

tra balhadores da região,

objetivando orientá-los so-

I bre o programa de assistên­

cia ao trabalhador rural,
I bàlsas de estudos, Movi­

mento Brasileiro de Alfa­
betização e assuntos rela­

cionados a problemas da

comunidade rural. Essa

reunião faz parte do pro­

grama elaborado pela Fe­

deração, que in tenciona

desencadear uma campa­

nha de conscientização da

classe à respeito das provi­
dências do Governo Fede­

ral em solucionar os pro­

blemas do homem do cam­

po. As próximas reuniões
,

serão realizadas em Chape- ,

cô, Guaraciaba e Videira.

SÃO MIGUEL
DO OESTE

Acompannaao ao' Ge-
, tneral Airton Pereira Touri­

nho, Comandante da 5a.

Região Militar, o Governa­

dor Colombo SaIles segue,

hoje à tarde para São Mi­

guel do Oeste. Durante sua

estada no Extremo-Oeste,
o Chefe do Executivo pro­

cederá a entrega de diver­

sas obras da administraçõo
estadual e concederá audi-

: ência a prefeitos da região.
A chegada da comitiva

governamental a São Mi­

:guel do Oeste está prevista
para às 17 horas: Depois
da recepção na Prefeitura
Municipal, o Sr. Colombo

SaIles deverá visitar a Com­

panhia da Polícia Militar
,

do Estado, sediada no mu­

nicipio.

CORUPÁ
Em ato realizado on­

tem 'Pllla manhã no Cine

Rivoli, que contou com a

presença do Prefeito de

Corupá e do Comandante

do 130: Batalhão de Caça­
dores, foi lançada oficial­
mente a operação Aciso-

72, em Corupá. Sob a

coordenação do Major 10-

fé Arallio_Bamos, a_Aç�.E
Civico Social a ser desen­

volvida naquele municipio
abrangerá os setores de

saúde, agricultura, veteri­

nária, Educação f! Bem­

Estar Social.

Tubarão:
Ala Sul

o-
••

destróifogo
de 5 inário

,MDS quer saber do
inquérito no Sul,
o Deputado Mutilo Sampaio tanto apresentou reque­

rimento na Assembléia em que solicita o envio de um

"Pedido de Informações" ao Governador do Estado a

respeito das atividades da Comissão constituída pela Se­

cretaria da Educação e Cultura para apurar irregularida­
des na Coordenadoria de Educação de Criciuma.

u- requerimento tem o seguinte teorr'Consíderan-
,

do que o Diário Oficial de5 de maio de 1972 publicou a

Portaria E/30/SEE, através da qual foi constituída Co­

missão para execução de processo disciplinar na Coorde­
nadoria Regional de Educação, com sede em Criciúma;

"Considerando que esta Casa, estuário das aspirações
populares, segundo preceito constitucional deve zelar pe­
la fiscalização do ensino público, bem como pela regula­
ridade dos servicos oficiais
-

-, "Considerando que o oportuno e elogiável com-
portamento do Sr.Secretário de Educação, bem como as

conclusões do processo instaurado deverá chegar ao co­

nhecimento público e considerando que ao parlamentar
,

, é assegurado constitucional e regimentalmente o direito
de solicitar aos órgãos estaduais esclarecimentos que

objetivem elucidar quaisquer dúvidas que envolvam o in­
teresse maior do povo, o deputado que este subscreve,
formula pedido de informação tO Chefe do Executivo
Estadual nos seguintes termos:

"Se a comissão constituída pela Portaria
E/30/SEE, encarregada de apurar irregularidades na

Coordenadoria de Educação de Clriciúma já concluiu seus

trabalhos e", em caso positivo, qual o inteiro teor das
conclusões? "

ram surpreendidos pelas chamas. Entre-

tanto, não houve nenhuma vítima. -

Segundo revelações feitas no local por
funcionários do Seminário, o curto-circui­

to provocou uma pequena explosão na

cozinha, não dando condições para que se

tomassem providências a fim de impedir
que o incêndio se alastrasse. Em poucos
minutos as chamas tomaràm conta de to­

da a ala, atingindo várias salas de aulas e

alguns dormitórios.
O incêndio não impedirá o prossegui­

mento normal das aulas. A revelação foi
feita pelo padre Antõnio Herdt, acrescen­
tando que enquanto o estabelecimento
não for restaurado os setores destruídos
funcionarão junto aos demais não atingi­
dos pelas chamas.

Localizado no Bairro São João, próxi­
mo à BR-10!, o Seminário Nossa Senhora
de Fátima funciona como internato, abri­
gando 'atualmente cerca de 100 estudan­
tes. Importante pelos seus métodos peda­
gógicos, o tradicional educandário encon­

tra-se na fase de implantação da reforma
educacional.

Tubarão (Correspondente) _ Um in-
cêndio destruiu totalmente a ala' sul do
Semíriário Nossa Senhora de Fátima, de
Tubarão, causando sérios prejuizos mate­

riais. Provocado por curto-circuito, o fogo
começou'na cozinha do estabelecimento

por volta das 10h20min e, em poucos mi­

nutos, tomou conta de todas as depen­
dências do pavimento sul do estabeleci­
mento. Somente às 12h30min que o fogo
foi totalmente debelado com a ajuda- de
soldados da 3a. Companhia de Infantaria,
operários da Souza Cruz e da Sotelca. As

primeiras' providências tomadas visaram

impedir que o sinistro se' alastrasse, a fim
de salvar a outra parte que corresponde a

60% do prédio.
Ao serem alertados, do incêndio pela
direção do seminário, os alunos que SI;: .:n­

contravam em aula deixaram as salas em

pânico. A preocupação maior da direção,
segundo o diretor da escola, padre Antô­
nio Herdt, foi a de retirar primeiramente
todos os alunos do local.'Alguns encon­

travam-se em seu dormitório quando fo-

Lages: Arena com lista
Se a Arena chegar a um

acordo em Lages para indi­
cação de chapa única. à su­

cessão do Prefeito Aureo
Vidal Ramos; o candidato
da conciliação será escolhi­
do entre os Srs. Remy
Goulart, Volny Della Roc­
ca e Renato Valente. A lis­
ta tríplice neste sentido foi

apresentada ao Diretório

Municipal pela ala ex-pes­
sedista, liderada pelo atual
Prefeito, cabendo à corren­
te ex-udenista escolher uni
dos três.

De acordo com

entendimentos prelimina­
res, o bloco ex-udenista fi­
caria com o candidato a ví-'

ce-prefeito, para o que
também élaboraria lista

tríplice.

Fonte da Arena Muníci­
pal acentuou ontem que é

possível que esta fórmula
conciliatória predomine,
solucionando o impasse da
escolha do candidato parti-

,ríplice
dário aos cargos de Prefei­
to e Vice-Prefeito. Admi­

.

tiu, entretanto, que no ca­

so de divergências o Parti­
do lançará duas chapas.
,Uma delas seria chefiada
pelo Deputado Evaldo
Amaral e a outra por um
dos três nomes apontados
pela ala pessedista.

MDS lança Jaison no VaI. e Canto no Sul

O Presidente do MDB,
Deputado Dejandir Dalpas­
quale, revelou ontem que
o seu partido acertou as

candidaturas dos Deputa­
dos Jayson Barreto e Muri­
lo Sampaio Canto respecti­
vamente às prefeituras de
Blumenau e Cricíüma.

Explicou .que a decisão
em torno do nome do Sr.
Jayson Barreto foi tomada
ém reunião que manteve
com o Diretório do MDB

.
de, Blumenau, quando fica­
ram acertados todos os de­
talhes com vistas à suces

,
.

são do Prefeito Evelásio
Vieira. Ficou decidido que
o Sr. Jayson Barreto terá
como companheiro de cha­

pa o Sr. Heins Hartmann,
enquanto que a outra cha­

pa, em sub-legenda, será

integrada pelos Srs. Félix,
Theiss e Alfredo Hítt.

A indicação do Deputa­
do Murilo Sampaio Canto

para dispar as eleições em

CrÍciúma partiu também
da' Direção partidária, ten­

. do em vista a necessidade
do lançamento de duas
chapas à sucessão do Pre-

EM

feito Nelson Alexandrino.

Segundo o Presidente do
-MDB, o lançamento da
candidatura Murílo Canto,
em Cricíüma, será um fa-

. _

tor de grande importância
para o fortalelcimento par­
tidário. '

O dirigente oposicionis­
ta lembrou ainda que o

'aproveitamento dos Depu­
tados como candidatos ao

pleito de novembro é uma

recomendação da cúpula
do Partido, tendo em vista .

ampliar' as suas possibilida­
des de vitória nos diversos

municípios. Dos atuais De­
putados estaduais do
MDB, cinco, incluindo o

Sr. Murilo Canto, serão
candidatos: Delfim Peixo­
to Filho, em Itajaf Carlos
Buchele, em Concórdia
Juarez Furtado, em Lages,
e Ivan Rodrigues em Join­
ville. Dos federais, apenas

.

dois Sairão candidatos: Pe­
dro Ivo Campos; em Joín­
vílle, e Jayson Barreto em

Blumenau. A candidatura
do Deputado Laerte Ra­
mos à prefeitura de Lages
é pouco provável.

"O ESTADO"

Clubes 4-5
realizaram
convenção

Cerca de 650 jovens ru­
rais realizaram domingo úl­
timo no município de Pre­
sidente Getúlio a Ia. Con­

venção Regional dos Clu­
bes 4-S. O encontro con­

tou éom a presença do Go­
vernador Colombo Salles e

Secretários Orlando Bérto­

li, do Governo; Glauco

Olinger, da Agricultura e'

Espiridião Amin Filho, da
Educação.

LEIA ,E' ANUNCIE

CHEGA UM DIA EM QUE VOCÊ
. ,

PRECISA ESCOLHER O
TAMANHO DE.SUA EMPRESA.
SE VOCÊ TEM CORAGEM DE

, ,

CRESCER,CONTE COM A
BOAVONTADE E O

, DINHEIRO DO BESC.

A comitiva governa­
mental chegou a Presiden­

te Getúlio às 1Oh1Omin,
oportunidade em que foi

saudado pelo prefeito Ber­

nardo Müller. e outras au­

toridades. Em frente a Pre­

feitura Municipal, a la.

Convenção Regional dos

Clubes 4-S foi aberta com

. desfile de carros alegóricos
e exibição de equipamen­
tos agrícolas. Logo após o

Governador Colombo Sal-
-

lês ináugúrou anová ala do'

Grupo Escolar Gustavo Ca-:

panema e a ampliação de
mais cinco salas de aula do

Colégio Normal "Depu­
tado Orlando Beríoli". ,

\

Besc/Finame, juros pequenos
para quem tem coragem de crescer.

Mais cedo' ou mais tarde você

vai viver este dramático momento.
Nesta hora, se você .decidir pelo

certo orocu re o Besc.
Ele financia máquinas e

equipamentos, através do Finarrre a

juros muito pequenos - 120/0 ao

ano e correção monetária de 100/0.
Carência de um ano.

Dois anos de prazo para
equipamentos nacionais e

quatro para importados'.
Se você quiser mais prazo

ainda" o Besc tem o Finamão
com 37 a 60 meses para pagar e

cobra o menor juro possível.
O Besc, também, é agente do PIS.

maneia capital de giro e fixo-com
vistas a instalação, modernização e

relormas de empresas com

coragem de serem grandes.
Venha a uma das
41 aqéncias do Sesc.

Ele já abriu os cofres para
empresários de decisões seguras.

:sE��do EstadodeSantaCatarinaSA.
Florianópolis - Rio - São Paulo e 39 agências no Estado,

,
,

..

in

I
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Trânsito no centro sofre

A partir das primeiras
horas de amanhã, os moto­
ristas deverão ter muita
cautela com o tráfego pelo
centro da Cidade. É que o

novo sitema de circulação
_�� veículos, anunciado pe­
lo Detran há duas semanas,

será posto em prática.
Mesmo dispondo de um

bom J número .de guardas
nas principais esquinas pa­
ra a orientação dos moto­

ristas, o Departamento Es­
tadual de Trânsito anun­

ciou que não será motivo

para surpresas se, ocorre­

rem engarrafamentos e pe­
diu a atenção dos motoris­
tas para a observação das

placas indicativas dos no­

vos trajetos.
Para o Coronel Alinor

Ruthes, diretor do Detran,

várias alteracões amanhã

'1

l
I

1

�
,
�

o novo sistema não se

constitui numa solução pa-­
.

ra o caótico-trânsito pelo
centro da Cidade! É mais
um paliativo que servirá

principalmente para dimi­
nuir o congestionamento
da estreita Conselheira Ma-

fra. e pegar a Francisco' Tolen­
tino. A outra opção é en-_
trar diretamente na Fran­
cisco Tolentino e percorrer
o trajeto pelas ruas da

Alfandega e Antônio Luz,
com a troca de mão nas

duas últimas. O percurso

inverso deverá ser feito
obedecendo a passagem
pelas ruas João Pinto, '­
troca de mão - Conselhei­
ro Mafra, 7 de Setembro e

Felipe Schmidt. Aos que
procederem das ruas Deo­
doro e Álvaro de Carvalho
não será mais permitido re­

tornar à Praça XV pela
Conselheiro Mafra, deven­
do prosseguir em direção a

7 de Setembro. O maior
obstáculo a ser encontrado
pelos motoristas está loca­
lizado no espaço compre­
'endido e�tre a Praça Fer­
nando Machado - local de

parada dos ônibus - e a

Caixa Econômica Federal.
Os veículos que trafegarem
à direita da rua Arcipreste
Paiva deverão entrar pela
Conselheiro Mafra acom-

,panhando o tráfego dos

que procederem da João
Pinto, enquanto os que
trafegarem à esquerda da

Arcipreste Paiva, obrigato­
riamente seguirão pela rua

dos Ilhéus, ao lado da Pra­

ça XV de Novembro.

ALTO CUSTO

As reformas feitas pela ISecretaria de Obras da Pre­
feitura no prolongamento
e alargamento da rua Fran-

. cisco Tolentino, responsá­
vel pelo desafogamento no

trânsito a partir de ama­

nhã, deverão custar muito
mais do que o orçamento
previsto em Cr$ 702 mil.

Explicou o Secretário Ma­
noel Phillipi que os investi­
mentos ainda não foram
calculados, em razão da
não conclusão dos passeios
públicos e do estaciona­
mento. O percurso que
possibilita �s mudanças no.

trânsito já está pavimenta­
do a lajotas (em toda a sua.

exatensão. Para esta pri­
meira quinzena os operá­
rios da Prefeitura deverão
concluir as obras de acaba­

mento, as quais incluem

passeios para pedestres e

um estacionamento com

capacidade para 200 veícu­
los, ao lado do Mercado
Público.

oMinistro Mário Andreazza volta a Santa
Catarina. Desta vez para assinar
contrato que visam a melhoria

do porto de Imbituba. Problemas ligados
ao porto de São Francisco

também deverão ser tratados hoje.

Andreazza

vem para

melhorar
os portos

Está confirmada para as 10h30min de

hoje a chegada a Florianópolis do Minis­
tro dos Transportes. O Sr. Mário Andreaz­
za vem-acompanhado do coronel Rocha
Maia, chefe de seu gabinete, do diretor-,
geral do Departamento Nacional de Por­
tos e Vias Navegáveis, comandante Zaven
.Boghossian e do diretor-geral do DNER,
Sr. Eliseu Resende.

.

Às 11 horas, no Palácio dos Despa­
chos, o Ministro Mário Andreazza presidi­
rá o ato de assinatura do contrato para a

execução das obras de prolongamento do'
molhe -de abrigo do Porto de Imbituba.
Posteriormente participará de almoço no

Palácio da Agronômica, oferecido pelo
Governador Colombo Salles, embarcando
às 13h30min com destino a Porto Alegre.

A obra a ser executada, numa extensão
de 380 metros, está orçada em Cr$ 20
milhões e será concluida num prazo de 18
meses. Está prevista a colocação de um
milhão de toneladas de pedras e o molhe
garantirá maior segurança às embarcações
aportadas.

PERSPECTIVAS
A ampliação do molhe de abrigo do

porte de Imbituba é considerada de gran­
de importância, principalmente tendo em

vista os empreendimentos planejados para
o município. O porto terá que atender,
logo após a implantação da Indústria Car­
boquímica Catarinense, a uma produção
de 300 mil toneladas de ácido sulfúrico a

ser industrializado pela empresa, junta­
mente com 320 mil toneladas de rocha

fosfática, importada para' a obtenção do
ácido fosfórico. Por outro lado, a localiza­
ção do ICC se constituirá num polo de
atração de uma série de unidades indus­
triais, já estando acertada a implantação
de uma fábrica de fertilizantes, que utili­
zará: como insumos básicos, cloreto de
potássio e amônia, além de ácido fosfóri­
co ali produzido e recebido pelo porto.

Os estudos para a implantação de um

distrito industrial em Imbítuba, junto à
zona portuária, prevêm a implantação, a

médio prazo, de unidades de produção de
ácido fluorídico, criolita sintética, sulfato
de alumínio e,.num período mais amplo,
fábrica de címentopozolâmico e indústria
siderúrgica numa escala crescente de apro­
veitamento dos rejeitas das indústrias que
serão instaladas prioritariamente, aumen-
'tando a importância da participação por-'
tuária. Ao mesmo tempo, a exportação
feita pelo porto de Imbituba, do carvão
catarinense, deverá se' estabilizar breve­
mente em torno de 1 500000 toneladas.

Face à sua posição geográfica estratégi­
ca e tendo em vista ser um porto de exce­

lentes profundidades e acesso hidroviário,
dispensando dragagens de manutenção e

balizamento, ele se impõe como um porto
de alta importância, conforme determina­
do pelo Ministro dos' Transportes, após es­

tudos efetuados a esse respeito. Em vista
disso, o DNPVN está elaborando o plano
de reaparelhamento e expansão do porto
de Imbituba, que irá ordenar o \CU desen­
volvimento. O prolongameut \' illI molhe
de abrigo é parte desse planejamento.

JOALHERIA' 80BERTO _MULLER

,Para o dia do papai
o presente é um re­

lógio despertador de
pulso TECHNOS -

O suíço mais pon­
tuai do mundo.

.

RUA TRAJANO 4-C - ,FLORIANOPOLIS
'I

NOVIDADES
OS veículos que proce­

derem do lado da ponte
Hercílio Luz com destino
ao Saco dos' Limões, pode­
rão descer a Conselheiro

---.--- .. , ._- ._-

Mafra até a 7 de Setembro

Utilização do porto
de S. Francisco pode

I

ser definida hoje
Na reunião que o Minis­

tro dos Transportes Mário
Andreazza deverá manter

hoje com o Governador
.
Colombo Salles, um dos

principais assuntos a ser
,

tratado será a utilização in­
dustrial da área do porto
de São Francisco do Sul

que há alguns meses sofre
de sérios entraves por par­
te da administração por­
tuária daquele. município.
Como se sabe, há dois anos

a SINEX, Sociedade Indus­
trial de Exportação de São
Paulo e a CRA - Compa­
nhia .

Rio Grandense de'
adubos - pleitearam uma

área de terras junto aquele
porto.A primeira construi­
na armazéns para exporta­
ção de cereais e fabricação

de farinha de peixe deso­

dorizado, consumindo re­

síduos dos pescados daqui.
A aplicação inicial da in­
dústria seria de 3 milhões
de dólares. Quanto à CRA,
ao instalar no Estado. sua
indústria de fertilizantes,

.

daria maior' cobertura ao'

agricultor catarinense que
está. motivado a realizar
uma .agricultura tecnifica­
da.

• IMPORTÂNCIA

_

Várias empresas já de-
monstraram interesse em

se instalar junto ao porto
de São Francisco, expor­
tando seus produtos pela
bacia de Babitonga. E o fa­
to se deve à posição privi­
legiada da área. Atendendo
os três Estados do Sul por
uma rede ferrovíãria e,
dentro de poucos anos,

por excelentes estradas as­

faltadas, o porto de São
Francisco ainda não expe­
rímentou todo o seu poder
de capacidade de contri­
buir para a expansão do
comércio de exportação
do Sul do País, Excluído
qUI:: foi do Plano Nacional
de Exportação, vive hoje à

Afirma o Secretário da
Agricultura que ambas são

importantes para o desen­
volvimento

. do Estado,
dando nova vida ao porto
de São Francisco e arredo­
res e que só isso já seria
\III \ fator importante para
motivar o Governo Federal
na ampliação do porto.

mercê dos 10 000 produ­
tos que exporta mensal­
mente. Para as autoridades
locais, a' emancipação seria' '

a solução viável para os

problemas que vem enfren-
, tando o porto da baía de
Babitonga. Na opinião da
população de São Francis­
co - que vive em torno
desse problema - condi:
cionar o embarque de pro-
dutos, principalmente agrí­
colas, ao sistema burbcráti­
co que vem sendo ernpre -

gado é um grande atraso

para o desenvolvimento da
região.

É opinião geral que o

porto deve tornar-se autô­

nomo, pois só assim terá

condições de atender os

grandes centros produtores
no tocante à. exportação.

-
.

três guindastes com capaci-
dade de 3, toneladas cada
um, além de meUlI.Jla111Ól­

tos da rede de energia elé­
trica e a construção de ar­

mazéns.

SOLUÇÃO

\ Diante da importância
do assunto é provável que
hoje, no' encontro com o

Ministro Mário Andreazza,
o problema da liberação
das áreas pertencentes à es­

fera federal seja resolvido,
constituindo-se na grande
e alvissareira notícia para a

população de São Francis­
co 'do Sul e arredores. É sa­

bido ainda que, embora
muitas indústrias tenham
riscado de seus planos ins­

talar-se naquela área, esco­
lhendo outras, muitas ain­
'da continuam com seus

projetos guardados espe­
rando solução viável por
parte do DNPVN. O Pre­
feito Municipal já solicitou

empenho do Governo do

Estado, no sentido de con­

seguir, junto ao Ministério
dos Transportes, a libera­
ção de uma vasta área pró­
ximo ao porto para a exe­

cução desses projetos da·
iniciativa privada. Hoje é

provável que se concretize
o sonho dos habitantes de
São Francisco do Sul, pon­
do fim às questões relacio­

na�as ao porto.

VÁ A BRAS(LIA, CAPITAL DESLUMBRANTE De
BRASIL, MAS VISITE TAMB�M AS CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS GI;.RAIS. ESTAMOS NO ANO SO
SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA, E ALI
NASCERAM AS ID�IAS QUE TRANSFORMARIA o
BRASIL NUM PAIS LlVRE.-' Goiânia, Brasf lia-> Três
Marias-Belo Horizonte-Sabará-Ouro Preto- Conqonhas do
Campo e também o Rio de' Janeiro, que continua lindo, são
algumas das cidades que programamos para este magnífico
roteiro.
Saída a 12 - retorno a 26 de agosto,
R�a Sete de Setembro no. 16-fone 3389

TURISMO HOLZMANN S/A
BLUMENAU - FLORIANÓPOLIS - JOINVILLE

Sabe-se que o Departa­
mento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis está es­

tudando uma forma de
transformar o porto de
São Francisco em Socieda­
de de economia mista, por
considerar um dos maiores

portos naturais do Brasil,
permitindo que, navios de
até 7 pés de calado façam
suas manobras para atraca­

menta, sem grandes pro­
blemas. Sabe-se ainda que,
dentro dos planos do
DNPVN, no próximo ano

o porto contará com mais
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A.GDNZAGA S.A.-R. DEODORO 11-CRCI N!74-FDNES 345D,E 37915
SOMOS CATARINENSES

NAILHA
PARTE CENTRAL
RESIOENCIAS
RUA CRISPIM MIRA
Casa antiga perfeitamente habitável,

um anexo e mais urna de madeira 'em boa

conservação, sobre um lindo terreno de

22,60 metros de frente e fundos e 27,60
metros lateral esquerda e 29,60 metros

lateral direita, área 668,30 m2. Quase es­

qu i na co m Av. Mauro Ramos.
Cr$ 140.000,00 com entrada de

Cr$ mo.ooo,OO e saldo em 6 meses.

RUA PADRE ROMA
Confortável residência em alvenaria

com 250 m2., de esquina, contendo hall
de entrada, amplo living, dormitÕrio de
casal, 3 dormitórios, sala de jantar, copa,
cozinha, banheiro social completo, gara­
gem para 2 carros (fechada). Em cima:
terraço panorâmico, e sala de costura, sa­
Ia de estudo, área para recreação, com
acesso tanto interno como externo.
Cr$ 220.000,00 a combinar.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria com 85 m2. em

terreno de 538 m2. (sendo 21 metros de
frente). Com varanda, living, 3 dormitó­
rios, sala de jantar, cozinha, banheiro so­

cial completo e dependência p/emprega­
da. Cr$ 130.000,00.

RUA VISCONDE DE OURO PRETO
Boa casa de alvenaria com 3 dormitó­

rios, amplo living, copa, cozinha, banhei­
ro socia I completo, com azu le jos. Possu i
em separado um apertamento com 2 pa­
vimentos, com 3 dormitórios e banheiro.
Garagem fechada, tendo em cima mais 2
quartos e banheiro. Cr$ 85.000,00 facili­
tados.

RUAHERMANNBLUMENAU
Casa de alvenaria antiga com 100 rnz,

em terreno de 185 m2 com 3 quartos, 2
salas, cozinha, banheiro social.
Cr$ 70.000,00. Aceita outra casa de me­

nor valor como parte de pagamento.

RUA URBANO SALLES
Casa de alvenaria com 2 pavimentos,

contendo no pavimento superior: 2 quar-'
tos, sala de visita, sala de jantar, cozinha,
área de serviço e baheiro social. No pavi­
mento térreo: sala, quarto, cozinha, sala
de jantar e banheiro. Cr$ 70.000,00 com

entrada de Cr$ 33.000,00 e saldo
Cr$ 1.000,00 por mês.

APARTAMENTOS
,SOLAR DONA EMMK
Apartamento com livinq, 3 dormitó­

rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência para empregada
e garagem. Cr$ 100.000,00 com entrada
de Cr$ 70.000,00 e saldo em 5 meses

EDIEICIO DANIELA
.

Apartamento com 118 m2. com li­
ving, 3 dormitórios, sendo 2 com armá­
rios embutidos, banheiro social completo
com azulejos coloridos, copa, cozinha,
área de serviço e garagem,
Cr$ 115.000,00 com .50% de entrada e

, saldo a combinar. lnteressa apto. de 3
quartos no Rio de Jeneiro.

EDIFÍCIO CARLOS TAULOIS
Apartamento em cÓnstrução com,

50,73 m2. com living, lardlm de inverno,
quarto, banheiro social e cozinhá.
Cr$ 45.188,00 com entrada de
Cr$ 21.000,oCl, sendo Cr$ 10.000,00 no
ato e 11 X Cr$ 1.000,00. Saldo financia­
do AG.

EDIFICIO ARTHUR
Duas kitinetes com área total de

88,2688 m2, com living, 2 quartos, cozi-
'nha, banheiro sócial, área de serviço e

dependência para empregada.
Cr$ 65.000,00 à vista com garagem. Ou
Cr$ 30.000,00 de entrada e 20 X

,

Cr$ 2.000,00. Vende também isolado
qualquer uma das duas.

EDIFÍCIO ANITA GARIBAIÓI
Apartamento em construção no 110.

andar com living, 2 dormitórios, cozinha
e banheiro social. Area de 81,06 m2.
C r $ 75.000,00 com entrada de
Cr$ 40.00,00 e saldo modalid�de AG.

EDIFICIO SÃÔ FRANCISCO
Apartamento com living, 2 quartos,

cozinha, banheiro. Armários embutidos
no quarto do casal e armário de fórmica
na' cozinha. Area de 60 m2.
Cr$ 33.500,00 com entrada de
Cr$ 15.000,00 e saldo transfere BNH à
Cr$ 500,00 por mês.

TERRENOS
TRAVESSA STODIECK
Terreno com 11 metros de frente por

, 52,50 metros de profu ndidade, área de
577,50 m2. Cr$ 70.000,00 à vista. Ou­
tras propostas a combinar.

AVENIDA OTHON GAMA D'EÇA
Terreno com 38 metros de frente pa­

ra Av. Othon G. D'Eça por 20,80 metros

frente para Rua Arrnínio Tavares. Late­
rais com 46,40 metros e linha de fundos
com 30,85 metros. Area total de
1.325,32 m2. Cr$ 500.000;00 à vista.

RUA ALMIRANTE ALVIM
r

Terreno com 13 metros de freme p46
metros de profundidade, área de 598
m2. Cr$ 100.000,00 com entrada de

Cr$ 50.000,00 e saldo a combinar.

STODIECK
Terreno de esquina, plano, com

20,65 metros de frente por 25 metros de
p r o t un dl dade , área 516,25 m2.
Cr$ 85.000,00 à vista.

CHÁCARA DE ESPANHA
Terreno com 12 metros de frente por

27. metros' de profundidade, área 324
m2. Cr:.$ 90.000,00.

BAIRROS RESIDENCIAS
(

TRAVESSA 105 - TRINDADE
Casa, mista sendo parte de madeira

em parede dupla, constru (da em 1971
sobre terreno de 13 X 20 metros, Co�
sala, de visitas, 2 quartos, cozinha, ba­
nheiro e quarto para empregada. Habite­
se de 8 meses. Excelente, localização.
Cr� ,27.000,00. Aceita terreno em Bal-'
neano Camboriú como parte de paga­
mento.

RUA GERÓNIMO JOSÉ DIAS
Casa mista com 2 pavimentos. Em ci­

ma: 3 quartos, 2 salas, cozinha e banhei­
ro. Em baixo: 1 quarto sala cozinha
liJanheiro. Terreno com' 17 �etros d�
frente por 21 metros de profundidade
(até o marl. Cr$ 17.000,00 com entrada
de Cr$ ,10.000,00 e saldo 14 X
Cr$ 500,00.

RUACÔNEGO BERNARDO
Um prédio de alvenaria novo com

270 m2. em terreno de 15 X 27 metros,
área de 405 m2. Pé direito com 6 metros

de altura. Funcionava o cinema. Especial
para depósito. Cr$ 90.000,00 à vista.

RUA JULlA DA COSTA
Casa de alvenaria, geminada com 56

m2., em terreno de 10 X 23 metros.

Com sala, '2 quartos, cozinha, banheiro
social e área de serviço. Cr$ 15.000,00 à

vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 10

X Cr$ 1.000,00.
-, RUA GERÔNIMO JOSÉ DIAS
Casa de madeira com 47,50 m2. em

terreno de 8 X 20 metros frente para o

asfalto. Sala de visitas, sala de jantar, 1

quarto grande; cozlnha e banheiro (em
alvenaria). Porão aproveitável para lavan-

_ _geria e depósito. Cr$ 10.000,00 à vista.

TERRENOS
ITACOROBI - LAGOA
Pequeno sitio com 58 metros de fren­

te para Estrada Geral Itacorobi - Lagoa
da Conceição por 340 metros de profun­
didade. Possui 4 casas 'boas sendo 2 de
madeira. Cr$ 50.000,00 a combinar.

,

CÓRREGO GRANDE
Oma granja com área de 65.000 m2

localizada aWo metros da Universidade,
com 2 casas de alvenaria, e instalações
completas. Cr$ 150.000,00 a combinar.

TRINDADE
Terreno com 10 X 23 metros, área

218,50 m2. na Carvoeira - la. rua à di­
reita depois da venda de Nicolau Costa.
Cr$ 4.000,00 à vista.

CARIANOS
,

Um terreno com 23 metros de frente
por 700 metros de profundidade, frente
para estrada do aeroporto. Cr$ 5.000 00
à vista.

'

NO CONTINENTE
RESIDENCIAS

RUA ARACY VAZ CALLADO
Residência em alvenaria de '2 pavi­

mentos com 234 m2. em terreno de

12,50 x 30 metros. Térreo: loja com 96
m2. instalações sanitárias, garagem. Su­

perior: livinq, 4 dormitórios, 2 banheiros,
cozinha e área de serviço. Nos fundos
uma construção 'também em alvenaria de

30 m2 com 2 quartos e cozinha.

Cr$ ,150.000,00 à '{ista. I

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Casa de alvenaria com 113,50 m2. em

terreno de 360 m2. Com livinq, varanda,
2 dormitórios, cozinha, garagem, área de

serviço e dependência completa para em­

pregada, banheiro social, churrasqueira.
Cr$ 70.000,00 à vista. Bela vista panorâ­
mica.

RUA PROF BAYER FILHO
Residência em alvenaria com 2 peví­

mentos separados por lage de concreto
com 365 m2. de área constru Ida, em ter­
reno de 340 m2: Térreo: garagem para 3
carros, 2 salas, instalação sanitária e esca­
da de madeira. Superior: living, varanda,
3 dormitórios com armários embutidos
banheiro privativo, banheiro social com­
pleto decorado até o teto, copa, cozinha
com armários embutidos, dependências
completas para empregada e-Ievanderla,
Escadas de mármore. c-s' 2áo.000,00 a

combinar.

CAPOEIRAS
Casa NOVA de alvenaria SEM HABI­

lIE-SE com 83 m2. em terreno de 300

m2. de esquina. Com amplo living, 2 dor­

mitórios, copa, cozinha com azulejos coo,

lorldospiso ladrilho vitrificado, banheiro
social completo em cores, garagem. Teto

lage de concreto. Toda pintada por den-

'tro. Ao lado uma construção de alvenaria

de 4,50 x 2,50 para lavanderia, depen­

�ência para empregada e depósito. PODE
SER FINANCIADA PELO CAIXA,
PRovíNCIA, ETC. Cr$ 50.000,00.

RUA TENENTE SILVEIRA

Elegante residência nova SEM HABI­

TE-SE com 230 m2. de área constru lda,
em terreno de 500 m2. (10 X 50). Con­
tém: amplo salão de festas com lavabo,
living, 4 dormitórios, banheiro social

completo em cores, copa, cozinha gran­

de, sala de jantar, dependências comple­
tas para empregada, área de serviço e 2

garagens, fechadas. Escadaria lateral de

acesso toda em mármore branco.

Cr 250.000,00.

RUA CID GONZAGA (Servidão For­

miga)
Pequena e confortável residência tom

2 quartos, sala, cozinha, banheiro e área
de serviço. Terreno com 82 m2.
Cr$ 25.000,00.

-,---'_'_

AVENIDA RIO BRANCO
Residência em alvenaria com 80 m2,

em terreno de 230 m2. com living, 2 dor­

mitórios, cozinha, copa, banheiro social

completo em Gores, dependências para
empregada, depósito e abrigo para carro.

c-s 110.000,00 com entrada de

Cr$ 50.000,00 e saldo a combinar. Acei­

ta-se terreno como parte de pagamento.

LOJAS
EDIFICIO APLUB -

Sala comercial com 50 m2.
Cr$ 40.000,00. Aceita contra-proposta.
U�mL

-

EDIFi«:IO JORGE DAUX
Sala comercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista.
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Salá comercial 50. andar com área de

43,53 m2. Cr$ 35.000,00 à vista ou

Cr$ 40.000,00 com 50% de eritrada e

saldo a curto prazo. Pronta entrega.
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Sala comercial 40. andar com 42,30

m2. Cr$ 33.000,00 com entrada de
Cr$ 15.000,00 e saldo 18 X
Cr$ 1.000,00.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
UA,UX

Sala comercial, para consultório/escri­
tório com 49 m2 Cr$ 35.000,00 com

Cr$ 20.000,00 dé entrada e saldo 15 X
Cr$ 1.000,00.

'

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Sala comercial com 64 m2 - 20.' an­
dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis-
ta.

'

ALUGA-SE
RUAARTISTÁ BITTÊNCOURT
·no.36 '

Prédio com 3 pavimentos, com am­

plas salas, quartos, 3 banheiros, varan­

dão, envidraçado, terraço, etc.
RUA TENENTE SILVEIRA no. 118
Residência nova com 2 garagens, sa-

lão de festas com lavabo, 2 salas sociais,
·4 dormitórios, banheiro decorado com­

pleto, copa, cozinha, dependência para
empregada e amplo quintal.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Salas para escritórios.
SOLAR DONA MARTHA
Apartamentos com living, 3�dormitó-

. rios, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência

_
para empregada. Com ou

sem garagem.
RUA JOÃO PINTO
:Prédio com amplas lojas comerciais e

sobrado com 7 peças.
'

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escri­

tório.
RUA FÊLIPE SCHMIDT
Casa c0!l1 2 salas, 2 quartos, banheiro

amplo salão com 50 m2 e outras depeno'
dências, estacionamento interno. Área
200 m2. Próprio para repartiçõeS.

RUAFELIPE SCHMIDT
Residência com 194 m. mais anexos

com 80 m2. Próprio para repartições.
EDIFÍCIO JORGE DAUX
Apartamento com livinq, 3 dormitó­

rios, banheiro' social, cozinha, área de

serviço, dependência completa para em­

pregada e garagem.Área 140 m2.
EDIFICIO SEIVAL

Apartamento com living, 3 dormitó­

rios, banheiro social cozjnha, área de ser­

viço, dependência completa para empre­

gada e garagem. Area de 127 m2.

CENTRO EXECUTIVO MiGUEL
DAUX

Lojas e salas para escritório ou co­

mércio.

'TERRENOS
RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

RUA ABEL CAPELLA
Terreno com 25 metros de frente por

30 metros de profundidade área de 750
m2. Rua calçada, com iluminação, à 400
metros da geral de coqueiros.
C r $ 42.000,00 com entrada de
.c-s 20.000,00 e saldo Cr$ 1.000,00 por
mês. À vista Cr$ 40.000,00. Pode ser

desmembrado em 2 lotes de 12,50 x 30
metros. Também vende um só.

RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por

30 metros de profundidade, área 900
m2. Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLÂNTICO
Lote no. 143, - quadra 10 'com 15

metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1.330 zero.

FÁTIMA
Terreno com 12,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.
RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA­

MOS
Terreno com 20 x 25 metros' área

5DO in2. de esquina Cr$ 10.DOO,OO' à vis­
ta.

BOM ABRIGO
Terreno frente para a praia com 14

metrõs de frente pr- 3Ô metros de pro­
fundidade. Cr$ 25.000,00 com entrada
de Cr$ 15.000,00.

RUA ANTENOR DE MORAIS
Terreno com 12 x 25 metros, área

300 m2. Cr$ 2.000,00.
RUA CAPITÃO EUCLIDES DE

, CASTRO
'Terreno com 11,50 x 33,80 metros,

ãr-ea 366,85 m2. Aclive forte

Cr$ 7.500,00 à vista.
RUA CAMILO S DE SOUZA
Terreno com 12 x 24 metros, área

288 m2. Cr$ 6.000,00.
ENGENHO DA SAUDADE
Uma granja à 3 km da BR-101

_(Mun. Biguaçu) com 16 hectares, sendo
78.000 m2. pastagens e o restante po­

mar, culturas de milho, etc. Instalaçãà
completa de suinocultura, com máquinas
de fazer ração a motor diesel, etc. Casa
de moradia em bom estado de conserva­

ção. Cr$ 80.000,00 com parte financia­
da pelo BRDE.

RUA HIDALGO DE ARAUJO
Casa de madeira constru ída em 1971

C9m 48 m2. em terreno de 360 m2. com
ampla sala de visitas, sala de jantar, cozi­
nha, 2 quartos, banheiro social em alve­
naria. Toda envernizada por dentro e

pintura à óleo por fora. Cr$ 22.000,00 a

combinar.

AV SALVADOR DI BERNARDI
Casa nova de alvenaria com 6,50 X

11 metros, em terreno de 360 metros

quadrados (12 x 30), com sala de visitas,
sala, ele jantar, 3 dormitórios, banheiro
social completo em cores, cozinha e va­

randa. Cr$ 40.000,00 à vista. Ou

Cr$ 42.000,00 com Cr$ 20.000,00 de
entrada e saldo transfere Caixa Econômi-
ca Federal.

'

COQUEIROS
Residência NOVA de alvenaria corn

150 m2. em terreno de 600 m2. (12 x

SO) com living, 3 dormitórios, banheiro,
social completo com azulejos oecorados '

até o teto, cozinha com azulejos decora-v
dos até o teto. e piso de ladrilhos vitrifi­

cados, dependência completa para em­

pregada. Teto de lage de concreto.

Cr$ 125.000,00:,

JARDIM ITAGUAÇÚ
Uma casa nova de alvenaria (fase final

de acabamento) com 2 pavimentos, com
240 m2 de área constru Ida, em terreno

de 598 m2. Térreo: amplo living, lavabo
social COI1l azulejos decorados até o teto,
copa-COZinha com azulejos decorados até
o 'teto e piso de ladrilhos vitrificados, sa­
Ia de jantar, dependências completas pa­
ra empregada com entrada independente
e garagem. 10. pavimento: 4 dormitórios,
mais dormitório de casal com banheiro
privativo, banheiro social completo deco­
rado e amplo terraço. Cr$ 250.000,00 a

combinar.

RUA TOBIAS BARRETO
Casa de alvenaria com 3 quartos, 2

salas, copa, cozinha, com azulejos e ar­

mários embutidos, banheiro completo,
garagem coberta. Cr$ 120.000,00 a com­
'binar. Aceita terreno ou casa até
Cr$ 30.000,00 ou também carro nacio­
nal.

,

EDIFÍCIO PRAIA DA SAUDADE
Apartamento 20. andar com 67,59

m2. com living, 2 dormitórios, copa, co­
zinha, banheiro social;. área de serviço e

WC p/empregada. Prédio recém-cons­
tru roo, Cr$ 46.400,00 a combinar.

RUA PASCHOAL SIMONE·
Residência em alvenaria com 14335

m2. em terreno de 368,25 m2., com arn­
pio varandão, sala de estar, sala de jantar,
3 dormitórios, vest íbulo, cozinha com

azulejos, banheiro social completo com

azulejos, garagem, dependência para em­

pregada, área de serviço, dispensa, chur­
rasqueira e depósito. Cr$ 65.000,00 à
vista.

BALNEARIOS
CAMBORIÚ
Apartamento no Ediffcio Recreio à

200 metros da praia, tipo duplex, com
sala de visitas, sala de jantar, cozinha,
terraço, 2 dormitórios, banheiro social,
área de serviço. Armários embutidos, to­
do mobiliado, inclusive geladeira, faquei­
ro, etc. Cr$ 35 000,00 facilitados.

Apartamento no Ediffcio Atlântico -

bem no centro com sala, cozinha, quarto
de casal, quarto de solteiro, banheiro so­

cial completo decorado, com aquecimen­
to à gás Jun kers, e área de serviço. Todo
mobiliado. Cr$ 35000,00 de preferência
à vista.

RUA MARIO MOÚ'RA
Casa' nova de madeira sem habite-se

com 81 m2. em terreno de 12 x 25 me­

tros. Com sala de estar, copa, cozinha, 3
quartos, banheiro social completo com

azulejos coloridos, varandão 'com pia.
Agua encanada, luz, churrasqueira, abri­
go para carro. Mobiliada. Cr$ 25000,00
com entrada de Cr$ J O 000,00 e saldo a,

combinar.
Terreno com 14 x 30 metros área

420 m2.. Loteamento Da Nova.
Cr$ 6 000,00 à vista, o u O x

Cr$ 500,00.
Terreno com 12 x 2.4,15' metros, afea

289,80 m2. à 200 metros da praia.
Cr$ 10000,00 à vista ou 24 x

Cr$ 600,00.

PONTE DE BAIXO - SÃO JOSt
Propriedade constituida de um terre­

no com 29.092,25 m2. sendo 183 me­

tros de frente para estrada da Ponte de

Baixo (calçadal por 108,50 metros fun- .

dos ao mar com praia particular. Possui
boa casa de alvenaria, com plav-qround,
ajardinado, garage, pomar formado, gara­
g!lm para barcos, etc. Cr$ 100 000,00 fa­
cilitados.

SÃO MIGUEL - BR-101
Churrascaria nova de madeira com pi­

so cimentado com 184 m2 em terreno de

14 x 660 metros, área 9.2SOm2. Possui
salão grande todo mobiliado com mesas

e cadeiras, reservados, balcão frigodfico,
etc. Luz e água. Cr$ 30 000,00 com en­

trada Cr$ 10000,00 e saldo pela Caixa
Econômica.

CACUPE
Terreno frente para estrada geral cem

26 metros e fundos .vai até o morro.

C r $ 25.000,00 com entrada de

Cr$ 15000,00 e-saldo 20 x Cr$:500 OÔ.
CANASVIEIRAS
Apartamento no Ediffcio Beira Mar

com 1 quarto dividido em dois com ar­

mário de imbuia, livinq, cozinha, banhei-'
ro social e área de serviço.
Cr$ 21 000,0011 vista.

JURERE
Terreno com 15 x 30 metros, Praia

do Forte. Cr$ 4 000,00.

BARBADAS
Excelente apartamento no Cen-

tro Ediffcio Manoel Medeiros - 30.
'

andar. Living, 2 uartos, cozinha com

,azulejos, dependência para empregada
.corn banheiro, circulação, banheiro com

azulejo, área de serviço e 'garagem. Area
constru Ida 71 m2. Cr$ 60000,00 .

RUA PROFa. MARIA JULIA FRAN­
CO

Casa de madeira com 48 m2. pintada
à óleo em terreno de 10 X 25 metros
,com sala, 3 quartos, cozinha: banheir�
em alvenaria e varanda. Cr$ 18.000,00 à
vi�ta._Qutras condições a combinar.

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria quase nova com 73

m2. com varanda, sala de visitas, 2 dor­
mitórios grandes, cozinha grande com

azulejos coloridos, banheiro social com­
pleto com box de alurnfnio e azulejos

,colo_�i�os. Cr$ 65 ooo.oo à vista.

COMISSAO
Sobre qualquer venda de imóvel, A.

GONZAGA S/A cobra somente a taxa de
5% e 6% (imóvel ou terreno) sobre o va­

lor da transação, fixada pelo Sindicato
de Corretores de Imóveis de Santa Cata­
rina.

PREÇOS DO MERCADO
A especialização no ramo imobiliário

propiciou aos técnicos da A. GONZAGA
S/A um profundo conhecimento do mer­

cado. Faça do corretor AG o seu conse-
, Iheiro. Ele é o seu melhor guia entendido

no assunto.

EXPANSÃO
Visando atender as eXlgencias do

mercado Florianopolitano, A. GONZA­
tGA S/A contratou uma série de técnicos:
para solucionar qualquer negócio imobi-

liário.

AVALIAÇÃO
Contitue-se numa das inovações da

Emprêsa. Se você quiser vender seu imó­
vel, A. GONZAGA S/A coloca à sua dis­
posição, gratuitamente, um avaliador de

Imóvels, para que ele o cotise pelo preço
Justo.

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontífíca Universi-
fade Católica do Rio de Janeiro. .'

Residência Méd�a (2 �nos ) no Instituto Esta.' i

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.' .

'OBESíOADE - MAGREZoA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERIL1DADgE INFERtiLIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
.r (Baixa Estatura)

Consultório: R4_a Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed. da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente a partir das 12,30 horas. '

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente 11,0 consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo 'Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

.

..

CRM·SC 820 CPF 029727279

DRA. MOEMA DESJARDINS

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

�
- Florianópolis -

Dr. Carlos AI berto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras ,

'Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico.
Profilática Para Maternidade - Citologia

Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.
Consultório - Ed, APLUB - sala 76 - 70. andar.

DR'. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de. dois anos no Hospi�.das'

·Oínicas de SãoPaulo.
r

. '\
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas'

_ Nariz � Cicatrizes - Transplante de Cabelo. ,', '. .

' ,

I

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15. horas.

'
'

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das tinhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo No!o Carbônico "Poeling" JDEPILAÇAO ,

.e

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo. ,

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas ,

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325. - EdifíciQ
Juneta - 20. andar. - sala 20.5 - Fone 4.438. , .

DR. HENRIOUE JOSÉ FONTES
/ .

CLíNICA E CIRURGIA DE OLHOS
Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do

Prof. Hilton Rocha -, Belo Horizonte - M.G.
Curso de especialização no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S.P.
Consultório: Hospital de Carídadei-- Fone 2036 e 2037
Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs ..

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

II

III

,

_ ..

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a.· feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

..

!I
II'

Dlt';�CLOVIS' .PRUDENCIO·
.

,"
CIRtRdlÃP DENTISTA

'

... CRa/se -:- 315; "

Orto:dontiâ '.(Córreção: de' Oeótes)
•

,{':
I

1 . ,'; ,',

.

.

. Clínica, Geral,
(Pontes fixas e jaquetas de porcelana)

HORARIO -

' .

I

das 8 às 12'e � '14,�tJ�<h.Õfas '

'Galeria Comasa �f.'90. andàt4,YW'tt}. 9Q4
, FloI;ianÓpofis{ ,'1 _ : 'e:

',' ,I'

DR. RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

Horário das 14 às 20 hs.

."

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

IMORILlÁ,RIA ANDRADf RAMOS
, R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
,

ININTERRUPTAMENTE

.
CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabamento - 216 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m2

.

POSSUlMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFrCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento

3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· atenção pi acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

LANÇAMENTO EDIFICIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAM.ENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73
3 dormitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros -

dependência de empregada - garagem - todos de frente -

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - synteko
- play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em

mármore. ./
DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUsiVE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
· granja
· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento "

EXCELENTE PLANO A SUA DISPOSiÇÃO
• Construfrnos casas a seu gosto c.... Trindade
, Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUI R, PROCURE-NOS,
"
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

RESIDÊNCIAS E LOTES
\

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,JARDIM ITAGUAÇÚ c�m água instalada, ruas calçadas e drena-

'gem pluvial.
.

.
.

DIRIGIR-SE a rua Urbano SaIles, n ..37 - Forie 2981.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

Você vai descobrir que é· muito meJhor
_ comprar: �"' - _

:MAT.ERIÀls DE·!'CONSTRUÇAO na HIDREL

HIDREL: R: Jerônimo. Coelho, 325, Fone 2.0011
I

EM

HOEPCKE VEJ:CULOS S/A
Fone '31 ..0

/

H A VOZ DA PROFECIA "

OUÇA ESTA-VOZ QUE
ORIENTA E DA' CERTEZA

DOENÇAS DE SENHORAS
Com Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto, Alegre, Estágio no Hospital dos ServIdo­
res Públicos .ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina Slll­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 �

, Florianópolis - se. ....

·FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,jO horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda,
.

.

Domingos às 13,00 horas.
CAÇAPQR - Rádio Difusora Caçanjuté.
"

Domingos u 8,30 horas.
.

•

CRICIUMA - Rádio Eldorado
.

'. Sábados às 18,45 horas.
. HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Domingo às 12,30 horas.
INDÁIM. -=-RádioCtübé'de Indaial

Domingos ás '13,00 horas.
ITAJAf - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
'

JÁRAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábádos às 16,1)5 horas.

JOAÇABA .: Rádio Soe. Catarinerise de JOaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio DifuS,Ora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas,

LAGES - Rádío Oube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PAL�ITOS - Rádio Entre Rios Ltda.
Domingos às 11,00 horas:'

RIO NEGRO - RádioDifusora de RioNegro
Domingos às 13,05 horas.

S. JOÃO BATISTA - Rádio Oube
São João Batis.ta Ltda.

Domingos às 12,30 horás.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São M!gu\ll d'Oe�te
-. Domingos às 13,00 horas.

S: FRANCISCO DO SUL - Rádio DifUSOra
'.'

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horas.
XANXERÊ ..:.. Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas. .

CUPOM DE INSCRIçÃO
Pe�lhe inscrever-me, sem qualquer compromislo. de

'

minha parte, no curso gratuito de 20 líçoes,
Nome � , .; �

"

�:.::::::::..:::::..:..::..::::..::..z::':..zz:..E;;;d��::::::::::::::.:::
"

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
Profecia, Caixa Postal 1189,ZC-OO, 20.000

Rio de Janeiro GUANABARA I

'EDIFíCIO .SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED: SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO. ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado 'em 15 anos) - En: VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.

ARAiUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED; DUCA DE
ACERDA'

.

-"'.::: Para informações e vendas A Vencedora de Apar-
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14,91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.

•
.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do-
mingos e feriados, Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira. 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Saído.' •

.

ANUNCIE

Rua Conselheiro Mafra, 28

SIGA ESTA SETA.
VOCÊVAI �

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

.

Departamento��íçulos Usac!os' ,

do seu Concesslonano de Qualidade'

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
diariamente uma linha de ônibus entre Rio. do'
Sul+Florianôpolis, via Blumenau-ltajaL

I Sarda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em'

-'relumenau, 10h' 45m em Itaja(, J 1 horas 'em Balneário,
,r imboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.

..

, ,
.

Sarda de Florianópolis às '18h30m, passagem em Balneário'
Camboriú às 20 horas, 20h15m em ltajaí, 21hl0m ém

Blurnenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova

linha da Riosulense é 9Vr;tida com o que há de mais moderno

em.transporte coletivo de passageiros. 'São ônibus Mercedes:
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias'
,Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos .de'
conforto', 'luxo e segurança, garantindo viagens agradáveis e
lPO�tu_a�s� .'

_ .
,_

•

Auto4'Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de FlorianópoliS para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20�30 e 22,10
período escolar.

.

Domingos fi Feriados:
6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00,20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: +Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasit,
Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

EMPRÊSA
SANTO ANJO. DA GUARDA·

HORÁRIOS - PA-RTIDAS DE FLORIANÓPOl-LS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 -17,30 - 20,00
-22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Irnaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 - 17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -
-

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00 - 7,00- 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

JOALHERIA E OTICA SIL.VESTRE

O maior sortimento de jóias e

're'lógios. Especial izada no

aviamento da receita' do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC.

Hotel Royal
No andar nobre do Hotel Royal nas SUI-tes Presidenciais, estão

hospedados S. Excia. o sr. Embaixador da Bélgica, Sra. e comitiva. t:
anfitrião o Governo do Estado de Santa Catarina.

o ESTADO

.1

KREMER & C.IA LTDA

Fábrica de Esquadrjas.e Madeiras em geral
Mátriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis SC
fone 6583

. -

Madeiramentode Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans-,
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares COI"

dentes de V(DIAS. A única na praçà Kremer & ciá� Ltda. agora revendendo os

famoso� produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

CULTURA
a melhor

71
Opala - Vermeiho Monza ;

'

: : 70
Opala "" Branco Lotus ,

, ,
..

170
Opala - Branco Lotus .' , "

,
'.' . . . . . . . . ..

69
Ooala > Bege Esporte .,

.

Volkswagen TL - Azul Diamante , . , 70/7�
Volkswagen - Azul Pavão .. , , . '.'

, , : 70/�1
Volkswagem Kombi - Branco Lotus e Verde , '.' . .

O
Volkswagen Variant - Branco Lotus �O
Volkswagen Variant - Branco Lotus

'
..........•.........

'

69
Volkswagen - Azul Cobalto .,., " , .. ,

69'
Volkswagen 7 Bege Gobi .. , , , ,

69
Volkswagen -;- Verde Folha. ,

, ,

63
Volkswagen - Turquesa :......... 69
Karm3nghia - Branco Lotus ,

.

B ,.' , .(. 68
Regente - ranco t.otus .'

, , , , . . .

." 69
Dodge Camionete - Azul qmversal '

62
Ford Caminhão - Marfin Azul .

59
Chevrolet Caminhão - Verde e Gelo .'

67
CQevrolet Caminhão - Verde prado �., : .

pr09rama�ão

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGE�
R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro Demoro 1\Q.1· 4�6

'

.• FQJJP 3841 Foolis. - 6381 ES1reltÕ.

VOLKS 1968 , Pérola

VOLKS 1968 Branco Lótus

VOLKS 1968 Vermelho Grená

VOLKS 1968 ...•...•....... ',' Branco Lotus

VOLKS 1969 '

•................ Verde Folha

VOLKS 1969 Vermelho Cereja
VOLKS 1969 Verde Folha

VOLKS 1969 Branco Lotus

VOLKS 1969 , Branco Lotus

VOLKS 1970 Branco Lotus

VOLKS 1970 Bege Claro

VOLKS 1970
,

' Bege Claro

,VOLKS 1970 ......•.....•.............. Verde Folha

TL 21970/1971 Vermelho Cereja
TL 21971 � Vermelho Cereja
VARIANT 1970 : Azul Napole
VARIANT 1971 .......•................ Branco Lotus

Volks sedan 4 portas 1969 Branco Lo!u:

IFI,NANCIAMOS SEU VEt'CULO ATE 36 MESES

VEICULO' USADOS
AlIa Dualidade

,,'_ ..

,

Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIÁMOS ATt 36 MESES
VEfCULOS USADOS

DODGE DART CUP� AZUL NAuTICO/PRETO 1972

DODGE DÁRT CUP� VERMELHO 1971
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970

DODGE DART SEDAN BRANCO .......•........ 1969
VARIANT BRANCO POLAR 1971
OPALA 2500 LUXO 4 MARCHAS TopAzlO 1971
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO 1969
GALAXIE 500 AZUL 1967

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966

SIMCA TUFÃO BRANCO 1965
CAMINHÃO F-600 1956

'COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
,

RUBENS ALVES
.

Rua' ,São José 426
Balneário: -

'

Estreito
Fone: ,,6645 e 6687

1 Corcel ST amarelo pop

1 Fuscão Bege
1 Volks 1300 Bege
1 Galaxie 500 Vermelho
1 Galaxie 500 Branco

1 Volks 1300 Vermelho
1 Volks 1300 Azul
1 Volks 1300 Branco

1 Volks 1300 Vermelho
,

1 Volks 1200 Vermelho
1 Rural Verde e Branco

1 Rural Cinza e Branco

1 Pick up Verde e Patnopi
1 Pick up Verde

1 F. 350 Verde e Branco

1 F. 600 Perkins Vermelho

1972
1971
1971
1969
1968
1968
1969
1969
t969
'1962
OKm
1968
1972
1970

19700Km
1967

, .

Uon KOERICH S:A.ri
��.�..��

....
c
..o.m.é.rC.i.O..d.e.A..u.to.m.'.ó.v.e.i.S.'

R,EV E N D E D O R AUTO�IZADO

RE;LAÇÃO DOS VE(CULOS USADOS IA VENDA
KOe5i eoniércio de AutomoVfis

'

'iKOERICtt' .

Riu", AtnwM" ,lAaMIF 108 '"

__ I!ELAC�O DOS VEICULCaUSADOS).. VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante : ..........•.....•..• 71

Sedan 1500 Laranja Monza 70/71
Sedan 1300 Brarico 'Lotus ..•....\............. 70/71
Sedan 1300 Azul Diamante 70/71
Sedan 1300 Vermelho Cereja 70
Sedan 1300 Bege Claro 7,0

I Sedan 1300 Branco Lotus :............... 70
Sedan 1300 Branco Lotus •....................... 69
Sedan 1300 Bege Nilo 68
Sedan 1300 Verde Caribe : 67
Sedan Branco Pérola '

•............... 6i'
Sedan Branco Pérola 64
Sedan 4 Portas Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Sedan 4 Portas Branco Lótus .•. ", . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

KombiBeqe Claro .: 70
Kombi Azul Diamante 71-

Kombi Bege Claro 71
TL 2 Portas Branco Lotus .. \ ' 71
TL 2 Portas Verde Folha .......•................. 71

TL 2 Portas Bege Claro :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
TL 2 Portas Azul Diamante .; 70
Variant Branco t.otus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
Variant Vermelho Cereja 71

Pill�""'� li,,,*"
,
r-:

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Sàldãnha Marinho-Esq. de João Pinto.

FON"ES: 4673 ..;.. 2952

t .

r

VOLKSWAGEN OK 1300 VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃO)
DODGE O A R T 4p
,FORD G A L A X I E
CHEVROLET O P A L A 4 Cil.

f 'l:K.W V E M A GU E T E

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até '36 'meses

VALDIR AUTOMOVEIS ·,LTDA.
Rua-Victor Meiretes, 32 - Fone 147,39

Flori�nó"olls _ se
' \

Corcel cupê standard verde. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 72 - OK
Corcel cupê luxo branco 72 - OK
Corcel cupê standard azul

'

,70
Corcel cupê standard vermelho , 69

VOlkswagen 1500 branco :' 71

VOlkswagen 1300azul ••......................... 70

1972
1972
1970
1967
1970
1964

·1

;',

COM�RCIO DE
AU-TOMOVEIS

1 - OPALA CUP� ESPECIAL OK -1963 Branco Everest

2 - CORCEL CUP� STD OK - 1972 Branco Everest

3 - FUSCÃO OK...,. 1972 Amarelo Manga
4 - FUSCÃO - 1972 Azul Pavão (

5 - FUSCÃO - 1971 Azul Diamante

6 - FUSCÃO - 1970' Verde Folha

7 - FUSCÃO - 1970 Vermelho Cereja
8 - FUSCÃO - 1970 Laranja Granada

9 - VOLKS - 1970 Bege Claro

10 - VOLKS - 1970 Branco Lotus

11 - VOLKS - 1970 Branco Lotus

12 - VOLKS - 1969 Verde Folha

13 - VOLKS - 1969 Bege Claro

14 - VOLKS - 1969 Azul Cobalto

15 _ VOLKS.-1968 Vermelho Cereja

'POSSUIMOS CARROS ZEI:tO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspal Outra, 90 - Estreit('
Fones: 6632 e 6359.

FJoriaoópolis.

AUTO VIAÇAO S. CRISTOvAO
End: R. Márechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: ,_

_ _

Ó . ás o 20 - 6 00 - 8,20 - 9,15 - 12,00 -

FLORIAN POLIS: 15,ÓO _ 19:00 _ e C. Le\to: às 3,30 horas.,
TUBARÃO: às 0;20 - 6,W - s.zu - 9,15 - .12,00 -

,

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30

LAGUNA: ����O - 8,20 - 18,00::" eCarro Leito às

3,30 horas.
_

ARARANGUÃ: às z.oo - 12,30 - 14,30 - 17,00 - �9,l.ti
,

- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

2.30 horas,., '

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO -- OSÓRIO E
"

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

AUTOMOvEIS COMPRA VENDA E TROCA

1- Opala - Todas as cores 1972
2 - CORCEL =Marrcn Canela 1.972
3 - FUSCÃO - Vermelho Montana 1972

4':'" FUSCÃO - Azul Pavão 1972

5 - FUSCÃO - Bránco Lotus 1972

6 - FUSCÃO - Amarelo Colonial 1972

7 - VOLKSWAGEN - Branco Lótus , 1970

8 - VOLKSWAGEN - Branco Lótus , 1969'

9 - VOLKSWAGEN - Azul Atlântico 1966

10 - VOLKSWAGEN - Branco t.otus 70/71
11 - F N M - "JK" - Branco 1971

"

'IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAI- ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA:,FELIPE SCHMIDT. 85

_ RUA .JOÃO PINTO �o - FÓNES, 2�77 e Z7�66" _.

'_-::

AUTOMÓVEIS,-

I
IPIRANGA

R 7' de Setemeeo, 13- Fone: 3886

II"""CIA",E"�O Em�fJmCSES/,'
,

Corcel luxo 1969
Volks Sedan 1968
Volks 4 portas 1969
Vol ks Sedan 1961
Gordini : 1964
Volks Sedan

'

1970
Fuscão .. ; 1971

NÓS PAGAMOS)JIAIS f_»ELO SEU CARRO.

ALVORADA VErCULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA -'TROCA

�rros Inteiramente rei.lisados
End. RIJa João Pinto, �1

'Fone4291

, .

Corcel Standart 4 portas Verde Tropical ', 69

Corcel luxo 4 portas Gelo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Volks 1.300 Azul Diamante _ 71

Volks Azul Metálico ................•............ 68

Volks Azul Real .. , ..........•.. ' : . . . • .. 68

Volks Verde 64

Volks Azul Pastel
'

', 66

Kombi Azul Diamante ,........
61

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos .. 41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas
.

Troca - Financiamento
Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

................................... 1960
1,962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

................................

• 0'0 •••••••••••••••••••••••••••••

. . . . . . . . . . . . . . . . . �'. . . . . . . . . . . ',' .

Kombi ..........;.................:...
DKW Belcar .......•..

'

',' .

Rural Willys : ...........•.... : .. '. ; •.....
Itamaraty :

..

,." ;_. .. . , .. , :

NOVACAP' VEICULOS
.

..�

R Fúlvio'Arlllr.r.i, fi40__",

Opala cupê especial OK
Corcel cupê luxo ; 69
Aero willvs verde .. , : ' 67
Aero wlllvs creme : . . . . . . . . . . . . . . . .. 64
DKWazul : 67
Rural willvs 64

A sua c� pode fic,ar tio bonita 'como aquela da revista

.-te decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

,informe'se naH.IDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

ROOOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
V\a Tíjucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00-- 11 ,30 - 13,00

. � 18,00 horas. .

Nova Trento., .às 07,00 � 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópohs à Rio do Sul

às 04,30 � 10,'00 e 16,30 horu
Rio do Sul à Flerianópolís

'às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

..) EMP"RESA AUTO
,

VIAÇÃO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE

\ FLORIA'NÓPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�ra Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

'

"

Para Jaraguã do Sul: 6,00; e 16,45 horas., '

'

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO 00 SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

'

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
Para 10INVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas. '

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas, "

'

,

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionàdas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos.e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para '

qualquer_parte do país e exterior.' ,

, Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua '

CeI: Pedro Demoro Fone 64-02.
,

'

REUNIDAS S.A.'
,A EMPRESA DE INTEGR�ÇÃO

CATARINENSE
�'

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS,
�ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Caril,

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - 10IN­
VILLE - Vila Dona Francisca � Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra....,. Ca-
noinhas e PORTO UNIAO.

'

As 19,30 horas, ,

C0!TI GONEXQE� if!lt:;dJ!ltas para .;PALMAS -

CLEVECÂNDI;.vL'PATO BRANCO - FRANCIS·
C9 BELTRÃO e CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboríú - Itajaí - BLUMENAU .:.... Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campas Novo�
- 10AÇABA � Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 horas.

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro - Bocal­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -.- 13,JO e 21,00 horas.

"

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por' São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Está­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos":" Erechim e Iraí, no Estado, do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

'ONIBUS PARA ,: VIAGÉ-NS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇOES : \

Em nossa Agência Rodoviária
'

Av.Hercflio Luz
_

TELEFONE 3727.
�----------------------------��-;

SEU 'TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCiuO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.
..----------------�------------------------!

BANCA ESPECIALIZADA EM
,

ASSUNTOS JURfDICOS
ADVOGADOS:

'

PROF. HENRIQUE STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
A S S U N TOS: Trabalhistas, Admin istrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa-

nhamento em Instância Superiores. ,

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva slt». Edifício Praça XV -

,

Conj. 305/306 - TeL 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64:;.799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVltASIO CAON
OAB:SC 0165 .. CPF 007896239

DR. ROBERTO'GONZAGA SAM�AIO
"

OAB'SC 2338 - CPF l8282b79

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed, Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
, ..

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

"

DR. EUGENIO' DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fi!lClJl de Renda's,lnternas'(1965-19661
Membro da Câmara Federal (1966-19681

ADVOGADO E ECONOMISTA ,

Registrai OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF .... 006645709. Escritório de advocacia Especiali­
zada em DIREITO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPI. ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -: F.lECURSOS. FUSOEI\
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
cios lihéus, 8 - EdiHcio Aplub - Conj.' 85/86. Fone: 4731
Florian�oo'is - SC.

,

DRS. SADI LIMA e'
UBIRAJARA DIAS iFALCÃO

.
� ADVOGADOS -

,

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveiq
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.546 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOU8:

DR. ALDO'·AVILA· DA ·LUZ
ADVOGADO

,

CPF 001776628\ "
Edlfrclo Prac. xv. 10. and.lv • Sala 108 '

liGAR IBALO I, RAO 10 FEITA '00 M
MU ITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz -' ondas medias . -t- 240 ms.

, LAGUNA,
I

'

OSMUNDO WANDERLEY DA
/

NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas,

e A. SILVEIRA LENZI
• (CPF - (01948329)
Advoc:acia de la. e,2a. Instâncill - Justiça do Trabalho,

, AteiJdimento ao Interior
'

Esc:Iitório: .PraçaíXYde Novembro, 31 - Conj. 362
,

Telefone'2511 - F1oiianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
P�OF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CUMACO DA SILVA
DR; FUCARDO MAC'IEL CASCAES
DR: PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

, Ed� :Jorge Daux - eonj. 4 (SobrelOja)
, Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

'das 15 às 1? ,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449, 000100491, 002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
, ,

,

Rua Traj�no; 4 - Fone 2'17(\

No centro comercial da cidade

MA,RIO, HOTEL
'A tr&!1içio da hospedagem nori�oPolitana

; Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- ráfio para estacionamento
,

bar musical
Telefone 3286.- 3638 � rede interna

Florianópolis - Oha de Santa Catarina.

LUX HOTEL
,

Seu lar fora do lar

omais Central, da Capital do Esta�o
Sala de leitura ..: todos os quartos to� telefone

RUI Felip< Schmidt, 9 - Florianópolis,

SWENSON . PALACE HOTEL,
Apartamentos com telefone e rádio � suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento 'para 50 veículos

"

COM AQUELE CAF� MATINAL
r • Rua�ltntos Saraiva, 400 - Fones 6385, e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
'Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
ABora totalmente remodelaJo.

.

70 novos aptos. e 50 quartos.
Gara1Jem e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.

"

Estreito - Florianópolis,

JlOTt::L,

RaVI\L,t
RUA JQ&Q "'NTn, _, ,ONY, '.SI ,� I • "!!t. I.

"LOAI"N6f'OLI•••"NTA CATA.UNA - .""IL-'
APARTAMENTOS IUITEI

,

Bla. IARDIM DE JNIIE�NO • 'eAloAo DE aCeEPe_
"UlO", • IAolO "uvI140. 01"",0'''''.' AI (0'"'1(10.....
"OVICIM,NTO CIM'"", • L.Y�MOIII�; ':'(11'0110 ....� MO....
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�
azulejos aliene

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS SOCIAIS
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA - IPESCMTPS - INPS

B rancos, colol'idos',-d�cQ/ado$
e relevo.:1

1{/
I

,...
".,fr
�"'{.

i ;('
, I?�
,

q
II t

íi> A Coordenação de Serviços Gerais e do Patrimônio leva ao

tconhecimento dos interessados que, nó dia 15 de Setembro de 1972,
.' às 14 horas, no Ediffcio IPASE, 30. andar, sito à Praça Pereira

� Oliveira, em Florianópolis, serão abertas as propostas relativas à
"', Concorrência no. 02772, referente à construção do ediffcio-sede

..: para a Agência do I NPS em ITAJA(-SC.

I t.: O Edital completo e demais informações poderão ser obtidos no

. 70. andar do Ediffcio UN I BANCOS, à rua Trajano, 16, em

Florianópol is.

AVI SO

CAMPOS.& BÚRIGQ_·.
PS melhores preçosSUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM

SANTA CATARINA
COORDENAÇ,ÃO DE SERViÇOS GERAIS

E DO PATRIMÔNIO

O Diretor do Departamento de Administração Geral do:
I nstituto fie Previdência do Estado de Santa Catarina, de

ordem do Sr. Presidente, torna público, para conhecimento.

,dos interessados, que receberá propostas de Firmas:
'habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto Lei no.!
200, e'Decreto N.GE-1(;-12·69-8.755, até aS.17,00'
.horas do dia 20 de agosto do corrente ano, para aquisição dei
Uma Máquina Impressora Off-set elétrica 220 Vs. pa.ra;
impressão COITI papel tamanho ofício e Uma Máquina para]
confecção de placas (matriz) para a impressora acima, elétrica'

220 Vs. ", ,

O Edital encontra-se afixado no hall de entrada do Edifício:

do I nstituto de Previdência do Estado de Santa Catarina.!
onde serão prestados esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 91 de agosto de 1972

Juarez Fonseca de Medeiros

Diretor de Administração

'.> "

Criciúm�
Av. Rui Barbosa 229';- Fone 2611

AVISO DE CONCOijRÊNCIA
I

ESTADO DE SANTA CATARINÀ
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMl:NTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

A V I S O

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA

CATARINA,
.

comunica aos interessados que se acha aberta a

TOMADA DE PREçoS - EDITAL No. 20/72, para a �xecução das
obras de calçamento a paralelepípedos na estrada SC-32 trecho
Joinville - Vila Nova:

As propostas serão recebidas até às 15,00 horas do dia 24 de

Agosto de 1972, no Protocolo Geral do DERSC., sito à rua Tenente

Silveira - Edifício das Diretorias - 70. andar, em Florianópolis,
local em que está afixado o referido Editai,. no hall de entrada, e

onde' serão obtidos cópias do mesmo e todos os esclarecimentos

necessários.
• r·

DE RSC., em Florianópolis,3 de Agosto de 1972.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta.

Diretor Geral do DE RSC. 'São convidados os senhores acionistás da Indústria e Comércio de,

Papelão I bicu ( S.A., a se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se às 10 (dez) horas, do dia 17 (dezessete)
do corrente mês de Agosto, em sua sede 'social em lbicu í, Municipio
de Campos N.ovos, Estado de Santa Catarina, afim de deliberarem'
.sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Tomar conhecimento da renúncia da 'atual Diretoria e

\ eleição de nova Diretoria.

b) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Campos Novos, 7 de AgoSto de 1972

Augusto Bresola - Di.retor'President�

Floriànópolis, 7 de agosto de 1972.

MINISTÉ!310 DA AGRICULTURA

COORDENAÇÃO DO COMBATE
Ã FEBRE AFTO$A

Concorrência Pública Internacional No. 6/72
AVISO

INDÚSTRIA E COM�RCIO DE PAPELÃO
IBICUíS.A.

-CGC-MF no. 83 154831/001-
Assembléia Geral Extraordinária

.

- Convocação -

A Comissão de Licitações I nternacionais faz público que às 9
horas do dia 15 de agosto de 1972, na sede da Coordenação do

Combate à Febre "Aftosa, Edifício Venâncio III, 50. andar,
.

BRAS(L1A-DF., serão recebidas propostas e documentação de uma

·t�.concorrência pública internacional para aquisição de máquinas e

I' equipamentos de escritório especificados em anexo de Edital

J, publicado .às páginas Nos. 6,184 e 6185 do Diário Oficial da União
: '''tlo dia 13 de junho de 1972.'

BRASfuA, junho de 1972

Joaquim Pinto de Oliveira
Presidente da Comissão

ATEN'ÇÃO
A ANDER S/A, comunica aos senhores interessados que 'a partir
desta data está fornecendo gelo, bem como, armazenamento de
pescado congelado, além de. comprar sardinha em ttualquer
quantidade. .

ANDER'S.A ..-IND. E COMJ:RCIO DE PESr.ADO.
. ar. 101 S{N - Serraria - S. José

I;
":

VENDE-SE'
,U,m lote de terra em Balneário Carnboriú, à rua 1950 esq. com

�venida do Estado. O preço é barbada mesmo.

, Tratar com Sardá na Redacão deste Jornal às 9 ou 17 horas.

ALUGA-SE RESIDt:NCIA

AIU�á-s� uma residência com 3 quartos, 2 salas, banheiro,
"pendencla de empregada e garagem, sita à r. Bocaiúva, 166.
, Tratar pelo fone 2996 ou r. Bocaiúva, 2011

ALUGA-SE i

lJm apartamento com dois quartos, situado à Rua Crispim-Mira,
43, ponto excelente da Cidade. Tratar no local.

QUARTO ALUGA-SE

Aluga-se quarto em casa de famllia. Tratar à R. Clemente Rovere

48, .

'

I

ALUGA-SE AMPLO SAlAO
Alu�a�se amplo salão, para escritório ou depósito, com 5 portas
matálicas, sem cobrança de ponto comercial, à rua Conselheiro
M�fra 182 [esquina com rua Padre Roma) Tratar pelo telefone
20fl<;

.

APARTAMENTOS' :"

AluganHe dois apartamentos, situados à rua Duarte Schutel No 3i
com. Gala,. dois quartos, cozinha, banho e área de serviços. Tratar à
rua, Ces. Urbano Sales no, 37, fona 2981.

VENDO TELEFONE NO ESTREITO

I 'Tratar Rua Dorval Melquiades de Souza, Edifício Tânia Mara -

Apto.104..
,)

COMPRA-SE TELEFONE
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE R0DAGEM DO

ESTADO DE SANTA CATARINA deseja adquirir um Aparelho
Telefônico, com o respectivo número, situado no Estreito.

Os interessados deverão entregar proposta no Protocolo Geral

do DER/SC., sito à rua Tenente Silveira, EdiHcio das Diretorias, 70.

andar, em Florianópolis, até às 15,00 horas do dia 18 de agosto de

,197;2, em envelope fechado.

D�RSC.! em Flofianópol is, 7 de agosto de 1972.

Enqo, Civil Ernani Abreu Santa Rita

Diretor Geral do DE,R/SÇ.

Endereçar propostas p/cx. postal, 378.

'-PESCADOS GANCHOS S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO "PEGAN"

C.G.C.(mf) No. 82.617.838
AVI SO

Comunicamos aos senhores acionistas que se acham à' disposi-
, ção, em sua sede social, em Canto dos Ganchos, município de Gov,
Celso Ramos, os documentos a que se refere o art. 99, do Decreto­
Lei No. 2.627, relativos ao exercício social encerrado em 30 de

junho de 1972.

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas, para a asembléia ge­

rai ordinária, a realizar-se no endereço supracitado, às 9 (nove) horas
do dia 30 de agosto do corrente ano, para deliberarem sobre o

seguinte:
a) - Exame, discussão e votação do Balanço Geral, Demonstra­

. ção da conta lucros e perdas, relatório da diretoria e parecer do
�conselho fiscal, relativos ao exercício findo, em 30 de junho de'
1972; I

b) - Eleição dos membros efetivos e .suplentes do Conselho
Fi�cal e fixação de seus honorários, bem como da Diretoria;

c) - Outros assuntos de interesse da sociedade. 1

Gov. Celso Ramos, 03 de agosto de 1972:

'Dr. Milton Fett

_Ql.RETOR,PRESIDENTE
Murilo Rodrigues

DIRETOR

VANDA DE SOUZA SALLES
40 Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital ficam intimados para pagarem no prazo legal os
tltulos que se acham em Cartório os Senhores:

WALDIR DA SCHWARTZ
RUBENS DA SILVA FELIPE
CARLOS ALBERTO CRIPPA
WALDEMAR GONÇALVES

Florianópolis, 07 de agosto de 1972.

Oficial - Alice Reichert Kuntze

DEPARTAMENTO CENTRAL'DE COMPRAS
CONCORRENCIA PUBLICA No.72/602

AVISO .

O Depastamento Central de Compras torna público, para
conhecimento dos interessados, que receberá propostas nos termos

do Decreto GE.15-12-69-8.755, até às �5 ho'ras do 'dia
31"='08-72, para alienação de papéis usados.

,

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Co�pras, à Avenida Mauro Ramos, no. 212, Florianópolis, onde
serao prestados os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 04,de agosto de 1972.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

ADMITIMOS CORRETORES

Oferecemos comissões e gratificações. Mais treinamento,

excelentes condições de trabalho 'e possibilidades de progresso.

Tratar com o Sr. Paulo Lentz na I mobiliária Estreito, à rua dosé
,

Candido da Silva no. 705, no horário comercial.
.

.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao sr

,Alcídio Becker. I

CARTEIRA EXTRAViADA
.

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria

.

Profissional pertencente ao sr. Paulo Roberto Daussen.

DECLARAÇÃO
JULIO GAIDZINSKI S/A IND. e COM.; tendo extraviado os

documentos de seu veículo marca 'Aero Willys, motor no.

'B-9-079.850; de cor Cinza, ano de fabricação 1969, uso particular,'
e que o r!lferido veículo encontrava-se em BAIXA,

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Declaro que extraviei a la. via do Cadastro Geral de Contribuintes

do lV!inistério da Fazenda de no. 86187.895/001 da firma

ARNOLDO SEIDLER, estabelecida na Estrada Geral no município
de Angelifla SC.

Angelina, 04 de agosto de 1972

Arnoldo Seidler
�

DOCUMENTOS PERDIDOS

.Foi perdido o. Certificado de Propriedade do Veículo Marca

,Volkswagen, ano 1972, cor Azul Turquesa, Placas AA_3726, e'a

Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao sr. José Leopoldo
Schitz.

DOCUMENTOSPERDIDdS

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Ford,
ano 1962, cor Verde, Placas OS-0075, e a Carteira Nacional de

Habilitação pertencente ao sr. Valéria Zimmermann.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos de uma Rural Willys ano J.ol

1968, motor no. B8.329.593 - chassis no. 38222003478, placas
AA-3782 e o seguro obrigatório dasCia. União de Seguros Gerais,
pertencentes a GUI LHE RME JACOB PROBST & CIA. LTDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Algumas
não entendem nada de jogo,

e ficam paquerando todo o tempo.
Mas há as que, entendendo,

sofrem,
roem unhas,

se despenteiam.
Está próximo o

dia em que uma delas, depois de

derrubar meia dúzia de Brahmas no bar,
vá até

o alambrado e"
com o copo em riste,

.dê o

grito de guerra:
, FIGUEIRENSÕÕÕÕÕÕ!

Fot08: Pall,lo Dutra

OESTADO-08deAgostode1972

Há alqurn tempo, mulher em campo de futebol era artigo raro.

Tão raro, que oshomens se assustavam, ficavam nervosos,

excitados. E tome vaia..
,

'

Um grito de mulher nas arquibancadas ecoava mal, e ficava
retinindo no ar até então reservado a devolver apenas

os urros masculinos como um palavrão num templo. Todos os

'

olhares se voltavam para a intrusa. Mais vaia.

A presença de uma mulher no estádio retirava das torcidas

o necessário equil íbrio psicológico.
Tolhidos em sua

liberdade de dizer os palavrões que bem lhes aprouvesse,
os torcedores acabavam fazendo isso mesmo ;

dizendo palavrões,
os mais cabeludos, Rara espantara presença incômoda.

Alguns mais radicais chegavam a atribuir a derrota do

seu clube, ou um pênalti perdido,
à presença das mulheres

no jogo.
- Lugar de mulher é em casa!

'Essas heroínas precursoras não poucas vezes pagaram

caro o amor ao futebol:

na primeira confusão que estalava

nas arquibancadas, os mais vivos se chegavam, e , sob o

pretexto de protegê-Ias,
ficavam cheios de braços

e mãos, que localizavam sobre locais estratégicos.

Elas
·estão entrando elll campo
Com a constante popularização do jogo, e com a crescente
invasão' da mulher às atividades antes reservadas apenas

aos homens, os estádios foram ficando floridos.

Junto a isso, os jogadores tambémforam aprimorando
as próprias atitudes e a própria aparência. Casar com

jogador de futebol, há �inte anos,

era uma temeridade;
hoje é promessa/de vida cômoda etranquila, pelo menos no

que se refere aos dos grandes cen�ros.

Ademir, por exemplo,
jogava o fino, assim como Danílo - mas Clodoaldo e Roberto,

hoje, possuem muito mais "appeal", com seus carros
,

importados, seus cabelos compridos, seus ordenados milionários.
As administrações dos estádios, percebendo o novo

contingente de público que I

poderiam adquirir, lançaram a isca:

mulher passou a entrar sem pagar.

,

Atrás delas veio um

terceiro contingente: o dos que, não gostando essas

coi.sas de futebol, iam para a paquera,

Formada a cadeia, ninguém segurou mais as mulheres em

suas idas aos campos,
No Rio, em Minas, em Porto Alegre,

lá estão elas, enfeitando o antigo esporte dos cavalões.

Em Florianópolis, com o ressurgimento do futebol local,
elas também comparecem, em torcidas uniformizadas,

com os namorados, ou s;JZinhas. Às vezes não prestam muita

atenção no jogo, como a lourinha à direita.

Mas, por causa disso, ninguém pensa em vaiá-Ia.
•

Os tempos são outros.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



., !O ESTADO II - 08 de Ag�to de 1972 - Página 2

...

Os Garçons
Não conheço quem facilite as coisas aos garçons.

Jamais vi alguém sentar ez:
- Quero um Chivas, só com gelo, um maço de

cigarros Carlton e uma caixa de fósforos
\

ou

Quero um sanduiche de queijo e presunto, quente,
pão-fatia, e meia cerveja Antarctica bem gelada

ou
- Quero uma média, com leite, e um pão de trigo,

pequeno, com manteiga.
No primeiro caso, ocorre, no mínimo isto:
- Escute, chefe, tem uisque?
- Tem, sim senhor.
- Estou falando em uisque escocês...
- Mas tem. Escocês também tem
- Que marca?
- Blaque Vite, Vati 69... Joni Valqui... Cavalinho

Branco... Tem ..

- Chivas, tem?
- Tem Chiva Rigau também tem
-É quente? Ou é feito ali em Biguaçu?
- Naõ. É quente.

.

- Da-uma dose, então.
- Ésó?
-É'
- Com gelá ou semt
-Com.
- Com soda?

- Não, soda, não.
- Momentinho ...
-

... ah, sim Garçon! Hei, Garçon!
- Um momento...
- Tem cigarro?
- Tem, sim senhor.

•
- Me traz, então. Um Carl...
- Que?
- Carlton, pô. E fósforo.
No segundo, mais ou menos isto:
_fQue é que tem 'prá comer ai?
- Depende. O senhor vai jantar ou...
- Não, não.. Estou falando um negócio rápido. Um

sanduiche, um troço desses...
- Bem, sanduiche tem: bauru, americano, misto

quente, de filé, sanduiche da casa...
- Esse da casa, como é?
- Galinha com queijo. Leva alface, também
- Não, esse não. Americano como é?
- Presunto, ovo, queijo, alface.
- Eo bauru?
� Igual ao americano. Só que não leva ovo. E no lugar

do alface, tomate.
- Então não é igual ao americano. É bem diferente.
- Eu disse que era parecido...
- Não. você disse que era igual. Bem, não interessa.

Faz assim: me dd um de queijo com presunto. Presunto,
hein. Não quero mortadela não. Trazendo mortadela,

. leva de volta.
-

. É presunto. Pode ficar descansado. O senhor quer
quente ou frio?

- O que?
- Digo ... o' sanduiche. Quente ou frio?
- Quente.
- Pão-fatia? .

- Pão-fatia.
- Só? Prâ beber, nada?
- Que é que tem, prábeber?
- Refrigerante?
- Não, refrigerante, não. Cerveja .

- Brahma, Antarctica... Ssss Skol .

- Tem Ourofino?
- Não. Com Ourofino não trabalhamos.
- Mas devia ter. É a melho'r cerveja que anda por aí.
-' Aqui em Florianópolis não se trabalha com essa...
- Eu sei Mas no Rio, São Paulo, Bahia, Recife,

Amazonas, tudo tem Me dá uma Skol, então. Não, não.
Skol, não. Me dá uma Antarctica.

'

- Gelada?
- Claro. Beber cerveja quente... mas quero meia

garrafa. Estupidamente gelada, hein.
No terceiro, isto:
- Escuta ai, o Amarelo. Tem café?
- Tem,
- Mi dá, inton.
- Média ou copo?

- Méida.
- Preta ou pingada?
- Pingada. Mas ô quero leiti di vaca, tá? Bota leiti im

pó, ti infio u café nus óio.
- Ésó?
- Quero cumê arguma cosa, tomém.
- O que?
- Qué qui tem?
- Pastel, rosquinha. ..
- Paster di que?
- Carne. /
__: Calni, não. Camarão, tem?
- De camarão, naõ.
- Dá Um pão, intão.
- Doce?
- Pão doei, nada. Di trigu.
- Pequeno?
- É piqueno.
- Seco?

.

- Qui seco... ? Ve lá si ó só di cumê pão Seco. Cum
mantega. Mas mantega, hein: Bota margarida ti infio pela
guela abaxo, Amarelo. I traz dipressa.

O céu está cheinho de garçons.

,Iair Francisco HamB.

...

i Cinema.
"
v ------------------------------�----------

VENHA TOMAR UM CAFÉ CONOSCO (Venga a

,�. Prendere il Café da Noi), filme que repõe em órbita o
.j

nome do diretor Alberto Latuada, com um dos mais
.4 brilhantes no cinema italiano. O realizador de O Capote
�. e O Moinho do PÓ entra, com este filme, na ârea da

comédia erótica, onde alguns nomes, como DinoRísi ou
't Pasquale Festa Campanille são assiduos frequentadores.

Latuada, segundo se informa, realizou alguma coisa de
diferente, alguma coisa de grotesco, onde Emerenziano
Paronzini, solteirão e metódico funcionário, vivido por

I Ugo Tognazzi, no que talvez seja o mais perfeito tip_o de
sua fértil carreira, tem a missão de levar o antidoto I

�f confortador a três inocentes irmãs, solucionando os
"i problemas da virgindade e da sexualidade reprimida. A

presença de Ugo Tognazzi em filme desse tipo, não
" surpreende, o que não acontece com Latuada, que

.

.iIi,i< inverte sua posição na história do cinema, deixando de
� lado o tom sério e grave, que sempre caracterizou sua
;,,'; obra; o que também não tem muita importância, desde

que tenha' feito uma comédia funcional, dessas que
trazem o riso de volta às platéias. EastmancolorjCensura .

18 anos. Cine São José 3-7,45-9,45 hs.
DÍVIDA DE SANGUE (Cat Bailou) de Elliot Silverstein.
Em reapresentação, é um western satírico de boa

" qualidade, onde a gozação maior é feita em cima do
'l1 pistoleiro profissional, figura clássica do' gênero, aqui
,� vivida por Lee Marvin, em caracterização que, mesmo
• tendo lhe dado o "Oscar", parece ser o outro lado do

I? personagem que fez em O Homem que Matou o

Fascínora, de Ford. Ao lado deMarvin, a presença• I
.1 sempre atuante de Jane Fonda, na época, sem o prestígio

de hoje, mas já brilhando. Os coadjuvantes são: Michael
Callan, Dwayne Hickman e, cantando em dupla, Stubby
Kaye/Nat King' Cole, este, ao que tudo indica, em sua
última aparição no cinema. Embora de boa qualidade, o
diretor Elliot Silverstein, sem nenhuma experiência, não
era o mais indicado para o trabalho. Em que pese tudo
isso, o filme tem algumas sequências de primeira linha.

I ColumbiaiTechnicolar. Censura 14 anos. Cine Ritz
Jj 5-7,45-9,45 hs.

A NOITE EM QUE O SOL BRILHOU (Watermelon
Man) de Melvin Van Peebles; Filme que narra, em tom
satírico, a história de um branco racista que, de um
momento para outro, se transforma em preto; é,

r portanto, uma comédia anti-racista. O protagonista é o

r atar negro Godfrey Cambridge, visto em Ri-fi-fi no

Harlen, fazendo dupla com a atriz Estelle Parsons. O
diretor Melvin Van Peebles, também escreveu o roteiro e

fez música do filme; difícil qualquer prognóstico.
Columbia [Technicolor... Censura 18 anos. Cine Coral
3-8-10 hs.

.

I I

·1
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A NOITE EM QUE O
-

SOL BRILHOU (Watermelon
Man) de Melvin Van Peebles.

Programa Duplo 7 VÉZES 7 com Gastone Moschin e
tu« Ferro. Technicolor. A HONRA DO DR. GANNON
(Operation Heartbeat) de Boris Sagal, com Richard
Bradford, Edward G

.. Robinson, Kim -Stanley.
Metrocolor. Censura 18 anos. Cine Roxy 2 e 8 hs.
IMPÉRIO DA VINGANÇA [Taggartl de R.G.·
Springsteen. Western americano, classe B, com Tony
Young, Dan Duryea, Elas Cardenas. Technicolor.
Censura 14 anos. Cine Jalisco 8 hs.
SOM, AMOR E CURTIÇÃO, filme nacional, com
Antônio Marcos, Santa Clara. Eastmancolor Censura 5
anos. Cine Glória 5 e 8 hs.
PROCURA-SÉ UMA VIRGEM, filme nacional com
Hugo Carvana, Arduino Colassanti. Eastmancolor.
Censura 18 anos. Cine Rajá 8 hs: I

A CASA QUE PINGAVA SANGUE (The House that
,

dripeed blood), horror inglês' com a presença de
Christopher Lee e Peter Cushing, ass iduos
frequentadores do gênero. Direção de PeterDuffel. Cine
São Luiz 8 hs.

Tv

PROGRAMAÇÃO TV CULTURA
Padrão Musical - 14:15 TV E - 14:4) Irlforme 6 -

15:15; Clube dos Heróis - 15:30; Signo da Esperança-
'J

18:00; Na Idade do Lobo - 18:45;' Bola em Jogo -

19:25; Câmera 6 - 19:30; Pie' e Nic - 19:50; Bel=Ami -

20:00; A Pantera Cor-de-Rosa - 20:40;, Qual é o Sucesso
- 20:50; Bonanza - 21:50; Cannon - 22:50; Cine
Mistério - 23:50.

Discos

TRACY NELSONjMOTHER EARTH
MOTHER EARTH não é um grupo novo, mas um
fenômeno re-descoberto, Começou em julho de 1966,
quando a banda original formou-se em certo depósito em
San Francisco. Travis Rivers, o orientador do grupo, não
saberia explicar porque introduziu TRACY NELSON, o -

ponto vital do grupo. Os anos passaram. O grupo assinou
com a Mercury onde fez vários álbuns, o primeiro deles
em 68. Depois passaram para a Reprise, onde
permacecem. Sua música sempre foi, e continua sendo,
uma orientação de gospel-blues, com uma mistura de
experimentados músicos, destacando-se a voz clara e
vibrante de TRACY NELSON. Com o tempo, todos os
elementos do grupo, com exceção de Tracy Nelson e
"Toad" Andrews, mudaram. A banda passou por uma
transformação geográfica e pessoal na mudança de San
Francisco para Nashville não perdendo, contudo, sua
característica. Travis reuniu um novo MOTHER EART,
envolvendo Tracy e Toad.
JOHN CAMERON "TOAD" ANDREWS é um texano,
estupendo guitarrista, que começou profissionalmente
em 64. Passou a integrar o MOTHER EARTH em 1968.
ROBERT JAMES CARDWELL, toca guitarra ritmo. É
de Chicago e, .como Tracy, estudou na Universidade de
Wisconsin. Foi lá que se encontraram, Robert começou
tocando música "folk" no tempo de ginásio. Fez parte
da segunda geração do rock de San Francisco, em 68,.
mas não com MOTHER EARTH. Em 69 entrou para o

grupo.
TIM DRUMMOND, o baixista; tem sido profissional por
uma grande parte de sua vida. começou em seu próprio
grupo em Campton, Illionois. Já acompanhou artistas de
nome corno Conway Twítty, James Brown e outros,
Como todos os outros elementos do MOTHER EARTH,
encontra horário para sessões de gravação durante a
semana.

KARL HIMMEL é de Louisiana, um baterista que já
tocou com artistas de renome no "Who Is Who" do
cenário de gravações, como Mack Rebennack (antes de
ser conhecido e admirado como Dr. John, The Night
Tripper), Kenny Rogers, Brenda Lee, Bob Dylan, Bill

, Halley, Allaman Bros. e Johnny Cash.
ANDREW JAMES McMAHON, criou-se em Arkansas e

já tocou em vários grupos, acompanhando muitos
.intérpretes. Não gosta de falar de seu passado musical,
antes da entrada para o MOTHER EARTH em 69. Tem
sido muito devotado ao grupo e à criação de sua
identidade musical. Seu trabalho num teclado demonstra
uma dedicação a todaprova,
TRACY NELSON, que geralmente atrai toda a atenção,
é na realidade a figura fundamental do grupo. Cresceu
em Madison, Wisconsin, e frequentou a universidade de
Wisconsin. Começou sua carreira tocando piano, aos
cinco anos de idade. Tocava gritarra aos treze, e foi
vocalista num coral de igreja. Na Universidade foi uma
"amadora profissional", tocando com seu primeiro
grupo, THE FABULOUS I�I:rATIONS, seguido pela
WHITE TRASH BLUES BAND, que durou duas longas
semanas. Depois houve a mudança para a Califórnia e as

origens do MOTHER EARTH. O canto, de Tracy
distingue-se pela clareza e projeção. Como seu líder
explica, ela força' tanto suas cordas vocais que após
quatro dias de trabalho não consegue falar, mas por
alguma razão continua cantando tão bem como sempre.
Tracy é de pequena estatura, mas com. aquela voz

forçada e seu empenho honesto, é metafisicamente
enorme. É reconhecida como a melhor cantora de rock
de hoje, e faz seu debut como solista no álbum "TRACY
NELSONjMOTHER EARTIf'.

JÚLIA MIRANDA
Melhor atriz do cinema nacional ("O Caso dos Irmãos

Naves"), atriz da telenovela "O Preço de Um Homem" e,
dentro em breve a Maria, do musical "Maria de Buenos
·.Aires", de Astor Piazzolla, Júlia Miranda chega
sexta-feira próxima a Florianópolis, onde vai participar,
juntamente com Fausto Rocha, seu colega da TV Tupi
(o Daniel, d'í'O Signo da Esperança "), do Baile do
Centenário do Clube Doze de Agosto. Outros convidados
especiais que já confirmaram são: Adalgisa Colombo,
Ieda Maria Vargas, Ayrton Rodrigues, Alik Kostakis,
Nina Chavs, Paulo Gasparotto, costureiro Ruy, de Porto
Alegre e várias outras personalidades politicas, civis e
militares.

FUCACA
Segundo informa o DCÉ, o encerramento das

inscrições para o II Festival Universitário Catarinense da
Canção será no próximo dia 10, sendo que o. Festival
começa mesmo no dia 23, no ginásio coberto do SESC,
prolongando-se até o dia 27, quando' deverá terminar
com a apresentação dos vencedores e de um grande show
com Ivan Lins, para o qual estão sendo mantidos
contatos. Na abertura, talvez Gal. Pode ser.

Trasy Nelson,
o ponto vital
do grupo "Mother Earth ':

Mauro J. An.orim·

FEIRA DAS BANDEIRAS
Lourdes Silva Ms escreve de Curitiba, para dizer que

a barraca de Santa Catarina, na Feira das Bandeiras (uma
promoção em beneficio da construção do Hospital
Central do Câncer, que vai beneficiar Paraná e Santa
Catarina) está quase vazia. E solicita - o que endossamos
aqui � 'que o comércio e as indústrias eatarinenses se

façam presentes, enviando suas doações à Primeira Dama
do Paraná, que está à frente da promoção. A Feira das
Bandeiras será inaugurada no próximo dia 18 e vai até o
dia 20; e será muito vergonhoso se a Barraca de Santa
Catarina ficar realmente vazia. Ou será que aqui ninguém
morre de câncer?

.

COLOMBO INAUGURA ARENA
"O Livro de Cristóvão Colombo", sem dúvida alguma

um dos melhores espetáculos jamais montados em Santa
Catarina, foi convidado e vai inaugurar o Teatro de
Arena Trapiche, ainda neste mês de agosto. 'O grupo é o .

TECA - Teatro Estudantil Catarinense, sob a direção de
Sergio Lino, que já está adaptando a peça para arena.

NO MAIS...
E necessáno e urgente que um grupo teatral de

Florianópolis se profissionalize. Por causa disso (da
profissionalização) que já aconteceu em Porto Alegre e

Curitiba, é que a nossa temporada deste ano está uma

beleza - Berta Zemel, escrevendo de São Paulo: ainda
com muitas saudades da Ilha, que considera um dos
lugares mais bonitos -do mundo e dizendo que vem ai
com "E Agora, José?"; enquanto termina a montagem
de Joana D'Arc, baseada nos processos originais, que
teve a oportunidade de folhear, na Biblioteca de Paris. -

A.S.Propague também colaborando com a instalação do
Teatro de Arena: está criando anúncio solicitando, ou

melhor, berrando desesperadamente por auxilio. Diabo
de terra, será que todo mundo é surdo? ! O jeito mesmo
é chamar dona Virgínia Borba que, em matéria de
capacidade de. trabalho, dinamismo' e entusiasmo, é
mesmo capaz de remover montanhas. - O Lira Tênis
Clube, atendendo a ordens superiores, cancelou o

tradicional coquetel que oferecia todos os anos às
debutantes do co-irmão Doze de Agosto.

LEMBRA-SE '2
HO.Je. DE MAt-.IHÃ
você ME CHAMOU

DE BURRO!

2407

o ESTADO

Chico
Bento

Cebolinha
� PUXA! 'BACANA
ESTE lNRO SôBRE
HISTÓRIA. EM.
QUADRINHOS!

Rua Felipe
Schmidt 116
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I Zury Machmlo I
B,ESC
O capital social do Banco do Estado de Santa Catarina

foi elevado de 30 para 42 milhões de cruzeiros,
beneficiando gratuitamente antigos acionistas, mediante
emissão e distribuição de novas ações proporcionais às

possuídas até então, A decisão foi tomada em

Assembléia Geral, presidida pelo senhor Lauro Linhares,
presidente do BESC.

,

PREFEITO
4 O senhor Hélio Guerreiro já' agradeceu à ARENA a

indicação do seu nome, para candidato a Prefeito da
cidade de Itaiat. Diz o senhor Guerreiro que
'decididamente não concorrerá e que" portanto, o

candidato até agora é o senhor Frederico,

CURSO
A Universidade Feder.al de Santa Catarina, em convênio
com o DEATUR, está preparando um curso para guias
turísticos, Que será realizado em outubro.

AGRICULTURA
Os agricultores catarinenses foram beneficiados com

medidas tomadas pelo Ministro Cirne Lima, da

Agricultura, que incluiu entre os produtos fixados com

preços mínimos, a fécula produzida neste Estado.

EXPOSIÇÃO
Está marcada para o dia 18 de setembro, na Galeria
Chica da Silva, em Copacabana, a exposição dos

trabalhos do artista catarinense Martinho de Haro. O'
mundo artístico do Rio voltará, assim, a ver obras de

Martinho de Haro, numa nova fase espetacular.
ASSINATURA

Logo mais, às 15 horas, no Palácio dos Despachos,
dar-se-á a solenidade; de assinatura dos contratos de obras
do porto de Imbituba: O ato contará com a presença do
governador Colombo Machado Salles e do Ministro
Mário Andreazza, dos Transportes, entre outras altas
autoridades.

CLUBE DOZE

Estamos na semana do Centenário do Clube Doze de

Agosto, sendo que as comemorações estão sendo

esperadas com grande ansiedade não só pela alta'

sociedade como, também, e especialmente, pelas 100

lindas jovens que, na noite de sábado, fazem o seu

"debut" nó Baile Branco. Longos brancos e as valsas

serão as atrações.

CELESC
Atendendo a convite das Centrais Elétricas de Santa

Catarina, já há alguns dias encontram-se em nossa Cidade'
os senhores Pedro Paulo Salles Oliveira e Gilberto

Vandenbrand, assessores de relações públicas' das
Centrais Elétricas de São Paulo.

CINE'MA
PARA
HOJE

SAO JOSÉ 3

DEBUTANTES

Marise Koerich, Ana Maria Massad Dimatos, Magda
Maria Martins, Eliana Souza Ramos, Helietn Maria

Faustino da Silveira, Mariangélica Bresola, Maria Luiza

V. da Costa, Vera Regina Gesser, LilianeMarçal Boabaid,
Rejane Mattar, Zoraide Maria.Drumond, Tamara Richter
Mussi, Beatriz Buchele Faustino da Silva, VeraMariza C.

Roberge, Adriana Pigozzi Lauth, Jeanine Gondin, Maria
Pinto da Luz, Marion Pinto da Luz e Suzana Nunes Born

estão entre as 100 lindas debutantes do esperado Baile

Branco do próximo sábado, no Clube Doze.

GOVERNADOR
O governador Colombo Machado Salles está de viagem
marcada para o Oeste nos dias 8, 9 ela. 8,m companhia
do Ch efe do Executivo segue também o Comandante da

5a. Região Militar e D.I., General de Divisão Airton

Pereira Tourinho.

CHEGANDO
Já estão de regresso de sua viagem de 40 dias' pela
Europa, o casal Nelson Antunes e seu filho Nelson

Juliano, de 14 anos, que voltaram encantados com o que
viram pelo Velho Mundo.

LABORATÓRIO
A doutora Euclair Miranda de Oliveira, Diretora da

Legião Brasileira de Assistência, que se encontra em

Florianópolis há alguns dias, dará parecer ao projeto de

construção do Laboratório de Produção de

Medicamentos, autorizado pela direção nacional da LBA.
,

NOMEADO
O médico Danilo Duarte Freire acaba de ser nomeado

pelo Governador do Estado, para ocupar as funções..de
Coordenador da Saúde, Pública e Hospitalar, da

Secretaria da Saúde do Estado.

MAnAR
Já de regresso de 'sua viagem à Patagônia o senhor
Toberto Mattar, diretor da sucursal de "O Cruzeiro" em

TRÊS CAMAS C CONVIDARAM

�" ti�T��: CAFE·...
c;.::; TCMOU CAFE·",

& E ALGO MAIS !

� "�,"�/ ,

� .." '6..�
C:�.",.<':, �''C.

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA

P'ROGRAMA D'UPLO
".'

.

CINE -ROXY
2 ,. 8 As.

7,45 - 9,45 Hs. RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs

nossa cidade. O jornalista contará, numa reportagem em

"O Cruzeiro ", toda a sua viagem,
PEIXADA NA SERRA

O Presidente da Assembléia Legislativa, deputado Nelson
Pedrini e o deputado Henrique Córdova, em São

Joaquim homenagearam amigos e correligionários com

uma peixada.
ASSUME
Assume dia 14 próximo, a direção da Unidade de

Emergência do Hospital Celso Ramos, recentemente
nomeado pelo Governador do Estado, o doutorNewton

Marques da Silva. O conceituado médico está sendo

convidado para ministrar curso em Brasilia.

JOSÉ RODOLPHO

Confirmado por' telegrama a sua presença nos festejos do
'Centenário do Clube Doze de Agosto, José Rodolpho
Câmara. O jornalista da Revista "Manchete" chega
sexta-feira, em companhia de sua linda esposa, Lúcia.

MÁRIO GOMES,
Também o garoto bonitão da telenovela "Bicho do

'

Mato" da Rede Globo de Televisão deixará o Rio por

alguns'dias, para ver as lindas debutantes do Baile Branco
do Centenário. Mário Gomes já confirmou que chega à

ilha na próxima sexta-feira.
JÚLIA MIRANDA '

Prêmio de melhor atriz do cinema nacional pelo seu

desempenho em "O Caso dos Irmãos Naves" e atriz da

Rede Tupi de Televisão, Júlia Miranda chega a

Florianópolis na próxima sexta-feira. A "Maria

Maloqueira': da telenovela "O Preço de Um Homem ",
vem para o Baile Brando do Centenário.

'

FAUSTO ROLHA
.

Também' o galã Fausto Rocha, que é catarinense de

Ioinville, e que atualmente vive o Daniel, da novela "O

Signo da Esperança", chegará sexta-feira a Florianópolis,
para o Baile Branco.

1º FILME

, [GENIAIS! C.:� I

IN�ITÁVEIS! \\-::!�.i��K.7V��E�
GASTONE MOSCHIN • TERRY THOMAS • ADOLFO CEU
UONEL STANDER· RAIMONDO VIANELLO· TURI FERRO

Dio,'" MICHaE lUPO
••�

,_ _

.'0,"'00. MARCO ViCARIO-!�/(Í'� ·-tUÕMYNsO��O�RO·

A semana é delas:
um grupo de debutantes

discute, certamente,
a noite do Baile Branco,

quando serão apresentadas
à sociedade.

Paulo Moellmann
Consoni jâ
está de regresso
de Bariloche
e prepara-se
para uma viagem
de estudos aos

Estados Unidos.
,� I

, ,

CORAL 3 8 - lO' Hs. JAlISCO 8 Hs.

,

• O senhor Paulo Cardo­

so, diretor da Penitenciária
do Estado declarou, em re­

cente entrevista à impren­
sa, que está satisfeitíssimo
com os resultados obtidos
com o novo regime de dis­

ci plina naquela casa de

correção, que é modelo em

todo o País.

• Será extraordinária a

decoração do Clube Doze
de Agosto para o Baile

Branco do Centefiário,
criada pelo arquiteto Boris

Tertschitsch.

"

Moscopiá Fermanis Kotzias, beleza de 15 anos, é debu­
tante do Baile Branco do Centenário.

GLORIA 5 - 8 Hs.

,

TONY' YOUNG - DAN DURYEA
IMPERIO DA VINGÂNCA

- TECNICOLOR-
-COM-

ELS"A ' CARDENAS.

A
NUIU
fM QUE
usm
BRilHOU

� _'

,,_
�

i,f't:R�
iiiANKO
t��

'RAJA - 8 Hs. S. LUIZ 8 Hs20 FILME

11 I10NUAno
l))l.(�lNN()N

CHRISTOPHER LEE' PEÕTER CUSHING

�,",',.' NYRE,E D.\NN PORTEfl
� T!CHNICOLOR

EMBORA TAREfA GANSATrVA, AJUDEM-NOS I

tiNE RI-TZ AMANHA CORAL QUARTA FEIRA

NUNCA· !
AS AVENTURAS DE oMS
FUGITIVOS PERSEGUIDOS
POLíCiA E PELO MALVADO f

)'

Hox \ kx» )yJ \Ch: \\ íLD
'l,'i "Halpll \,,1""11

PREMIO
ESPECIAL
DO JURI
DO FESTIVAL

• � INTERNACIONAL,
� !. � DE CANNES

� COLORIDO r:.t:»�uk�D 11lYNN CARLlN",,,,oSUCK HENRY LtJ .-� nn ,

AUD�Â���MN�jD�����rrEY LlNN�Ã"REACOCK ����� INS� II�CIIi.. R!'I -

MILOS FORMÂ{JOHN GUARE. JEAN-CLAUDE CARRIEREeJOHN KLEIN �- n 'lnV �W
MILOS"FORMAN MICHAEL'HAUS'MAN ALFR'Êi)"wCROWN A MILOS FORMAN FILM "TAKI�G OFF"
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A maioria dos cariocas apóia a adoção do divórcio no Brasil.

Se a melhor solução pa­
ra as desavenças conjugais
consideradas "irreversí­
veis" é a do Deputado Nel­
son Carneiro (o divórcio)
ou a da Igreja (a união a

qualquer custo, "pois o

amor supera tudo"), nin­

guém sabe. Mas de uma

coisa já se sabe: o número
de desquites está aumen­

tando de ano para ano, no
Brasil inteiro - e o de ca­

samento diminuindo.' ..i,

Segundo.as mais recen­

tes estatísticas, -40% dos

desquites e anulação de ca­

samentos registrados
a n li almen te em todo o

país ocorrem �m São Pau­
lo. A população brasileira
na última década sofreu
um aumento anual de 2,4
milhões de pessoas, en­

quan to o número de casa­

mentos se manteve estável
e os desquites sofreram um

acréscimo de mil por ano.
No Rio, os casamentos

diminuíram desde 1962 e

os desquites amigáveis e li­

tigiosos crescem de ano pa­
ra ano, levando a Correge­
doria de Justiça" a julgar
que, a continuar assim,
dentro de 10 anos os cario­
cas estarão se' desquitando
na mesma proporção em

que se casando. Em casa

24 horas, três casais se se­

.param no Rio, a maioria
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Longo em tecido mole.
Saia evasé,

com cintura alta
e cinto

de rolotê do
mesmo tecido,

com laço grande na

ftente e pequenas
flores.

Manga comprida justa
com botõezinhos

no punho.
Uma manga curta

superposta a outra
,

dá uma graça
muito

especial
a este modelo.

necessária nem os recursos

desejados.
A falta de conforto ma­

terial, a decepção e as difi­
culdades financeiras são
causas de agressividade en­

tre . marido e mulher. É
muito comum ao homem e

à mulher não saberem ven­

cer as decepções iniciais,
quase inevitáveis nos pri­
meiros anos de casamento.
Os jovens imaginam uma,
vida comum cheia de ílu­
sões. A realidade é um

choque, que geralmente
• termina em rompimento.

Outros fatores são o de­
sacerto sexual, a possibi­
lidade ou impossibilidade
de ter filhos, o ciúme justi­
ficado ou não, o tédio. Pa­
ra muitos especialistas, o

sexo é fundamental. Hoje,
tanto a mulher como o ho-'
mem têm vontade de sepa­
rar se o casamento não os

satisfaz sexualmente. Isto
é atestado pelo sociólogo
francês Lemaire.

Os sociólogos ressalvam

que, quando se referem a

emancipação da mulher
não querem se referir ao

trabalho fora de casa. Na ,

realidade, a proporção de
mulheres trabalhando fora,
atualmente, não é maior

que há 60 anos - basta
examinar as estatísticas·so-

jovens.
A COLONIA LIBERTADA

Segundo os sociólogos,
um dos principais motivos
dos atuais desajustes, está
na emancipação da mu­

lher. Enquanto ela era uma

espécie de' "colônia" do

homem, ia tudo bem, mas
um dia ela declarou sua in­

dependência, e aí surgiram
os conflitos, pois sua pre­
,sença na, sociedade abalou
as estruturas essencialmen-

, te masculinas.
Fisicamente mais fraca

do que o homem, que sem.
pre achou mais cômodo e

possível se apropriar dela,
a .mulher não emancipada
o ferecía poucas resistên­
cias. Mas as, duas guerras
mundiais produziram uma

nova espécie de mulher, se­
denta de vida,' preparada
para participar da vida pú­
blica e decidida a conviver

com o homem no mesmo

plano.
Outra explicação é que

tanto a mulher como o ho­

mem. casam-se muito jo­
vens hoje. Há alguns anos,
a idade dos casamentos,
em média, era de 26-27
anos para a mulher e de
30-32 para o homem. Ho­

je é de 18-'-22 para as mu-

, lheres e de 22-24 para os

homens. Os casais nem

sempre têm a maturidade

Para o Baile Centenário

Enquanto

'Ieluinina
o divórcio chega

bre mulheres 'que trabalha­
vam em fábricas no século

passado.
Há, ainda, a explicação

de que o amor, hoje; é

aprendido muito cedo e

consumido depressa. Exis­
te uma absoluta falta de
drama nas, relações amoro­

sas. Os pares se amam rin­
do e rindo deixam de se

amar. A monogamia tor­

nou-se uma instituição su­

perada.
A COLÔNIA DEPENDENTE
Mas estes conceitos, ge­

ralmente, só se aplicam a

pessoas da classe média pa­
ra cima. Entre os pobres, a
separação continua não
tendo risos - é um terrível
drama. Quem atesta isso é
Dona Maria Eliete da Silva
Pring, escrivã substituta da
Quarta Vara de Família no

'Rio.
Ela diz que, na justiça

gratuita a que os pobres re­

correm, a incidência e'
maior, é de ações de ali­
mentos. A maioria das pes­
soas que 'recorre à justiça
gratuita tem uma noção
muito imprecisa do que se­

ja a Íei e da proteção que
ela possa dar.

•

Para o defensor público
da Primeira Vara, Rodolfo
Ceglia, cuja experiência no

campo do Direito de Fa­
mília começou na Zona

Rural, em Campo Grande,
a posição do rico e do elas-

.

se média quando recorre

ao desquite é o interesse
em legalizar uma situação
anormal.

- No caso do pobre -

ele diz - o que há é uma

situação de necessidade.
'Ele recorre ao desquite por
causa das consequências. É
a mulher que, em face de

78'% [:::::::3, .. '.

A FAVOR
DO DiVORCIO

19%1llllllu
CONTRA

O DIVÓRCIO

3% [e e. eJ
NÃO TÊM OPINIÃO,

um casamento mal feito,
busca a sobrevivência para
si e para os filhos.

Ele acha' que o desquite
soluciona apenas em parte
a questão, garantindo assis-

, tência financeira, decidin­
do a posse dos filhos e a

divisão- dos bens. Mas afir­
ma que "o divórcio seria
uma solução bem mais
ideal. Seria um grande
passo concedê-lo aos casais

que já estão desquitados e

definitivamente separa-
-

dos".
A Juíza Áurea' Pimen- .

te1, da Quarta Vara de Fa­

mília; também diz que o

desquite é uma solução in­

completa, porque separa
os corpos e os �ens, mas os

vínculos contiriuam persis­
tindo'.

- A família - ela diz -

,
é um fato natural, que vem

antes da lei e que continua
a ser edificada à margem
da lei, quando não se tem,
como no Brasil, uma 1egis- .

,lação adequada à realida­
de. O desquite estimula
uniões ilegítinias. Por isto
aconselho o divórcio corno

solução muito mais ampla,
porque permite a própria

.

reforma da família.
Acrescenta a Juíza que,

com o divórcio, os filhos
serão testemunhas de um

novo casamento, e não tes­

temunhas' do concubinato,
como são agora. Para ela, o
casamento é' um contrato

perpétuo, mas o exercício
.

da vida implica em .muta­

ções e portanto o casamen­

to não pode estar livre de

emergências.
Quem não acha assim é

o pensador católico Alceu
Amoroso Lima. Ele diz

que os pregadores do di­
vórcio são "advogados do

amor próprio, e não do
amor comum". Mostra que
o divórcio tem suas origens
na antiguidade e foi reim­

plantado no mundo mo­

derno através da revolução
francesa, pleiteada sacio10- '

gicamente por uma nova.

classe, a burguesia.
Segundo Amoroso li­

ma, essa burguesia procu­
rou retirar do casamento a

sua base espiritual e estabi­
lidade moral para a forma­

ção da família. Estava im­

buída de uma filosofia

individualista, que nega a

concepção cristã do casa-

mento..
.

Citando Marcuse, Amo­
roso Lima diz que o exces­

so de liberdade gera, o tota­
litarismo.

, - Então o excesso de li­
berdade no casamento re­

dunda em que o Estado
lhe imponha normas, co­

mo se ele fosse uma insti­

tuição meramente política,
sem, fundamentos biológi­
cos.'
Amoroso Lima acha

'que a crise da família é
- motivada pelo "excesso de

.

individualismo e erotis­
mo". Ele se declara contrá­
rio às medidas violentas, e

acha que a solução só pode
vir pela educação e com
paciência. "

. Esta, aparentemente, é ..

a posição do próprio Go­
verno brasileiro, que não
se manifesta sobre o assun­

to mas desencoraja as ini­

ciativas. divorcistas. Se é
uma posição certa, ou se o

divórcio é a solução, eis a '

polêmica. Mas os números

não são polêmicos: o con­

cubinato prolifera, - e Do­
na Maria Eliete da . Silva

Pring cada dia tem mais
trabalho.

/

Modelo ideal

[XIra mulhér alta
e magra.
Em crepe,
saia evasé
com cortes.

A cintura marcada
e formando
bico na frente. '

Decote

profundo em "V"
e pelerine muita farta.
Mangas justas
com botões

pequenos até
a altura
do cotovelo,

Marisa Ramos

Horóscopo Omar Card080

ÁRIES _ Perspectivas de lu-
.

cros e aumento de suas condi­

ções materiais nas novas em­

presas que vier a realizar. O
trabalho e a vida social deve­

rão ir cada vez melhor, bem

como sua saúde e a vida amo­

rosa.

TOURO-=-As brigas e disputas
com os familiares deverão ser

evitadas nesta terça- feira. Aja
corretamente que não terá
aborrecimentos posteriores.
Aproveite a fase e o dia para
concluir negócios imobiliários
e relacionados com minas e

I construções�
GÊMEOS _ Dia neutro às via­

gens e às relações sociais e

amorosas. Todavia, o trabalho,
os assuntos literários e os ne­

-gócíos lhe trarão excelentes re­

sultados. Aumento da capaci­
dade mental e de chances de

elevação profissional.
CÂNCER -=." Muito poderá lu­

crar, �m próximo futuro; se

empenhar-se mais no trabalho,
comprando ou vendendo fer­

�s, aços e metais de um modo

geral. O fluxo é dos melhores

ao amor e para tirar proveitos
nos contatos sociais.
LEÂÕ _ As propostas que re­

ceber, com relação a negócios,
deverão ser analisadas a fundo,
principalmente, se ainda não
ocorreu o seu aniversário. Evi­
te acidentes, cuide da saúde e

seja cauteloso que conseguirá
seu int�nt<>.__
VIRGEM _ Dia em que devera
tomar cuidado com o fogo, e­

letricidade e animais. Por ou­

tro lado, o dia é pressagiador
de sucesso nos estudos parapsi­
cológicos, da psicologia e em

todas ciências herméticas.
LIBRA _- Defenda seus inte­
resses com honestidade e. con­

fiança em si e não se deixe le­
var pela negatividade, Terá su­

cesso profissional, finlÚlceiro' e
nas novas empresas que vier a

. realizar. Pode amar e viajar.
, ESCORPIAO - Excelente dia

para Escorpião. Receberá elo­
gios e terá sua popularidade
aumentada, porém, deverá evi­
tar embaraços e disputas com

pessoas nascidas em Touro.
Positivo ao trabalho e ao co­

mércio de ferros, aços e me-

.tais. ,

SAGITÁRIO _ Se nasceu no

primeiro \)u segundo 'decanato
de Sagitário, as influências as­

trais serão das melhores a vo­

cê. Mas, se é do terceiro, deve­
rá tomar mais cuidado com os

negócios, com o trabalho e

com a saúde. Bom ao amor.

CAPRICÓRNIO _ O máximo
cuidado com seu setor de tra­

balho, com sua saúde e com os
.

negócios e dinheiro será de su­

ma importância hoje e nos

próximos dias. O fluxo' é so­

mente favorável aos estudos

o�ul!<>s e às investigações.
AQUÁRIO - Mais ponderação
ao comer, ao beber é o mais

.
importante que tem a fazer

hoje. Cuide também, de sua

moral, pois desta muito depen­
derá parte de seu sucesso e cré-
dito.

'

PEIXES _ O excelente estado
de saúde, devido ao trânsito
solar em sua Sexta Casa Astral,
muito deverá contribuir para o
seu sucesso hoje e nos próxi­
mos dias. Oitrabalho será mais
rendoso e às novas idéias deve- .

rão ser postas em prática.

LIQUIDA:
MALHAS, CAMISAS E ROUPOES.'

DESCONTOS DE 2Q a 30%.

CAfilA - MESA - BANHO.,
PELOS MELHORES PREÇOS,
TAMBÉM PELO CREDIÁRIO,
SEM QUALQUER I\f'QÉSCIMO.

NOVO HORARIO:
9 ÀS 12 E 14 ÀS 19 HÓRAS.

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302
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Criado em 1957 e contando com três funcionários ativos,
sendo dois fiscais e uma secretária executiva,

designada pela Prefeitura Municipal de Joinville,
o Museu Nacional de Imigração e Colonização

vem tendo uma repercussão crescente em todo o

País e até no exterior. O Museu é uma instituição pública,
obedecendo a um regime administrativo

municipal e federal, conforme convênio existente

nesse sentido e é dirigido por uma comissão formada

pelo diretor, Carlos F. A. Schneider

e pelos demais membros: Kurt Rosenberger,
Horst Wippel, sra. Nany Keller

e senhoritas Hilda A. Krlsch, Edith Wetzel

e Helga Schmidt, todos nomeados pelo,
prefeito municipal, sem provimento efetivo

e sem comissão, estando aberto constantemente

à visitação pública, recebendo uma média de

35 mil visitantes anuais. O horário para visitas

,é de terça a domingo, das 8 às 12 e das 13,30
às 17,30, com entrada franca, sendo que,

de 1967 a 1971, cerca de

155.811 pessoas visitaram as suas dependências.
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I
,I
,

�

Num,MI:Iseu

de

:Joinville
'

r�.!j'l
�

Os documentos sobre a colonização
VISITAS E ENSINO

A priori, devido ao escasso número de funcionários

que possui, o Museu Nacional de Imigração .e

Colonização não tem elementos credenciados

especialmente para acompanhar os' visitantes, não

permitindo, dessâ maneira, uma completa compreensão
de diversas peças e documentos ali existentes.

Entretanto, havendo uma necessidade muito premente, o

próprio zelador e a secretária executiva, embora não
sendo especialistas como guias, encarregam-se dessa

parte.
Durante o período escolar é comum ser o M.N.I.C. ser

visitado por alunos dos estabelecimentos de ensino locais
e de outros municípios, com a finalidade de efetuarem

estudos e pesquisas sobre o ali exposto.
DIVULGAÇÃO

, Até a data de hoje, segundo informações prestadas a

O ESTADO, pela secretária 'executiva, senhora Ilka'

Gocaks, foram escritos poucos artigos ou obras i

divulgando aquele museu, destacando-se alguns trabalhos
com: 1) Tópicos sobre o Domínio de D. Francisca, de
autoria do senhor Jareslau Pesch, no qual é feita

referência ao Palácio dos Príncipes e publicado no

Álbum do Centenário de Joinville, em 1951; 2) artigos
em jornais daquela cidade e 3) livro, Município de

Joinville, editado em 1965.

CRIAÇÃO - HISTÓRICO

A idéia da criação do Museu Nacional' de Imigração e

Colonização data de 1949, quando o deputado federal

por Santa Catarina, Max Tavares do Amaral apresentou
na Câmara um projeto de lei, criando o referido museu

que, aceito e encaminhado a diversas comissões, ficou

esquecido até 1953, quando foi apresentado o projeto de

lei do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Diante

da apresentação desse projeto, o deputado federal

Plácido Olímpio de Oliveira, natural de Joinville,
, resolveu fazer nova tentativa, visando não permitir, o
ex travio ou a perda de documentos referentes à

imigração e colonização.
Apresentando um novo projeto de lei em substituição

ao de 1949, conseguiu a assinatura de 4 deputados e, em

seguida, pareceres favoráveis de todas as comissões,
sendo sancionado pelo Presidente da República na'

mesma época. A Lei no. 3.188, de 2/7/57 criava, então,
o Museu Nacional de Imigração e Colonização de

Joinville, sendo o fato recebido c_9m grande júbilo pelos
joinvilenses, que vinham acompanhando o caso com

grande interesse, desde o primeiro projeto apresentado.
Entretanto; depois de anos de espera inútil, em 1961

o então prefeito Fullatter resolveu tomar uma posição,
reunindo diversas pessoas que tinham demonstrado

interesse nas instalação imediata do Museu, a fim de '

estudar o início das instalações. No dia 3 de abril do

mesmo ano, o grupo reunia-se novamente, ouvindo do

prefeito que "na sua recente viagem ao Rio de Janeiro,
I havia entrado em contato e entendimentos com o diretor,

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional do

Ministério da Educação, ficando acertado ,que,
independentemente daquele órgão, deveria ser

constituída uma comissão para os estudos da real

instalação do Museu". Os objetivos precípuos da

comissão eram:' 1) promover o interesse público; 2)
'conferir os objetos existentes; 3) examinar o estado d�
conservação dos documentos e das fotos; 4) restauração
do prédio onde seria instalado o museu, e a reunião para
estudar o seu funcionamento administrativo,

ABERTURA

Em 28 de novembro de 1961 foi firmado um

convênio com o Ministério da Educação e Cultura e a 28

do mês seguinte, o Museu Nacional abria suas portas para

a visitação pública, depois de realizadas diversas obras de

restauração no Palácio dos Príncipes, local escolhido

para o funcionamento do Museu. Uma posterior
campanha junto à população do Município, fez com que

fossem angariados objetos da época colonial, a fim de se

comporem as coleções programadas para o Museu. Além

do prédio, foi ocupado um galpão anexo, estilo

enxaimel, anexo ao Palácio dos Príncipes.

ACERVO EM GERAL

Faz parte do Museu de Joinville uma série de móveis

originais do Palácio dos Príncipes; quadros dos príncipes
de Joinville, juntamente com seus familiares, etc. Os
móveis originais conseguidos para o museu sã') uma sala'
de visitas e uma de jantar. Os móveis, utensílios

domésticos e ferramentas, ainda em ótimo estado de

conservação, pertenceram aos primeiros imigrantes da

região. Máquinas de escrever e de costura, que datam de

1880, ainda se encontram em perfeito estado. O Museu

possui ainda, relógios, louças antigas, máquinas agrícolas
e industriais do primeiro período de colonização;
veículos e meios de transporte utilizados na época; armas
e uniformes;' bandeiras das primeiras sociedades

recreativas; coleções de moedas e cédulas; fotografias e

documentos, além de outros objetos que se encontram

expostos por todo o Museu.
O M.N.I.C. possui, ainda, biblioteca, fototeca e

fonoteca, esta última constituída de 4 gramofones e um

realejo que, com discos fabricados em Joinville, no início
do Século, ainda está em funcionamento.

Os livros, na sua totalidade escritos em alemão, ainda
se encontram, também, em ótimo estado de conservação,
apresentando aos estudiosos dos costumes da época"
perfeitas sendas para o descobrimento de diversas,

atitudes e gostos da época.
CABEÇA MUMIFICADA

Uma .das principais atrações do M.N.LC. é uma

b ab eçà mumificada, doada ao Museu por Adolf

Delitisch, que por sua vez a recebera como presente do

pesquisador e professor Fritz Bohn, do Equador. É uma

obra da tribo dos Givaros, mais conhecidos como

"caçadores de cabeças", que' habitavam as regiões do

Equador e do Peru. Apresenta um aspecto um tanto

assustador porém, ao ser analisada .sob o ponto de vista

de perfeição técnica, é possível considerá-la uma obra

perfeita. Todos os traços permanecem intatos e visíveis,
não havendo percepção de nenhuma falha que ocasione

perda de qualquer das partes da chamada "máscara".

O processo' é totalmente desconhecido, sendo que
alguns atribuem a perfeição da obra ao processo de

mumificação pela areia uente, e outros a um preparado
de ervas especiais, também totalmente desconhecidas.

SAMBAQUIS
Idêntico ao Museu Nacional de Imigração e

Colonização, ficando também situado no último andar

do mesmo prédio, encontra-se o Museu Arqueológico de

Sambaquis, caracterizado pela coleção Tiburtius. O

Museu Sambaquis está provisoriamente instalado no

mesmo prédio do M.N.I.C., esperando apertas o térmiri<_?
da construção de seu prédio próprio, já em fase final. E

municipal e seu objetivo é difundir os hábitos e artes

indígenas dessa região. Foi fundado a 9 de julho de 1963

e inaugurado a 15 de novembro do mesmo ano.
'

Conta com machados de pedra, pontas de flechas de

pedra e osso, arcos e flechas zoólitos, pedras de amolar,

pilões de pedra, mãos de pilão e uma infinidade de

crâneos e enterramentos completos, sendo previsto um

. grande alcancedesse novo museu em Joinville, tendo em

vista haverem naquela .cidade sambaquis ainda �ão
explorados.

.

Criado em 195?� ma" somente aberto em 1961�

o lt1useu Naciona' de Imigração e CO,'onização
vai aos poucos se impondo� a'cançando repercussão

niio só no paÍ8� como no exterior.

No seu aeêroo entre outras raridades�

os móveis originais do Pidácio dos Principes.
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Sais de operaçiies ��ortátil��
.

.

Frankfurt - Esta cabine especial garante uma sala de operações quase esterilizada e

foi, há pouco tempo, instalada na Clinica Ortopédica' da Universidade de
FrankfurtrMeno. Apenas a cabeça do paciente fica do lado de fora dessa sala altamente
asséptica, onde o ar é trocado e esterilizado 700 vezes por hora. Os médicos e

enfermeiras usam aventais protetores esterilizados, durante a operação, os quais vestem
antes. da entrada do paciente na sala. Essa "estação especial"médica é de grande valor
na implantação de material estranho ao corpo.' No caso de haver infiltração de
bactérias aparecem quase sempre grandes complicações.

..

,
.

Pacientes depõem
'sobre hospitais

mo sua casa, onde podem evi­
tar os problemas, pessoais ou

financeiros, da vida fora de
seus portões, é algumas vezes

motivo de séria preocupação."
Barulho e a inexistencia de

vida priVada nas enfermarias
foi uma das reclamações que
apareceu na maioria dos ques­
tionários. Um total de 28%
disse· que sua enfermaria não
era, de um modo geral, sufi­
cientemente calma (37% dos
pacientes de curta nermanên­
cia), e 25%(32% dos pacientes
de curta· permanência) disse­
ram que não gozavam de sufi­
ciente liberdade. Um total de
24% declarou que não possuia
espaço suficiente para guardar
as suas coisas.

.

. Uma grande proporção dos
pacientes (39% disse que os

médicos não lhes contava sufi­
cientemente o que se passava
com eles, 31% disseram que
não viam os médicos o sufi­
ciente, enquanto que apenas
12% declararam que não eram

suficientemente atendidos pe­
los enfermeiros. Os comentá­
rios sobre os enfermeiros fo­
ram geralmente elogiosos.

Depois da falta de informa­
ção da parte dos médicos, a

crítica mais comum da vida no
hospital em geral foi o tédio:
36% disseram que não tinham
coisas suficientemente com

que se entreter, enquanto que
22% fizeram críticas à comida.

incompletamente.
.

'Não épossfvel garantir-se
a validade de quálquer pesqut­
sa", diz o relatório, "mas os
95% restantes dos questioná­
rios foram analisados e a maio­
ria dos comentários externou
a preciações sensatas ou fez
críticas construtivas."

A pesquisa sugere que os

pacientes em hospitais psiquiá-,
tricos estão, de um modo ge­
rai, satisfeitos com o seu esta­
do e especialmente contentes
com os' enfermeiros .que os
atendem. Os pacientes consul­
tados que permaneceram por
menos tempo nos hospitais
mos tratam-se mais críticos do
que os que ficaram hospitaliza­
dos por um período maislon­
go.

Contrariamente à idéia po­
pular de que os pacientes são
man tidos nessas instituições
contra a sua vontade, a maio­
ria mostrou-se satisfeita de se

achar no' hospital e contente

por estar sendo tratada.

"Praticamente a metade fi­
caria triste se tivesse de deixar
o hospital, e as indicações são
de que essa cifra seria conside­
ravelmente mais elevada se se

tivesse indu Ido na pesquisa
pacientes mais idosos": con­

cluíu o relatório.

ievantamento feito pelo rnes­
mo Fundo, sob o título de
"Pacientes e seus Hospitais",
das opiniões dos pacientes em

enfermarias gerais.
.

O relatório diz que uma

das descobertas mais impres­
sionantes foi o fato de apenas
. 2% dos pacientes que recebe­
ram questionários terem deixa­
do de dar respostas racionais e

3% terem devolvido questioná­
rios preenchidos indevida ou

Barulho, superlotação e

atenção insuficiente de parte
dos médicos são as queixas
mais frequentes de pacientes
em hospitais para tratamento
psiq u iátrico.

.As opiniões de 2.148 pa-.
cientes em nove hospitais psi­
quiátricos foram analisadas nu­
ma pesquisa patrocinada pelo
Fundo .para o Hospital Rei
Eduardo. em Londres. Essa
pesquisa foi realizada após um

"A proporção dos pacien­
tes que "aceita" o hospital co-

�---P,"quetas: solução para leucemia
hemofilia e tromboses

As mais recentes notíci�s sobre os estudos das Seus estudos poderão ser aplicados, no' Chile,
plaquetas (elementos do sangue que são responsáveis por principalmente no campo da saúde pública e nas doenças
sua coagulação) apresentados no XIV Congresso hepáticas e algumas anormalidades genéticas.
Internacional de Hematologia serão utilizadas para a N I G E R I A
elaboração de novas técnicas dytratamentos para a ,"A hematologia, como medicina científica, está se

hemofilia (trabalhos do chileno Camilo Larrain), as desenvolvendo .rapidamente na Nigéria. Sem dúvida, isso
leucemias agudas (conferência do francês J. Caen) e das é necessário porque nós temos uma das taxas mais altas

. tromboses (teses do belga M. Verstraete).
.

no mundo de anemia falciforme e outro tipo de anemia
"No Chile, especificamente, a hemofilia é um causada pela escassez de glucose-6- fosfato

problema de saúde pública: há 500 pacientes. Esse (desidrogenase), uma enzima e n dispensável ao

número pode parecer insignificante, mas tendo-se em metabolismo das hemoglobinas. Um de nossos problemas
vista os cuidados especiais e as numerosas transfusões de de saúde mais graves é a grande incidência de doenças
concentrados de plasma que são necessárias, pode-se ver infecciosas, como a malária, que levam a alterações na

qLltl nã? é um, problema fácil de ser resolvido, por causa coagulação do sangue."
de sua frequência e distribuição", disse o professor. Essa definição} é do professor C.J.F. Esan,
Camilo Larrain, da Universidade do Chile. hematologista=chefe do University College Hospital de

Com 60 trabalhos científicos e um livro sobre os Ibádan, que já trabalhou em. várias publicações, se

síndromes hematológicos publicados, o professor Larrain in teressa particularmente pelas hemoglobinopatias,
denunciou também

.

certas drogas (por exemplo': a especialmente talassemia e síntese .das hemoglobinas e

Aspirina e a Persantin) que "alteram funcionalmente as encara, o XIV Congresso Internacional de Hematologia
plaquetas, podendo, por isso, causar a doença. como "uma oportunidade única de conhecer os

plaquetária (sangramentos), mas também pode ser trabalhos dos outros no mesmo- campo, para um

aproveitado no tratamento de tromboses". in tercâmbio de notícias e de idéias. Estou aqui
Os assuntos que mais interessam ao especialista especialmente para contactar um colega tailandês, P.

chileno no XIV Congresso Internacional de Hematologia Wasi"
estão relacionados à saúde pública: "as anemias LE U C ÊMl A
nutricionais, principalmente as por deficiência de ferro O especialista francês J Caen, chefe do departamento
(apresentadas ontem na sessão de conferências clínicas) e de Hemostasis do Hospital de Saint Louis, em Paris,
da hemofilias e condições relacionadas", A respeito apresentou, uma conferência clínica sobre "Desordens
desses dois campos, quer obter as informações mais qualitativas adquiridas de plaquetas en: leucemia", eJT_l

J.mportantes das teses originais para saber o uso que falará sobre o comportamento das plaquetas nas
'

(adequado da "terapêutica de reposição": o uso próprio leucemias agudas. .

dtransfusão de sangue, plaquetas ou c9n�i�trados de "Em minha conferência dei o rresultado das pesquisas
plasma.. 'de meu grupo (de citologistas do Hospital Saint Louis,

1 - AI Capone jamais ganharia a alcunha de "Scarface" se naquela época

existissem as novas suturas, que não deixam nenhuma marca.

2 - No recente Congresso de Hematologia realizado em São Paulo, revelou-se

que o estudo das plaquetas (elementos do sangue responsável por sua

coagulação)contribuirá para a elaboração de novas' técnicas de tratamento de

tromboses, leucemias e hemofilia.

3 - os pacientes depõem sobre hospitais - barulho e atendimento ruim.

4 - Nesta sala de operações "portátil", o ar é renovado 700vezes por hora.

A nova sutura

de ácido poliglicôlico
é testada

numa máquina
verificadora

da resistência de tensão.
Este material
está também

à disposição dos
cirurgiões
brasileiros.

IJIIUJ
.

nova

era no

campo
das

suturas
O uso documento de

suturas abrange mais de 4
mil anos, desde os tendões
e cordões usados pelos
egípcios até a recente des­
coberta de "Dexon". a pri­
meira sutura tansintética
como absorvível.

A história do progresso
das suturas corre paralela
com a história da própria
cirurgia. O cirurgião mo­

derno executa hoje com'
destreza delicadas opera­
ções, antes consideráveis
impossíveis, mas enfrenta
ainda um problema igual
ao de todos que o precede- .

ram, desde a Antiguidade:'
unir satisfatoriamente os

tecidos depois da incisão.
Os tendões e cordões

usados pelos egípcios, em
bora rudimentares, repre­
sentaram um avanço sobre
as técnicas de cauterização
e os roquetes usados antes.

Esculápio, depois trans­
formado no deus grego da
mediciana, utilizou suturas
durante a Guerra de Tróia
e Hipócrates, o pai da me­

dicina, escreveu sobre as

suturas em seus tratados.
A cirurgia também foi
mencionada antes de nossa

era escritos dos hindus,
chineses, japoneses, astecas
e outros.

Um cirurgião grego de
nome desconhecido, que
exerceu sua atividade em

Roma na época do impera­
dor Trajano, descobriu a

técnica de ligar vasos san­

guíneos, amarrando-os pa­
ra estacar hemorragias.

Galena, no século Il,
utilizou de seda e cânhamo

para suturar tecidos, assim
como fias de intestino ani­
mal para fechar as feridas
dos gladiadores romanos.

Esta técnica de usar os ma­

teriais disponíveis ao al­
cance da mão para fazer
suturas cirúrgicas foi ado­
tada durante um período
de 40 séculos, até a desco­
berta de "Dexon".
Inovações

Os árabes foram, POSSI­
velmente, os mais hábeis
entre os antigos inovadores
em medicina. Considera-se
que o cirurgião árabe Rha­
zes foi o prmeiro a coser

feridas abdominais com

cordas de harpa feitas de
fios retorcidos cortados de
intestino animal.

A cirurgia regrediu du­
rante a Idade Média e a re­

tomada do progresso nesse

campo só ocorreu com o

aparecimento das armas de
fogo. Ambroise Paré, cirur­
gião francês, reformulou o

tratamento das feridas à.
bala no século XVI, intro­
duzindo a ligação das arté­
rias em substituição à cau­

terização.
O progresso continuou

a passo lento até 1806,
quando o dr. Phílíp Syng
Physick, primeiro profes­
sor

.
de cirurgia da Universi­

dade de Pensilvânia, teve o

crédito da invenção de li­
gaduras absorvíyeis,. utili­
zando pelica e pele de an­

tá. A ele é atribuído o re­

conhecimento, pela pri­
meira vez, de que -o orga­
nismo digere as suturas fei­
tas de tecido animal.

A cirurgiaasséptica mo­
derna foi introduzida em

1865, quando pós-opera­
tória das feridas, o que le­
vou ao amplo uso de mate­
dais para suturas. Lister
descobriu que o que causa­

va a infecção das feridas
eram as bactérias presentes
nos fios de suturas, e 'não a

sutura em si. < I \

Lister obteve bons re­

sul tados na cicatrização
das feridas desinfetando as

suturas com ácido carbóli­
co e descobriu, igualmen­
te, que o ácido crômico
tornava o catgut mais resis­
tente à digestão pelos teci­
dos. O princípio, que esta­
beleceu, de utilizar somen­
te e sterilizadas, tornou
possível o uso de suturas
profundas em feridas lim­
pas, sem que ocorresse in­
fecção.
Nova era

Na década de 1920 res­

trições às suturas então
disponíveis levaram muitos
cirurgiões II utilizar suturas
'de seda antissépticas. pois
se acreditava que a seda
provocava menos infecções
do que o catgut. Reconhe­
cia-se, entretanto, que a

aplicação excessiva de se­

da, especialmente nas feri­
das contaminadas. poderia
ser prejudicial.

As investigações sobre' o
catgut. na década de 30,
'tornaram possível a cria­
ção de suturas finas, já oue

as novas suturas inventadas
tinham maior resistência à
tensão.

Uma relação -cronológí-

ca dos progressos históri­
cos na cirurzia demonstra
que se usaram muitos tiDOS
de suturas. Entre os menos

comuns, pode-se citar o

. arame de prata. e de ferro,
o cordão de linho e algo­
dão, os tendões de boi,
canguru, baleia e rato, e a

crina de cavalo.' A muitos
desses materiais foram in­

corporados propriedades
adic

í

on ais, tratando-os
com agentes químicos co­

mo o iodo, a prata, o mer­

cúrio e tinturas diversas. O
catgut foi também tratado
com substâncias como o

álcool, terebintina, éter e

azeites voláteis.
Todos esses materiais

que foram usados com êxi­
to como suturas têm algo
em comum: o fato de se

destinarem originalmente a

outras finalidades e de sua

aplicação na moderna sala
de operações ser uma utili­
zação embora com resulta- .

dos felizes.
Agora, inicia-se uma no­

va era de suturas cirúrgi­
cas.icom a criação de uma

sutura fabricada com uma

substância aperfeiçoada es­

pecialmente para su turas.
Essa substância baseia-se
em um polímero manipu­
lado no laboratório' e de­
senvolvido com vistas' a a­

presentar todas as caracte-
.
rísticas sonhadas pelos ci­

rurgiões através dos sécu­
los. Por isso, a sutura "De­
xon" representa uma ver"

dadeira revolução nesse

campo esabre novas perpe­
ctivas no aprimoramento
da cirurgia.

cujo diretor é o professor Jean Bernard, também
participante do XIV Congresso Internacional de
Hematologia). Essas pesquisas são a primeira
contribuição mundial nesse campo", disse J. Caon,

Interessado nos problemas de hemorragias, tromboses
arteriais e câncer, o especialista disse ser ainda muito
difícil separar Os váriós tipos de leucemia aguda, mas já é
possível saber o papel das plaquetas "como um meio de
entender a patofisíología das leucemias agudas".

Também interessado no tratamento da leucemia com
drogas e especializado em

.

iologia de sangue. e das
células que formam o sangue, anemias e imunologia
hematológica, o italiano .Giovanni Astaldi, do Centro de

Pesquisas do Sangue do Hospital de Tortona, que tem
mais de 300 publicações, seis livros, capítulos de textos
médicos e citações em enciclopédias, apresentou uma

conferência clínica sobre os linfócitos, ontem, de manhã,
e duas comunicações científicas.

Na sua opinião, "0 interesse pelos linfócitos
aumentou muito durante a década passada, levando a
descobrimentos fundamentais sobre essa "pequena", mas
"quente" célula (os glóbulos brancos). Ela interfere nas

funções imunológicas, tanto a imunidade humoral como
imunidade celular, incluindo os problemas dos.
transplantes. De fato, os enxertos são aceitos ou

rejeitados em relação à qualidade, função e tratamento
dos leucócitos".

.

Para o especialista italiano, maiores problemas a

serem discutidos no Congresso são os transplantes de
órgãos e as alterações de função dos linfócitos no câncer,
especialmente na leucemia.
TROMBOSES

Uma das maiores autoridades em plaquetas no

mundo, o cientista belga M. Verstiaete professor 'de
Hematologia na Universidade de Lauvain e diretor de
Ensino do Laboratório das Pesquisas na Bioquímica' de
Coagulação - par tic ip o u do XIV Congresso
Internacional de Hematologia com uma conferência
sobre Hipercoagulação ("mito ou realidade?") e uma

conferência clínica sobre as "perspectivas sobre
.

a

terapêutica trombolítica" .

Os assuntos já foram abordados em seus dois livros
sobre os produtos da degradação do fibrinogênio e a

agregação das plaquetas, mas no congresso ele pretende
achar novos dados nas pesquisas para achar as soluções
dos grandes problemas no seu campo: a detectação de
excesso de coagulação ou caracterização do estado
pretrombótico e o aumento regular de fibrinólise
(destruição da fibrina) espontânea.
"Um' Congresso internacional é útil, especialmente,

para médicos e pesquisadores das Américas do Sul e

Central, que não têm muito frequentemente a

oportunidade de encontrar e discutir problemas de
interesse comum com investigadores da Europa, Estados
Unidos, ÁSia, África, etc. Serve também para aumentar
as ligações entre as nações e colocar a medicina e a

pesquisa acima das fronteiras nacionais", disse o
.

d
'

pesquisa ar.

Segundo o belga, a hematologia não tem problemas
especiais no .seu país, "porque não existe uma só doença
do sangue que ocorra apenas na Bélgica (como, por
exemplo, a anemia falciforme). "Mas a hematologia é um

problema muito importante porque inclui trombose,
uma anormalidade que causa morte e doença em muitas

pessoas relativamente jovens, no auge de seú poder
econômico e intelectual".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Roma (AJB) - Com 14 anos de Itália e 34 carnavais

bem vividos, José Altafini Mazzola - talvez o mais

�sperto dos filhos de Piracicaba - sente-se de novo um

rapazinho no momento em que se apresenta aos novos­

colegas e dirigentes do Juventus, a terc�ira camisa que

vestirá nos campos do futebol italiano . E dificil que um

outro atleta profissional repita a proeza deste senhor

'Altafini, hoje de aparência muito pouco atlética: com os

cabelos muito ralos, uma barriguinha de bancário encer­

vejado e alguma celulite indiscreta. Não me lembro e não

acredito que venha a conhecer outro caso como o seu.

Sua chegada ontem o Turim, para incorporar-se ao

grupo de jogadores do !uventus; acabou-se transforman­
o em mini-apoteose. A sua espera para aplaudi-lo uma

multidão de 2 mil torcedores. O estádio maior do clube
.

mais popular e mais rico do pais, também presente,

!estejando-o como se ele.fosse ainda, aquele Maizola de

1958, o garoto de 20 anos, que revezou com Pelé na

leção brasileira campeã do mundo na Suécia.
.

A vista daquele mundo de sonhos que. o esperava em

Turim, Alfatini sentiu-se no direito de fazer também o

sonhador.
.

"Chego ao Juventus com sete anos de atraso. Mas

estou convencido de que ainda não se fez muito tarde..

Sinto-me como um ragazzino, ansioso para jogar o meu

futebol e de tomar-me útil ao clube mais querido da

Itália" - disse aos jornalistas e ao público interessados

em sua palavra de super-homem Sempre contagiado pela
e�polgação geral, José. avançou outras promessas e

esperanças:
"Em 14 campeonatos italianos, marquei 191 gols.

Nesta temporada espero chegar no mínimo aos 200. Por

isso, quero jogar o mais que puder, sempre namorando o

gol e o espetáculo de alegria que ele promove nos está­

dios".
Vendo-o em calções, o tronco nu; caminhando o seu

passinho curto nas pistas do estádio, um que não seja
torcedor fanático do Juventus tem todos os motivos para

desconfiar de tanto otimismo. 'Se o campeonato italiano.
ou a copa da europa que, como campeão da Itália, o

Juventus disputará este ano fossem jogados com a gente
e no campo do "clube dos trinta ", ainda vá: Altafini

parece pronto, pronto para aquelas gloriosas e turbulen­

tas peladas de ilustres matusas.

Mas um exame sereno dos antecedentes de Altafini da
História destes últimos 14 anos dé futebol italiano e

europeu recomendamos prudência maior que não nos

deixemos impressionar pelas aparências, ''José é um caso

único, todo excepcional - costumam dizer os jornalistas

,'};torcedores normalmente muito irreventes neste pais
,
com os atletas de mais de 28 anos.

Há sete anos, quando o Milan decidiu-se a vender o

seu passe, José Altafini deveria ser um capitulo encer­

rado. Já teria feito todos os gols da sua vida. O Nâpoli
foi julgado um insensato quando o comprou: Dizia-se
que só a Irresponsabilidade napolitana, fazia negócios
como aquele. Dois anos atrás, quando Altafini idolo e

artilheiro do Nápoli,· arrancou o seu segundo par de
· meniscos, outras vez os profetas lançaram um comovente

"necrológio" para uma carreira tão interessante.

Ao longo de todos esses anos e de todas essas profe­
cias desalentadoras, difícil, realmente decepcionada foi

· só a vida dos profetas. Ouvi-los ou vê-los depois de mais
1 um domingo glorioso, quase todos com uma nova histó­

ria de gols do velho José, foi sempre um triste espetá­
culo.

Compondo e cantando bossa nova, comprando o cole­
cionando' terrenos, edifícios, salas de cinema, andando.

na companhia de gentis senhoras e senhoritas, cultivando
os bons rapazes da imprensa, sempre com sorriso

I maroto, acreditando que tz noite é realmente uma criança
e que o. uisque é um fiel amigo do homem - José

· Altafini vai começar o seu 150. campeonato italiano.

Depois de ter conquistado os sizudos milaneses e os

extrovertidos napolitanos, prepara-se para empolgar os
refinados turineses. E o que é mais importante: Depois
de ter feito o melhor contrato de suei vida, vendendo o

passe livre que obteve do Nápoli por 40 milhões de liras,
pagas sem discussão, na hora do autógrafo.

Araújo Neto

MISSA DE 7gOlA

CONVITE
JOÃO AUGUSTO DE MELLO SARAIVA, esposa e filhos
convidam os parentes e amigos para missa de sétimo dia que
farão realizar pela alma de. EURIPEDES DE MELLO

SARAIVA, dia 9 do corrente, às 18 horas na Capela do

Colégio Catarinense.

TINTÁS PARA PINTURA ARTíSTICA
ANILINAS ALEMÃ� PARA FLORES"

Temos a linha' completa da Hering e Acrilex, bem como todos
, os demais acessórios e complementos.

VISITE-NOS
EMPORIO DOS SANITARIOS

RUA JERÔNIMO COELHO,3
FONE: 3092 - FLORIl\NOPOLlS
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Afonsinho até hoje serve

como exemplo para
todos os jogadores que

desejam melhorar

suas condições, como
profissionais. Agora o

Mec resolveu

intervir no assunto

Mec quer dar melhores
condições para iogadores

da Educação a respeito. Quando o joga­
dor estava em briga com o Botafogo, ale­
gando que era prejudicado pelo seu desejo
de se formar em Medicina, o seu pai escre­
veu ao ministro Jarbas Passarinho pedin­
do-lhe que interviesse no problema. O Mi­

nistério não poderia intervir de maneira

direta, mesmo porque o caso estava ainda
na Justiça Desportiva, mas o ministro Jar­
bas Passarinho escreveu ao pai do jogador
afirmando que o clube deveria permitir a
seu atleta que continuasse os estudos.

U julgamento em que o jogador ga­
'nhou passe-livre foi assistido por um re­

presentante pessoal do ministro da educa­

ção, cuja carta aos pais de Afonsinho .ha­
via sido divulgada anteriormente.

Brasília (AJB) - O Ministério da Edu­

cação tem, de acordo com o que afirmou
ontem o porta-voz, o maior empenho em

'que �ejam dadas condições aos atletas

profissionais para 'estudarem e adquirirem
uma profissão capaz de lhes assegurar o

futuro, mas isto tem de ser conciliado

com suas obrigações profissionais.
O ministro Jarbas Passarinho; porém,

não abre mão da exigência de que todos
os garotos que integrem, equipes de

dente-de-leite estejam não apenas' matri-:

culados, mas realmente estudando e, se

fôr constatada alguma irregularidade, o

Ministério adotará as providências neces-:

sárias.

A situação do jogador Afonsinho defi­
ne bem 'a posição adotada pelo Ministério

MISSA DE 70. DIA
A família do saudoso Syrio Pedro da Luz convida parentes e

.

" .•migos para assistirem a Missa de 70. dia que mandarão rezar dia 9
às 8 horas da manhã, na Igreja de Capoeiras.

Antecipa agradecimentos.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OB,RAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEI'\�

AVISO

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA

SECRETARIA DOS' TRANSPORTES E' OBRAS DE SANTA

CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta a

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 21/72, para a execução de.

uma ponte em concreto armado, sobre o rio das Flores em

Guaraciaba.
As propostas e ante-projeto serão recebídos.às.tê.Oü horas no dia

28 de Agosto de 1972, pelo p'residente da Comissão de abertura, na I

Sede' do DER/SC., sito à Rua Tenente Silveira - EdiHcio das

Diretorias - 60. andar, em Florianópolis, local em que está afixado

o referido Edital, no hall de entrada, e onde serão obtidos cópias do
rnesmo s todos os esctareeirnentos necessários.

DE R/SC., em Florianópolis, 4 de Agosto de 1972,·
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DE R/SC.

BANCO REGiONAL DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

Agência de Florianópolis
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados para prestarem Exame

Psicotécnico, os candidatos relacionados abaixo, que obtiveram

aprovação nos seguintes Concursos:

CONCURSO P(JBLlCO
AGFLO-Ol/7ü
(AUXILIAR ADMINISTRATIVO)

CONCURSO PÚBLICO
AGFLO-03/69
(SERVENTE)

NO.I nscr. Nome NO.I nscr, Nome
266 Afonso L. Gelosa 20 José C, dos Passos
296 Antônio C. Banzato 15 Mauri Sardá
234 Péricles Knaberu 13 Pedro C. Fernandes
108 César P. de Oliveira 08 Otávio da S. Martins
140 José M. Prudêncio 27 Hél io L.Corrêa
121 Margareth B. Alves 10 Jair IAlves
305 Marcio Conti 26 NiloS, Cardoso
527 Paulo R. F. Barbosa 3� Roberto Franzoni
515 João Carlos Vieira 29 Amilton A, Oliveira
020 Jonas de B. E ler 02 Mário F, de Medeiros

LOCAL DO EXAME: Rua: Felipe Schmidt, 37-80. andar
DATA: 12 de agosto de 1972

.

HORÁRIO: 8:30 horas

Esclarecemos aos candidatos convocados que na ocasião deverão

apresentar documento de identidade (Carteira de Identidade do IML

ou Título Eleitoral), ficando-claro que esse chamado não implicará
no aproveitamento imediato dos candidatos considerados aptos por

este Banco, que o subordinará à existência de vagas,

F,lorianópolis,(SC) 05 de agosto de 1972
ARY CANGUÇU DE MESQUITA

Diretor Superintendente

INTERNACIONAL

Spass�y
agora está
tranquilo

Reykjavik, Islândia
(AP) -- O campeão mun­

dial de xadrez Bóris Spas­
sky foi nadar ontem à tar­
de dizendo que se sentia
muito bem, depois do tri­
unfo na partida de domin­
go contra o desafiante
Bobby Fischer. Ainda que
com a desvantagem de dois
pontos - 4,5 a 6,5 - na

série, Spassky declarou
'ue se sente totalmente
confiante. Perguntado por­
que não havia ido melhor
na primeira parte. da série
de 4 partidas, o soviético
respondeu: "às vezes um

não joga tão bem, mas é
uma série longa, talvez de
dois meses e meio e falta
bastante tempo ainda. O
mais importante para mim
virá perto da l6a. partida.
As oito últimas sempre são
as mais importantes".

Bronzeado e tranquilo,
Spassky disse que havia
passado a manhã estudan­
do sua estratégia para a

l2a. partida, hoje, quando
Fischer sairá com as bran­
cas e tratará de recuperar
suavantagem.

--

Fischer despertou tar­

de, depois de regressar a

seu hotel pela manhã após
um jogo de boliche na Ba­
se Aérea da OTAN. O as­

sistente do norte-america­

no, Saemundur Palsson,
disse que Fischer não está

'chateado por 'haver perdi­
do a partíca, mas não "es­

tá muito alegre".

UM NOME,
E'M

.�

--_._--�

PAINÉIS E CARTAZES
EM Sr! CATARINA

ESTAMOS APRESEN·

TANDO os ÜLTIMOS
LANCAMENTOS DE

PARIS ,ARMAÇÚES DE

METAL LEVE EM MO·

DELOS SENSACIONAIS

E NA COMPRA DO SEU
\

OCULOS DE GRAU VO°

CE LEVA DE PRESEN·

TE UM MODELO ES·
PORTE IMPORTADO

CORRIGINDO E

:PROTEGENDO A SUA

IVISÃO A OnCA GUA·

NABARA PRESTA
.

�OIS SERViÇOS PELO

rREçO DE UM

-�
����,

"

G&IW"bara
ruadeodoro, 15 - fone 2478

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU -r- se

OFERTA DO MEs:
·'1 -fiNTAS PLÁSTICAS - DE Cr$ 9,50 POR

Cr$ 6,50 O GALÃO.
ASSENTOS DUPLOS PARA WC .- DE

Cr$ 18,50 por Cr$ 15,00.
��--�������====�====�====��======�������======�========================��====�============================================���

Perfumo o contrato
Cruzeiro

com

suspenso pelo
O contrato do argentino Perfumo foi

'suspenso por tempo indeterminado pela.
diretoria do Cruzeiro, na reunião de on­

tem na empresa comercial do vice-presi­
dente Carmine Furletti.

O Cruzeiro admite vender o passe do

jogador desde que a proposta seja supe­
rior a 100 mil dólares, quantia paga ao

Racing há quase dois anos. Perfumo está
na Argentina há duas semanas e deveria
ter retornado ao clube dia 29 de julho,
como combinou com a diretoria.

Juan Figger, o empresário, que era es­

perado ontem, em Belo Horizonte, para
iniciar os entendimentos com o Cruzeiro

visando a venda de Perfumo para o fute­

bol carioca ou paulista, não apareceu.

O empresário havia declarado ao dire­
tor do Atlético, Nery Campos, quando
viajaram juntos de Buenos Aires ao Rio,
que obteve autorização do jogador para

negociar o seu passe, de preferência para
um clube de São Paulo.

Briga do Inter com a

FGF ainda não terminou
Por causa do Grenal de domingo, o In­

ternacional transferiu sua briga com a Fe­

deração Gaúcha para esta semana, quando
os advogados do clube apelarão junto ao

TJD.

mês, com a participação também do Grê­
mio, Cruzeiro e do São José.

Na semana passada, quando da reunião
dos clubes na Federação, para elaboração
do carnê, os dirigentes do Internacional
concordaram em disputar o certame, mas
não desistiram da viagem.

Hélio Carlomagno, chefe do Departa­
mento Jurídico do Internacional, já
aprontou documentação para apelar ao

Tribunal de Justiça Desportiva da Federa­
ção, no sentido de que libere a equipe
principal do Internacional para o viagem e

aceite uma equipe reserva no Campeonato
de Porto Alegre.

.

'O atritõ teve início quando o presi­
dente da FGF, Rubens Hoffmeister, resol­
veu cancelar a excursão que o Inter havia
'acertado para uma série de jogos no norte

e nordeste.

Hoffmeister alegou este motivo para
impedir a viagem do Internacional: "o

Campeonato da Cidade será realizado este

O Teste 99 da Loteria

Esportiva teve o total de
98 ganhadores, com

Cr$ 148844,75 para cada
um. São Paulo mais uma

vez ficou com o maior nú­
mero de ganhadores, tota­
lízandoôü. Seguem Minas
Gerais, com 14; Guanabara
com 13, Paraná com 7,
Brasília cqm 3, Estado do.
Rio 3, Bahia 2, Pernambu­
co 2, Rio Grande do Sul 2,
Espírito Santo 1 e Mato
Grosso l.
- �s empates de Novo
.Hamburgo com o Cruzeiro
e da Ponte Preta com o

Palmeiras foram considera­
dos· as "zebras" que tira­
ram as chances da maioria
dos que sonhavam abiscoi­
tar sozinhos os

Cr$ 14586785,50 cruzei­
ros deste Teste.

Mesmo com

zebra 98
ganharam'

Deu Luiz Lo&o
no Icart·domingo
Pouca gente assitiu às duas baterias realizadas no do­

mingo à tarde, pela turma do Kart Clube, na Avenida Ivo
Silveira. Luiz Carlos Polli Lobo, com o kart no. 13 ven­

ceu a primeira, é Ronaldo Faustino a segunda" com o

kart no. 20.
A coínpetíção, que constou de provas para estreantes

e novatos, não chegou a entusiasmar os poucos que assis-:
tiram às provas, pois a maioria dos karts não chegavam a

completar o percurso.
Na classificação geral o primeiro lugar ficou com Luiz

Carlos Polli Lobo. segundo para Ronaldo Faustino, ter­
ceiro

. com, Silvio Pereira, de Itajaí e em quarto lugar
o kart 77, de Ado Guimarães.

.

A turma do kart já está programando para o dia 20,
no mesmo local, uma prova interestadual, com a partici­
pação de pilotos de várias cidades do Estado.

Anuncie em
o. ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116

MOO 562 GrâllCiI ECT- se

FICHA DE EX_P__ ED_I_Ç.ÃO· , EMPR[SABRAS!������I:��m�E��S'ETELtGRAFOS

(

I H-o DE EXPEDIÇiO

-I
..

I
da

..

para....

morador na
............. ............................

em
...........J .. ...... 1 .................. . ...... às' ... ....... , ..................

horas

Carimbo da Agência
..••...............................................

(Assinatwa do destinatário)

I
No. EXPEDlCAO

'I
HORA

II

! ,.

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELBGRAFOS
TELEGRAMA

PREAMBULO: E DE FPI:l:ls�r lN 11./2M -7_12<=

-

NUMERO I CARUmO DA AO€NCIA
DE

.� ,g
: 'i'J: It-JT E !1 ,In I , r:; UJiR iJ .I I,H rl"TI;;"

EXPEDICAo
.............................................

. � NFST 11<=
RECEBIDO

'" -e

� �
De o

• ............................

·0 o
� 'O

horas
o o

à. ] �
por

Habitue-se a indicar no recibo do Seu telegrama a hora que o receber. Com essa providência,

cuxllícrõ o E C T na fiscalização da entrega dos telegr�mas, em seu próprio benefício.

TENHO PRAZER CONVIDAR PREZADO AMIGO OUVIR

TERÇA AH SABADO VG NOVO PROGRAMA NOTURNO 72
<

VG HORARIO 21,10 AS 23,00'" HORAS PT COLABORAÇAO ..:::J
,_

PROFESSOR-c SEIXAS NETTO VG ROBERTO SALDANHA ........z
-

'"

VG CELSO PAMPLONA'" VG CARLOS ALBERTO'<

w FELDMANN VG ALAN BRAGA VG DAVINA VG TUCA VG
O

. .

,_ WALMíR MATTOS VG ALCIDES DUTRA ET ALVARO DAX
w

SILVA PT SAUDAÇOES OSCAR,_ BERENDT PRODUTOR ET
APRESENTADO'R

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES
COTESC

AVISO AO PÚBLICO
A Companhia Catarine�se de Tele�om.un�c:ções - COTESC, esclarece ao público que, de
acord?, com cO"tra�01 fIrmado: a. dlstribuiçâo das "Guias dos Telefones de Santa Catarina
?2/73 , é de exclusiva cornperencra e responsabilidade da Editora de Guias LTB, sem qualquer
onus para os senhores usuários.

Florianópolis,4 de agosto) de 1972.
.
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No intevalo do jogo,
Negrão, um dos técnicos

provisórios do Hercílio,
não tinha porque esconder

•

o esquema para o segundo
tempo. Estava na cara.

'

- Vou substituir Dilzo
por Miguelito. Ele prende
mais a vola lá na frente e

vamos garantir o empate,
que será ótimo.

Evidente que Jorge Fer­
reira

.

não podia querer o

mesmo. Quando ele levan­
tou do banco, no intevalo,
era fácil de prever suas ins­
truções: "todo o time pra
frente, já que o empate
não interessa. Vou fixar
Luis Everton e Tião Mari­
no lá na frente, fustigando
a defesa do Hercílio Luz"..

PRIMEIRO TEMPO
Com 8 minutos de jogo,

o Figueirense fez a jogada
mais perigosa do primeiro
tempo, com Land chegan­
do à linha de fundo e cru­

zando para a cabeçada des­
viada de Luis Everton, por
cima do travessão.

Seria este tipo de joga­
da a ideal para furar a re­

tranca do Hercílio Luz? O
empate em zero mostrou

Ataque do Figueira parou.

,
,

na' retranca do Hercílio
que não. Os chuveirinhos
para a área, uma constante
nos ataques do Figueiren­
se, facilitaram tudo para os

grandalhões César e Edson,
zagueiros de área do Hercí­
lio.

Quando um time possui
no ataque um. jogador de
relativa habilidade como

Luis Everton e outro opor­
tunista, como Tião Mari­
no, o lógico e racional se­
riam as tabelinhas ou o a­

proveitamento dos lances
em profundidade.

Mas nada disto aconte­
ceu com o ataque do Fi­
gueirense, que não soube
desmanchar a retranca ar­

mada pelo Hercílio Luz.
As raríssimas jogadas com
bola no chão acabaram
sempre em chutes de fora
da área, pelos homens de
meia cancha, principal­
mente por Adailton. Os
cruzamentos terminaram
todos nas intervenções de
César e Edson.

O Hercílio tinha dois
homens na frente, insufí­
cientes é claro, para chega­
rem a um resultado mais
positivo, jogando contra a

melhor defesa do campeo-

nato. Só aos 15 desta eta­

pa é que o Hercílio chutou
a gol, assim mesmo de fora
da área. Rainoldo recebeu
uma bola espirrada dà
meia cancha e deu um chu­
te fraquinho, para 110 de­
fender sem problemas.

O ÓBVIO
O zero a zero favorecia

o Hercílio e desgostava o

Figueirense, que no segun­
do tempo não teve como

transformar em gol o do­
mínio territorial aparente.

Carlos Roberto na late­
ral esquerda parece que jo­
gou assu tado com a res­

ponsabilidade que lhe deu
Jorge Ferreira. Poucas ve­
zes foi ao ataque, mas com
receio de apoiar mais deci­
sivamente. E não foi por
falta de oportunidade, pois
o Hercílio Luz nunca teve

ponteiro e deixou o corre­

dor aberto para as avança­
das de Carlos Roberto.

Aos 32 minutos o late­
ral esquerdo do Hercílio
Luz, Helinho,. correu pelo
setor e deu um chutão pa­
ra o gol, pegando 110 des­
prevenido e acertando' o .

travessão.
Se o momento mais vi-

Pedroca

vo de gol esteve com o

Hercllio, um time que en­

trou para se defender e

conseguir o impate, en­

quanto o Figueirense, do­
no da casa e 'de melhor
plantel limitava-se a infru­
tíferos cruzamentos para a

área, o zero a zero foi o
óbvio.

. Um mau resultado para
110; Pinga, Jailson, Moenda
e Carlos Roberto; Adair­
ton e Pelé; Caco, Tião Ma­

.

tino, Luis Everton e Land
mas muito bom para An­
gelo; Djalma, César, Edson
e Helinho; Carioca, Pedri­
nho. e Zenon; Dilzo (Mi­
.guelito) (Tino), Loreni e

Rainoldo.
Roldão Borja esteve

bem na arbitragem, apenas
invertendo algumas faltas e

não observando muito a lei
da vantagem. No mais Rol­
dão foi perfeito, bem auxi­
liado por José Carlos Be­
zerra e Moacir Oliveira.

Os portões do Orlando
Scarpelli arrecadaram, se­

gundo o borderaux oficial
fornecido por Moràci Go­
mes, a importância de
Cr$ 7510,00.

Negrão e

a ·falta de
lamentaram

reservas·. 56
•

liSO
pode render muito mais, pois Crespo deixou o time sem

nenhum preparo físico. "Agora que temos a responsabi­
lidade de darmos o título para o Hercílio, estamos intensifi­
cando os treinamentos, e vamos colocar o time no ponto.
Domingo acho que temos condições de vencer o América,
pois o time está começando a engrenar".

Para Negrão, o Figueirense sem Vacaria, não mete medo
a ninguém e, se Zenon estivesse. numa tarde feliz, o Hercílio
teria ganho tranquilamente. o jogo. "No segundo tempo,.
Angelo foi Um expectador privilegiado, pois o Figueirense,
em nenhum momento chegou a criar oportunidades de gol.
Acho o Aval muito Jll.ais time do que o Figueirense, pois
pelo menos chuta a gol e é muito mais objetivo; não troca
tantos passes".

Após o empate fora de casa com sabor ce vitória, a

direção técnica do Hercílio está preocupada com a partida
do próximo domingo e na manhã de hoje iniciou os traba­
lhos da semana com individual e dois toques. No período da
tarde, os jogadores farão física na quadra coberta do Semi­
nário,

�-

América com
• •

mUIta raça:
3x2 no'Avaí

-,

'd

."

e acerta um pontapé no avante do Avaí. Nos
últimos dez minutos, o Avaí tocou a bola, com
o América completamente perdido.

20. TEMPO
No segundo tempo, as coisas mudaram. Bú­

rigo trocou Laerte por Paulo César e .João Car­
los por Tonho. Foi quando o time de .Joinville
entrou em campo com uma coisa muito impor­
tante: raça. Aos 5 minutos, Lica perdeu um gol
feito, ao driblar Da Costa sozi.:I,. k".l última
boa jogada do Avaí. Aos 12 mil p', .. !!i)mual­
do recebeu em impedimento. Nahas n ao deu e o
América descontou. Mas impedimento ou não,
o América estava melhor e tinha que marcai
Aos 18 minutos, novamente Rórnualdo: 2 a:
o Avaf "perdido" em campo, sem correr, todo
o mundo cansado e sem raça. Além disso', um
grande erro de Zezé, recuou os ponteiros. O
jogo começa a ficar violento c Osório expulsa o

dirigente Cláudio Wagner, do América. Com La­
.dinho e Djalrna apoiando, pois não tinham li

quem marcar até os 33 minutos,o América con­
tinuou pressionado. Aos 33, Djalma centrou pa­
ra a cabeça de Veneza desempatar. Aí o Amé-:
rica começou a catimbar Búrigo manda Romu­
aldo ditar-se no chão e pedir massagista. I adi­
nho faz o mesmo no meio da área, Acabara a.
partida.

O América fez três com Da Co-ita Djalma,
Fiorezi, Boto e Ladinho Laerte, Paulo César e

Veneza Jair, Vado, Rornualdo c João C «los
(Tonho). O Avaí fez dois com Rubens; Gonza­
ga, Deodato, Batista e Oriovaldo ; Miltinho e

Rogério Toninho, Moacir, l.ica c Ismael.
Veneza recuperando-se de um fraco primei­

ro tempo, foi o melhor do América. iuntamente
com Ladinho, .Djalma e Romuatdo. Batista o
melhor homem em campo. Ism.-« mlõi;'_, oorn
no primeiro tempo, caiu no S\'�I.I,.do. Deodato
comprometeu c Moacir cansou

'

.go, Antônio
Rogério Osório foi o juiz. ra� ...uvel, ten.do em
Gilberto Nahas, fraco, e Pedro de Alcântara
Moura, sem trabalho, os auxiliares. A renda foi
de CrS 11 349,00.

Veneza fez
tudo. ÉO
craque·

da rodada

Quando o América cresceu

contra o Avaí,
Veneza já era o dono do

jogo Aí foi só
ajudar seu time a fazer

os gols que faltavam

Com um bom ataque
qualquer time
derruba qualquer
retranca.

O Hercz7io garantiu'
o empate neste

jogo muito ruim,
mais por falta de

ataque do

Figueirense do que

por méritos seus.

O técnico do

,

Para Jorge Ferreira a falta' de
sorte foi culpada pelo e'mpate

Apesar de continuarem na liderança, os jogadores do Fi- cados. Jorge não viu nada de mais no jogador Zenon.
gueirense após o empate de domingo estavam tristes. O trei- Achou-o um jogador comum e não armou esquema especial
nador Jorge' Ferreira, analisando o jogo, chegou a conclu- para marcá-lo.
são, que a falta de sorte impediu o Figueirense de colher "O Hercílio Luz é realmente uma pedra no caminho do
mais uma vitória; "Dominanos toda a partida e o gol não Figueirense, pois já jogamos quatro partidas este ano e aín.
saiu com Luiz 'Everton e Tião Marino finalizando mal. O da não conseguimos uma única vitória: Mas não tem proble­
Hercílío Luz tem um time que joga certinho, mas que não ma, no final vai dar Figueirense. Agora o caso é pensar no

vai para cima de ninguém". clássico de domingo contra o Avaí".
Apesar do time não estar no seu dia de sorte, Jorge Iniciando os treinamentos da semana, os jogadores se

Ferreira não quis mexer no time, pois achou que a � 'iuipe apresentaram na manhã de hoje ao treinador que após prele­
estava jogando bem. O treinador porém, admite que Pelé e ção e análise da partida, comandou treino físico. À tarde os
Adailton não renderam o esperado pois estavani muito mar- jogadores voltarão a campo para física e dois toques.

Jogando um bom segundo tempo, le­
vando o time à vitória e fazendo o tercei­
ro gol do América, o meia cancha Veneza
foi o destaque' e o craque da segunda ro­

dada.
Com ele, mais cinco jogadores do

América alcançaram um bom índice téc­
nico, merecendo aparecer na seleção da
rodada, que teve na partida de Joinville, .

os maiores destaques, Do Avaí, apenas
Ismael, técnico e com muita visão do jo­
go, mereceu destaque.
.

Na partida da capital a mediocridade
foi a média alcançada pelos que defende­
ram Figueirense e Hercílio Luz. Zenon

mais uma vez, Edson na zaga, Helinho na

lateral esquerda e Pedrinho na meia can­

cha, garantiram o empate para o Hercílio.
O Figueirense foi um time desencon­

trado, que procurou o gol na base ,do es­

forço isolado de Tião Marino e se defen­
deu com tranquilidade em razão da boa
atuação de Jaílson.

Veneza foi o craque da rodada e a sele-
.

ção tem Da Costa ( América); Djalma
(América), Jailson (Fig); Edson (Hercílio)
e Helinho (Hercílio); Pedrinho (Hercílio),
Veneza (América) e Zenon (Hercílio);
Jair (América), Tião Marino (Figueirense)
e Ismael (Avaí).

.I·nter aqui, dia 7, mas
SÓ q�ando

.

setembro vier
A partida anteriormen­

te programada entre Fi­
gueirense e Internacional,
tetra-campeão gaúcho, pa­
ra o próximo dia 15, no

período da manhã, não se­

rá mais realizada nesta da­
ta. Dirigentes do Inter tele­
fonaram neste final de se­

mana ao Major Ortiga, co­
municando a impossibili­
dade da realização da par­
tida.

Alegam os diretores co­

lorado, que o Inter tem
.

compromisso no dia 16,
pela taça "Cidade de Porto

Alegre". sendo impossível
a efetivação da partida 110

dia 15. Caso a referida ta­

ça, seja decidida regular­
mente - está previsto seu

encerramento para o dia �
de setembro - e se não

houver necessidade do In­
ter realizar partida extra

para decidi-la, nova data já
foi acertada: 7 de setem­

bro.

cer-
Caixa Econômica Federal

SUPERINTENOaNCIA OE LOTERIAS

Loteria Esportiva
TESTE 99

Resultado provisório do Concurso-teste no. 99, apurado
em 07.08.72.

Total líquido a ratear c-s 14586 785,50
98 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 148844,75.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Alagoas O
Bahia 2
Brasília ; 3
Espírito Santo 1
Estado do Ri0 .......•..............................•.............................. 3
Goiás O
Mato Grosso ...........•............................................................ 1
Minas Gerais .......................•.......................................... /... 14
Paraíba ............•..•....•........................................................... O
Paraná 7
Pernambuco .....•...•.............................................................. 2
Rio Grande do Norte........................................................... O
'Rio Grande do Sul., .2
Guanabara ......••......•.......................................................... 13
Santa Catarina , O
São Paulo ..•.....•......••......................................••................. 50·
Sergipe .•...........•.................................................................. O
.

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos
Concursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de
recurso de 10 dias a contar do dia 08.08.72.

As reclamações devem ser' formalizadas mediante o

preenchimento de formulário próprio, nos locais abaixo
indicados, até o dia 17.08.72:

.

Não serão aceitas reclamações por via postal.
Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva,359 - Salvador;
Brasília: Av. W.3 - q.512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito

Federal;
Espírito Santo: Ay. Jeronirno Monteiro. 142 - Vitória;
Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 335 -

Niterói; (

Goiás: Av. Anhanguera, 4217 - Goiânia;
Mato Grosso: Rua Barão de Melgaço, 732 - Cuiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grandc ;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte ;
Paraná: Rua 15 de novembro, 2868 - Curitiba;

.
.

Pernambuco/Alagoas/Paraíba/Rio Grande do Norte: Rua
Marques do Amorim, 549 - Recife;

Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35
- Porto Alegre; .

.

Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Adueei; 1221 -

Florianópolis;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paülo.

No vestiário do'Herctlío Luz, Negrão e Pedroca, técnicos
até o final do campeonato em virtude da fuga de Crespo,
mostravam-se 'satisfeitos com o resultado obtido. Domingo
esperam vencer o América e vão torcer pela queda do
Figueirense, para o Hercílio Luz ínícíar o. returno na lide-
ra�L

.

Negrão lamentava a falta de preparo físico que encon­
trou na equipe a atitude do juiz em deixar o jogo correr, no
final, com os atacantes do Figueirense abusando nas faltas,
sem que o árbitro tomasse conhecimento.

Pedroca, por sua vez, achou que o time podia render
muito mais se tivesse reservas a altura e com melhor preparo
físico. "O mao do Figueirense,' felizmente para -nós, foi
insistir nos lançamentos sobre a área, pois nossa defesa já
esperava isto e dutante toda' a semana treinou neste
sentido". Pedroca lamentou também, Dilzo não ter pernas
para correr os 90 minutos, éntrando Miguelito no seu lugar,
caso contrário, o Hercilio Luz teria saído da capital com a
vitória.

Já Negrão, achou que o time rendeu o esperado e que

Domingo, em Joinville,o América deu uma
excelente lição que os times deste turno final
devem aprender omito ligeiro - principalmente
o Avaí - se pretendem impedir que a equipe de
Búrigo consiga o bi-campeonato: nem sempre
um bom padrão técnico de futebol é suficiente
para ganhar partidas e decidir campeonatos.
Saindo de um resultado negativo e surpreenden­
te no primeiro tempo, o América teve alguma
coisa além de um bom padrão de jogo: muita
raça. E a raça decidiu a partida com o Avaí;
dois gols de. Romualdo e um de Veneza neutra­
lizaram os dois de Lica. As duas equipes mostra­
ram um bom padrãotécnico de jogo - o Avaí
no primeiro tempo e o América no segundo. O' .

Avaí fez dois gols em c.onsequência deste pa­
drão técnico de jogo. Mas o América fez três
porque além disso, tinha uma coisa muito im­
portante que talvez nunca tenha chegado aos
ouvidos dos jogadores de Zezé: muita raça. E a

raça deu a vitória até certo ponto justa de 3 x 2
para o América. .

.

10.TEMPO
O primeiro tempo foi indiscutivelmente do

Avaí. que nos últimos dez minutos deixou o
.

América tonto no meio de campo. Mas quem
começou atacando com muita vontade foi o
América. Nos primeiros minutos, Ladinho co­
bra uma falta que Rubens agarra e solta ..A trave
salvou o gol. Aos 10 minutos, Rornualdo rece­
beu .de Vado e novamente o peito de Rubens
rebateu, desta vez para fora. A partir da i, recu­
perado dos 10 minutos de pressão do América,
o Avaf começou li- tocar a bola. Aos 11 minu­
tos, I).ica recebe com Toninho em posição ilegal.
Nahas não deu e teve sorte: Lica chutou fora.
Aos '13 minutos o América respondeu com um

. bomlbardeio impressionante, Rubens perdido
mas o gol não saiu. Aos 23 minutos, Gonzaga
bate u uma falta em direção à área. Fiorczí e·

Boto falham, Lica recebeu no peito c atirou for-.
te. Avaí um a zero. O América tentou reagir,m·h aos 32 minutos Lica recebeu excelente bola
dd Moacir, pela c.s9uerda. Ajeitou e' marcou o
SI gundo gol. Na saída de bola. Roruualdo apela

I
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